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S e g ú n D u l l e s h a n o u m e n t a d o l a s 

p e r s p e c t i v a s d e u n i d a d e u r o p e a 

i i é i i üii i i s 

i im M o u m 

M o l ' A o f d i c e q u e l a U R S S 

s e g u i r á t e n i e n d o c o m o m e t a 

l a l - u n i f i c a c i ó n d e A l e m a n i a " 

F i r m a d e u n n u e v o 

a c u e r d o c o m e r c i a l 

e n t r e N o r u e g a j E s p a ñ a 
Mi política en Tefuán está plenamente 
apoyada por Madrid, dice García Valiño 

M a d r i d . — L a O f i c i n a de I n f o r m a c i ó n ! D i p l o m á t i c a d e l M i n i s t e r i o .de 
Asun tos E x i e r i o r e s ha í a c i i t t a d o la s i g u i e n t e n o t a : 

" V c r m i n a d a s l as n t j j o c i a c i o n e s q u e Se h a n v e n i d o c e l e b r a n d o d e s d e . e l 
r r í n i e r o ds es te ñ u s , a y e r f u é r u b r i c a d o e n O i l o u n n u e v o a c u e r d o c c m e r -
Ü Í X e n t r e E s p a ñ a y No rucs ra , q u e r e g u l a r á e l i n t e r c a m b i o d u r a n t e u n a ñ e ; 
t ¡ i ra lc r de l m i s m o p a r a es te p e r i o d o se c a l c u l a e n u n o s 84 m i l l o n e s do 
có ronos p a r a c a d a P3'5- E n t r e l a s m e r c a n c í a s d e e x p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a fi­
g u r a n , c t i p r i m e r t é r m i n o , l os a g r i o s , c o n u n v a l o r de 30 ' m i l l o n e s de c o -
rcn r . s ; ' lo? p l á t a n o s , c e n 6 ; l os f r u t o s secos^ c o n 3 ; las a l m e n d r a s y a v e ­
l lana ' - , c e n o y , c o n d i s t i n t o s v a l o r e s , la r e s i n a , la p o t a s a , e l p l t m o y 
c:r^5 m c r c í n c l a s . 

A la c a b e z a de las c x p c r i a c . o m s 
r/rutsMS ligurf.n i r s f e r t i l i z a n U s n i -
t rogenados, c o n 4 0 . 0 0 0 t c n e l e d a s , y 
üj bacal£C', c o n 15 .000 . A s i m i s m o , e n -
v 'ará N c s u t g a p u l p a d r ñ u t i e r a , p r o -
( i j c i o ; q u i m i c o i y m a q u i n a r i a ; p a -
¿gi en ÍU. ( l ive»5as c las?s , f e r r p -
¿iíiŴñfe'S y e t í ^ - i p r o d u c t o s . 

Ü i ! firma'del a c u e r d o ÍO UcVará a 
¿aba t a n p r o n t o sea refrendado p o r 
aniinv» Gjbif.Tnci." - C i f r a . 
VMCi.r RACIONES DZ C A R l l A V A L I Ñ O 

l e t a n á . - t i l a l t o c o m i s a r i o de Es -
páiia ¿n M a n ü c c c . ; , t t n i e n t e g e n e -
r. i G; r ú a V a l i ñ o , ha r e c i b i d o a l o s 
t i j r t ed i s t as , a l o s que h i z o u n a s d c -
cicráCiOR'-s. 

Cün r e s p i c l o a la h o s l i l i t í a d de 
p j r t e de la P r e n s a f r a n e l a c o m o 
ccns'.cu-incia de les ú l t i m o s s c o n t e -
c i i t i ie f l tos | . : ¡ l t i c c i t e M a r r u e c c s , e l 
t i iníchíc g D n c r a l Ga rc ía V a i i ñ p m a n i -
l - t t : . ' , , • • ; 

- - t i . ! de c - p s r a r . í 'n m i s p a l a b r a s 
d . ¿esped ida ,Í J t e r m i n a r '.1 " d i f f a " 
(iol día 2 1 ús E n e r o , y a d i j e : a l os 
mar roqu í es q u se u n i e s e n en u n só ­
l ido b l o q u e , p o r q u e a p a r t i r de e n -
ionC-3 e m p i z a r i a n las e n v i d i a s y l as 
c . i uü in ias . Y n c m e e q u i v o q u é . De 
tocias m a n e r a s , c» l a m t n l a b e q u e , 
pediendo la P r e n s a f r a n c e s a c r g u m e n -
tÜr CÍ.'Í p a l a b r a s se renas y c u e r d a s , 
acutL a ta i n s e n s a t e z y :i l a c a l u m ­
nia de la m a n e r a tan e s c a n d a l o s a 
qdb lo ha h e c h o , p r i n c i p a l m e n t e l a 
cío la v e c i n a zcn 'a c l ú P r o t e c t o r a d o . " 

U:i p t - r i oUs ta se r e f i r i ó l a c o n -
ficinza' q u e c u r i o 5 c i r c u i o s í r z n c s s é s 
ieatívn -puesta- e n que l a r . c t i t u d dfel 
;Jtc cc i i i s r r i o en el p l e i t o f r a n c o - r n a -
rrcqul n c e s t u v i e r a c e b r d i n a d a c o n 
é,¡ C M e m o de M a d r i d . A t a l r e s p e c ­
te d i j o e l c i t o c e m i s a r i o : 

—Tal e s p e r a n z a t r a i r . c o n c r b i b l é , 
piiss t r a t á n d o s e ¿~ un a c t o d ' j t á l 
i ransc- .n t íenc ia , y o ns p o d í a o b r a r 
| c ; cuen ta p r o p i a . En m i g e s t i ó n en 
h A í ta C c m i s a r i a pDt í ré . d e s i s / r c í í a r 
ios d c l a l l e - , p i r o n u n c a t e e m e t e r u n a 
tííHprt-sa á'- t a l c n v e i g a d u r a s i n es ­
tar r espa ldado p o r c i G e n e r a l í s i m o . 
V,i recordarán Ustedes q u e en m i d i s ­
curso an te e l C a u d i l l o l o h i c - c o n s ­
tar <isí; l a c c n C i i n t r a c . ó a d e l d í a 2 1 
Sí l i i zo p a r a deniCjtrfir r. los f r a n c e -
Sf-, ct!ál e ra e l s - n t i r y l a o p i n i ó n 
¿el pueb le m a r r e - q u i de n u e s t r a z o -
n - Y l^s ac tos d t l día 9 de F e b r e r o 
en M . d r i d v i n i e r e n a d e m o s t r a r l a 
P í i - cc ta c o o r e f i n a c i é n p o l í t i c a c n t i e 
ú t u á n y M a d r i d . S i n e m b a í g o , y 
tiWt'.c expresé ante <1 C a u d i l l o , es to 
lo o n - i d e r e c e r n o u n a p r i m e r a e t a ­
pa de m i cargo, pues e s l i m a b a b á s i c o 
ÍJ3(}fr p r e s e r u a r . n u e . t r o Je fe de Es ­
tado, c o m o p r i m e r a p r e m i s a , a n M a -
i r u c i o s u n i d o , u n M a r r u e c o s f u e r t e y 
Ufl M a r r u e c o s q u e q u i e r e 2 E s p a ñ a 
y i- cu C a u d i l l o . - C i f r a . 
EL MARTES, C E U T A R E N D I R A HO­

MENAJE A G A R C I A V A L I Ñ O . 
Ceuta.-^E| a n u n c i a d o h o m e n a j e q u e 

esta c i u d e d r e n d i r á al t i t o c e m i s a r i o , 
teniente g e n e r a l Ga rc ía V a ü ñ ? , e o ­
l io j r ebe rnade r g e n e r a l de l as p l a z a s 
^ SDleranía. se celebrará e l p r ó x i -
•no n i a r t e . : - C i f r a . 

Un bombardero 
llega ol aeródromo de Barajas 

L a s b o m b a s q u e 

e x p l o s i ó n e n u n a 

d e M a r r d q u e x 

d i r i g i d a s c o n t r a E l 
S e g ú n d e c l a r a a h o r a e l a u t o r m a t e r i a l 

d e l a d e r r o c a c i ó n d e l S u l t á n l o s 

f r a n c e s e s n o q u i e r e n s e g u i r s u s c o n s e j o s 

M a r r a q u e x . — L a s b o m b a s a r r o j a d a s e n u n a m e z q u i t a d e e s t a 
c i u d a d i b a n d i r i g i d a s , c o n t r a e l b a j a . E l G l a u i . E n e l f r u s t r a d o 
a t e n t a d o h u b o d o s m u e r t o s y v e i n t i s é i s h e r i d o s . A q u é l l o s s o n e l C h e -

Tif M u l e y A b d e r r a h a m á n q u e d i r i -

i c i e r o n 

m e z q u i t a 

La convaíeesneia será 
un poco lenía, porque ei 
Sumo Poníífice necesiía 
un período de descanso 

Ciud r .d d e l V a t i c a n o . — L a O f i c i n a de 
P r e n s a d e l V a t i c a n o , p : r voz p r i m e r a 
d e s p - é s de t r e s d í a s , h a d a d o a c o ­
n o c e r u f l c o r t o e o m u n i c a d o SOCTC el 
e s t a d o de s a l y d de S. S. el P a p a . 

E l c o m u n i c a d o t e x t u a l m e n t e d i c e 
a s i : " L a g r a d u a l y l e n t a m e j o r í a en e l 
cstac lb de s a l u d c'.ci P a p a , s i g u e n o r -
rna iuxen té . Se c u e n t a r o n q u e l a c o n -
va leccnc i? . d e l P c n t i f i c e ' sea u n p o c o 
l e n t a i d e b i d o a -.'.n n c c C s u l n d de u n 
p e r i o d o d e d e s c a n s o . " — E f e . ' 

el secretario 
Ayuníamieoto 

A n v ' i c J i a de ay t ; r y en u n a 
sc l n n c c e r e m o n i a , de l a q u e d a ­
m e - e n í n t a ej j o t r o l u g a r d e es te 
. n ú m e r o , se e f e c t u ó la t o m a de 
.poses ión d e l n u e v o r e c r e t a r i o g e -
. n e r a i d e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o 
•de B u r g o s , d o n M a n u e l B e n ^ v i -

• des y d e l a F o l a . 

. ' M A R I O DE CüRGC.5", a l t e s t i m o ­
n i a r a l n u e v o s e c r e t a r i o de la 

. C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l su m á s 
< c o r d i £ l e n h o r a b u e n a , 1c desea 
. t e d a c l a s e de é x i t o s y b i e n a n -
. d a n z a s en e l d e s e m p e ñ o d e su 
. c a r g o , t a n i m p o r t a n t e e n la 

v i d a b u r g a l e s a . 

W a s h i n g t o n . - A s u l l e g a d a a 
e s t a c a p i t a l , e l s e c r e t a r i o d e E s t a ­
d o F c s t e r D u l l e s , h a d i c h o : 

" M e a l e g r o e s t a r d e r e g r e s o d e 
l a c o n f e r e n c i a d e B e r l í n . D u r a n t e 
c u a t r o s e m a n a s , l o s E s t a d o s U n i ­
d o s h a n e s t a d o b a t a l l a n d o e n f a ­
v o r d e l p r i n c i p i o d e l a l i b e r t a d 
e n q u e n u e s t r o p u e b l o c r e e . L o s 
r u s o s n o h a n c a m b i a d o d e p r o ­
p ó s i t o . N u e s t r o s a l i a d o s e u r o p e o s 
s e m a n t i e n e n f i r m e s c o n n o s ­
o t r o s , y c r e e m o s q u e l a s p e r s p e c ­
t i v a s p a r a l a u n i d a d e u r o p e a h a n 
a u m e n t a d o , c o n l a r e v e l a c i ó n e n 
B e r l í n , d e l o s p r o p ó s i t o s s o v i é t i ­
c o s , 

" N u e s t r a s d i s c u s i o n e s s o b r e e l 
E x t r e m o O r i e n t e h a n c o n d u c i d o 
a u n a c u e r d o s o b r e u n a c o n f e r e n ­
c i a p a r a u n i f i c a r C o r e a , c o m o 
h a b í a s i d o c o n f i r m a d o e n e l a r ­
m i s t i c i o . E l l u g a r y l a c o m p o s i ­
c i ó n d e e s t a c o n f e r e n c i a s o n p r e ­
c i s a m e n t e l o s q u e s i e m p r e d e f e n ­
d i m o s . N o t o m a r á n p a r t e r e p r e ­
s e n t a n t e s d e p a í s e s n e u t r a l e s . 
M A N I F E S T A C I O N A N T I S O V I E T I ­

C A E N V I E N A 
V i e n a . - U n o s 2 0 . 0 0 0 m a n i f e s ­

t a n t e s , p o r t a d o r e s d e b a n d e r a s y 
c a r t e l e s a n t i s o v i é t i c o s , h a n d e s ­
f i l a d o p o r e l c o r a z ó n d e e s t a c a ­
p i t a l , c o m o p r o t e s t a c o n t r a e l 
s a b o t a j e r u s o a l t r a t a d o d e p a z 
a u s t r í a c o . 

S e e s t a c i o n a r o n l o s m a n i f e s ­
t a n t e s a u n o s c u a n t o s m e t r o s d e 
d i r í a n c i a d e l e u a r t e d g e n e r a l d e l 
E j é r c i t o s o v i é t i c o , g r i t a n d o " v e ­
t e a c a s a . I v a n ' 5 , p e r o n o se h a 
r e g i s t r a d o n i n g ú n a c l o d e v i o l e n ­
c i a . 
C O R E A D E L S U R A C U S A A L O S 

C U A T R O G R A N D E S 
S e ú l . - " L a d e c i s i ó n d e c e l e ­

b r a r u n a c e n f e r e n c i a c o r e a n a e n 
G i n e b r a a n u l a e l a r m i s t i c i o c o ­
r e a n o y j u s t i f i c a " n u e s t r a m a r ­
c h a h a c i a C o r e a d e l N o r t e " — h a 
d i c h o é l m i n i s t r o d e R e l a c i o n e s 
E x t e r i o r e s d e C o r e a d e l S u r , 
P y u n Y u n g T a d . c o m e n t a n d o l a 
c e n f é r e n c i a d e B e r l í n . 

A ñ a d i ó q u e C o r e a d e l S u r h a ­
b í a d e c i d i d o n o a s i s t i r a l a r e ­
u n i ó n d e l 2 6 d e A b r i l . P y u n 
Y u n g T a d a c u s ó a l o s c u a t r o 
g r a n d e s d e h a b e r v i o l a d o e l a r ­
m i s t i c i o y d e h a b e r d a d o d e í a -
d o a l a s N a c i o n e s U n i d a s , a i f i n 
d e f i j a r e n G i n e b r a l a r e u n i ó n , 
y t o m a r p a r t e e n e l l a R u s i a , c o m o 
" p a r t i c i p a n t e c o n p l e n o s d e r e ­
c h o s . — E f e . 
A P O Y O N O R T E A M E R I C A N O A L 

P A C T O A N T í C O M U N I S T A T U R C O 
P A K I S T A N I 
W a s h i n g t o n . - E s t a d o s U n i d o s 

a p o y a r á e l n u e v o p a c t o a n t i c o m u ­
n i s t a t u r c o - p a k i s t a n i , c o n u n 
c c n s i d c r a b l e p r o g r a m a d e a y u d a 
d e a r m a s a l P a k i s t á n , se d i c e e n 
f u e n t e s a u t o r i z a d a s . 

E n W a s h i n g t o n s e e s p e r a c o n ­
v e n c e r a l I r á n p a r a s u m a r s e a 
e s t a a l i a n z a , c o n l a q u e e l I r a q 
p a r e c e t a m b i é n d i s p u e s t o . 
E L C I N I S M O D E M O L O T O F 

B e r l í n . M o l o t o f h a I S e g a d o 
a M o s c ú . A n t e s d e d e s p e g a r d e 
B e r l í n , c a m b i ó c e n e l j e f e d e l 
G o b i e r n o a l e m á n o r i e n t a l . G r o -
t e v v h o l , m e n s a j e s . D i c e e l r u s o 
q u e l a U R S S s e g u i r á t e n i e n d o c o ­
m o m e t a p r i m o r d i a l l a r e u n i f i ­
c a c i ó n d e A l e m a n i a y c o n t e s t a e l 
j e f e c o m u n i s t a a l e m á n q u e h a r á 
t o d o l o p o s i b l e p a r a i m p e d i r l a 
r a t i f i c a c i ó n d e i o s a c a i e r d « s d e 
B o n n y d e l t r a t a d o d e l E j é r c i t o 
e u r o p e o . - - E f e . 

lUad r - ; ' . , - Cin i f t t m e n t o d í l v l e -
r n z e j t , en una t c Ias F¡s tas d e l 
a e r c t r r e m o de B a r a j a s , d e l n u e ­
v o • m o d e l ó do b o m b a r d e r o n o r -

. t e a n u i i c a n o , de t i p o m e d i o , c o n 
n o t e r e s (íe r e s e p o n " B - 47", 
p r o c e d e n | c de u n a base p r ó x i m a 
a C i isabJánca. D i s p e n e de c u a t r o 
mete r e - CJ . c a c t i c ñ y se s i r v e de 

X.?. p a n . c a i d r : , a i f i n de h e n a r s u 
. v . . l c c U ' 'J en t i shonvento de t o ­
m a r t i e r r a . A d e m a s . s e s u m i n i s -
i r a de g a s o l i n a en p l e n o v u e l o , 
g r a c i i i ; a Ies avión'.5 n c i r i z a s 
q u e les e s c o l i a n . - • ( E p t o C i f r a ) 
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A 
PROYECTO OE LEY 
Podrán beneficiarse 
particulares, individual 

os agricultores 
o colectivamente 

M u c e M s elÉclrys n \ U 3 plinto lie \ m m m 

cuít M i n i s ^ r ¡ 0 do A ? r i -
" u u r a ha p r e s e n t a d o a las C o r t e s 

n 1 i h l i m p 0 r i ? n , e p r o y e c t o de l e y , q u e 
IcT p I 1 ' ^ o l c t i n O f i c i a l de l as C o r -
sei* pa~>óla'1" a p r o b a d o e n C o n -

lo do rainLstroi p a r a r e a l i z a r - n a 
«a , á ? i l y e f l caz pó l i ce? - d e a y u -

c ^ P 0 P - r m e d i o de l S e r v i c i o 
¡ ¡ ^ ' o n a l u c i c r é d i u A e r í c o l a . L a 
SCr",n ca r e a l i z a d a p o r es te 

cola N1'c ional d e l C r é d i t o . A g r i -
d t P O n d i e n t o «sra i 

^Plotaci 

_ D i r e c c i ó n Gc-
r a - i i • C¿K,rtlina ¡ón. C r é d i t o y C z -
POdcr3^0"" Se v c r á a r n P l i a d a P a r a 
*fcía aiCncicr lp-s neces idades c r e d i -

s de jas p e q u e ñ a s y m e d i a n a s 
'ones a g r í c o l a s . 

n\QSa ¿ l : ¿ n l ^ ^ x i n i a de l os p r é s t a -
W v í i a ^ 4 1 ( 3 c i e n l 0 c i n c u e n t a m i l 
í ao i i a ^uaneio se oiors'LCn c o n g a -

peséiasPSfSQ.n:!1, y 110 < l u i n i e n ! a s m i l 
li?. h ¡ ^ c l :?ndo cc. c o n c e d a c o n g a r a n -

«fcl se ion i c ? P l l n ! p r e s t a d o cx'ccda 
v nir- P^r CÍOPI;, d : l p r e c i o ('e 

a d q u i s i c i c n de u n a u o t r a c lase d e 
b i e n e s . 

Se so . ' a la en este p r o y e c t o d e l e y 
q u e p o d r á n ser b e n e f i c i a r i o s d e los 
pr2si?.mos los a g r i c u l t o r e s p a r t i c u l a ­
r e s , i n d i v i d u a l o c o l e c t i v a m e n t e , y 
l as ívoc i f - í c iones o e n t i d a d e s d e c a ­
r á c t e r a g r í c o l a y g a n a d e r o s i e m p r e 
q u . - e s l i n l e g a l m e n t e c o n s t i t u i d a s . 

L A P R O L U I C C I O N E L E C T R I C A 
M a d r i d . — Las c i f r a s d e f i n i t i v a s 

de l a p r o d u c c i ó n e l é c t r i c a e n E s p a ­
ñ a c-n 1953 r . r r o j a n u n t o t a l de 
Í t U l ¿ m i l l o n e s de k i l o v r . t i o s h o r a , 
d i l os q u o 7 . 8 3 7 f u e r o n de o r i g e n 
h i d r á u l i c o y 2 . 2 7 8 d i o r i g e n t é r m i ­
c o . 

E l a . m e m o s o b r e 1952 ha s i d o d e 
1 .889 m i l l o n e s de k A t t . y l os p e r i o ­
d o s de r e s t r i c c i o n e s se c a l c u l a n . q u e 
d i m i n u y e r o n l a p r o d u c c i ó n en unos 
5 7 3 m i l l o n e s de k*'h¿ E l - u m e n t o d e 
l a d e m n n d a r e s p e c t o de 1 9 5 2 , h a s i ­
d o d e l h u e v e p o r c i e n t o . 

P e r a el año a c t u a l se c a l c u l a q u e 
cni r .^r ; * e n f u n c i o n e s u n t o t a l de 
5 3 9 . ( i - 1 5 n u e v e s k i l o v a t i o . h i s i n l adóS i 

L o n d r e s . - / / a i n s r e s a d ó e n e l M o -
n a s t e n o c i r t e n c i e n s e d e C u l d e y , i s l a 
d m . i n u t a a a y a e c n t e a l a cos ta s u r o c -
c i d e n t a i ' d e ¡ P a í s - d é C a l e s , e l c o r o n e l 
J o h n G . C c n n e i l , d e l É ' j é r t í t ó b r i t á n i ­
c o , que has ta su r e t i r o , e n O c t u b r e 
ú k i m o t f u é d i r e c t o r a d j u n t o do ¡os 
s e r v / c / o s m ó d i c o s de /a tercera: d i ­
v i s i ó n , d e s t a c a d a en e l O r i e n t e M e d i o . 
E l c o r o n e l , de o r i g e n i n a n d é s , e s p e ­
r a r e c i b i r e l s a c r a m e n t o de la O r d e n . 
D u r a n t e la s e c u n d a g u e r r a m u n d i a l , 
s i r v i ó e n A f r i c a d e l N o r t e ' c o n i a s é p ­
t i m a d i v i s i ó n b l i n d a d a . 

E n C a l d e y ha h a l l a d o a d o s r e l i ­
g i o s o s q u e t i e n é n , c o m o é l , u n b r i ­
l l a n t e h i s t o r i a ' M el E j é r c i t o b r i t á ­
n i c o : e l P a d r e R a p h a e l S í a r s h a l l K e e , 
t i t u l a r de l a C jx i z M i l i t a r y e l P a d r e 
A n t h o n y F r e n e h l l u l l e n , de la d e l a 
O r d e n de s e r v i c i o s d i s t i n s u i d o s . 

EXPRESA SU DESEO DE BI 'MDECIR U I ^ 
ALTAR EN ESPAÑA 
C i u d a d R e a l . — En c o n f e r e n c i a t e l e ­

f ó n i c a c e l e b r a d a c o n l a c u r i a a r z o b i s ­
p a l de S í r a c ü s a , su A r z o b i s p o , m o n ­
s e ñ o r H é c t o r B a r a n / i n i , c o m u n i í ó a l 
p á r r o c o d e la i g i e s i a de S a n t i a g o de 
C i u d a d R e a l , d o n J a v i e r M a r í a de 
C a s t r o , su deseo de v e n i r a E s p a ñ a 
p a r a b e n d e c i r e l p r i m e r r e t a b i o - a l t a r 
que en h o n o r de la V i r g e n de l as 

l á g r i m a s se c o n s t r u y e e n l a c a p i t a l 
m a n c h e g a y s a l u d a r y e s t r e c h a r l a 
m a n o d e l h o m b r e p r o v i d e n c i a l q u e 

r i g e l os d e s t i n o s de n u e s t r a P a t r i a , 
e l Cene ra l i s im -o f r a n c o . - C i f r a . 

FA Í .LEE EN! FATÍMA UN O B I S P O 
M I S I O N E R O 
E l m a . — Ha f a l l e c i d o e n e l c o n v e n t o 

de San A g u s t í n , de es ta c a p i t a l , e l 
o b i s p o y a g u s t i n o m i s i o n e r o e s p a ñ o l 
m o n s e ñ o r José Ga rc ía d e l P u l g a r , o b i s ­
p o t i t u l a r de B o t r y s y v i c a r i o a p o s ­
t ó l i c o d e ¡ q u i t o s , t e r r i t o r i o de l u s e l ­
v a a m a z ó n i c a p e r u a n a e n d o n d e s e r á 
e n t e r r a d o e ¡ f a ü e z i d o p r e i a d o . 

T á n g e r . — E i r m y L o d c n z , d e n a c i o n a l i d a d h o l a n d e s a , es l a p r i m e r a m u ­
j e r ta> f i : t a a u t o r i z a d a e n t i N c r t e de A f r i c a . A c a b a de c b l c n t r el c a r n e t 
n ú m e r o 1 de m u j e r p a r a e j e r c e r e l e m p l e o de chóTcr en c i s e r v i c i o de 
t r a n s p c i t é p ú b l i c o , e x p e d i d o p o r l a A d m i o i s t r a c i e n I n l c m a c i o n a l de la 
z o n a de T á n g e r q u e o f i c i a l m e n t e le a u t o r i z a a c o n d u c i r t á x i s . — ( F o t o C i f r a ) 

V a l i o s a a p o r t a c i ó n p a r a e ¡ m o n u 

a l a ¡ n m a c u i a d a C o n c e p c i ó n , e n P a m 

R a r c c l c n a . -— P r c c o d c n t o d e C o r e a , y e n v i a j e d e r e g r e s o a l o s 
F s t á ' í o s U n i d o s , h a n l l e g a d o c u a t r o d e s t r u c t o r e s d e l a M a r i n a d e 
^ t i e r r a n o r t e a m e r i c a n a , q u e p e r m a n e c e r á n e n a g u a s d e e s t e p u e r t o 
h a s t á e l p r ó x i m o " m a r t e s . S o n e l " U s s - A m n i c n " , e l " U s s - C o s s w e ü ' V - e l 
" U s s - l n g e r s o l i " y e l " U s s - K n a p p " . 

C o n s t i t u y e n d i c h a s u n i d a d e s l a f l o t i l l a d e d e s t r u c t o r e s n ú m e r o 
1 8 ° a l m a n d o d e l c a p i t á n d e f r a g a t a O ' C c n n e l l , q u e v i a j a a b o r d o 
d e l p r i m e r o . D e s p l a z a c a d a u n a d o s m i l c i n c u e n t a t o n e l a d a s , y v a n 
p r o v i s t a s d e v e i n t i t r é s c a ñ o n e s y c i n c o t u b o s l a n z a t o r p e d o s . S u d o ­
t a c i ó n t o t a l e s d e s e t e n t a y s e i s o f i c i a l e s y m i l d o s c i e n t o s m a r i n e r o s 
• c l a s e s . 

S f í a l a o r a c i ó n t n l a m e z q u i t a , y 
u n s o l d a d o d e l a e s c o l t a d e E l 
G l a u i . - E f e . 

D E C L A R A C I O N E S D E E L G L A U I 

C a s a b l a n c a . - E l b a j á d e M a ­
r r a q u e x , h a d i c h o h o y q u e l o s 
f r a n c e s e s se n i e g a n a s e g f u i r s u s 
c o n s e j o s , i n f e r m a l a A g e n c i a U n i ­
t e d P r e s s . E l G l a u i , q u e e l v i e r n e s 
ú l t i m o ? ¡a l i ó i l e s o d e l a e x p l o ­
s i ó n d e u n a s g r a n a d a s d o m a n o 
l a n z a d a s c o n t r a e l e n e l i n t e r i o r 
d e l a m e z q u i t a d e l a K a t u b i a , y 
q u e o c a s i o n a r o n d o s m u e r t o s y 
2 6 h e r i d o s , h a d i c h o : " C o n o c e m o s 
a l o s j e f e s r e s p o n s a b l e s y es p r e ­
c i s o p r o c e d e r c o n t r a e l l o s " . D i j o 
t a m b i é n q u e n o q u e d a r á i m p u n e 
e l a t e n t a d o c o n t r a s u v i d a e n l u ­
g a r s a g r a d o " . L a i n f o r m a c i ó n 
a g r e g a q u e , s e g ú n s e d i c e , ú l t i ­
m a m e n t e s e h a n e n f r i a d o l a s r e ­
l a c i o n e s e n t r e E l G l a u i y l a R e ­
s i d e n c i a g e n e r a l . 

M i e n t r a s t a n t o , l a p o l i c í a 
a n u n c i a q u e u n m i l i t a r f r a n c é s 
f u é m u e r t o a t i r o s p o r u n o s t e ­
r r o r i s t a s d e s c o n o c i d o s , e n e l c a m ­
p a m e n t o d e C a s e s y q u e u n t r e n 
d e C a s a b l a n c a a M a r r a q u é x f u é 
a p e d r e a d o l a n o c h e p a s a d a , s i n 
q u e r e s u l t a r a a l c a n z a d a n i n g u n a 
p e r s o n a . - E f e . 

E L B A J A D E M A R R A Q U E X N O 

O C U L T A S U D E C E P C I O N 

M a r r a q u e x . - E n r e l a c i ó n c o n 
l a d e c l a r a c i ó n q u e a c e r c a d e M a ­
r r u e c c s h i z o a n t e l a c o m i s i ó n d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s d e l a A s a m b l e a 
n a c i o n a l f r a n c e s a , e l a b o g a d o 
I s o r n i , h a f a c i l i t a d o h o y u n a n o ­
t a e l b a j á d e M a r r a q u é x , E l G l a u -
d i , e n l a q u e a f i r m a n o h a b e r 
t e n i d o n u n c a r e l a c i ó n a l g u n a c o n 
e l c i t a d o a b o g a d o f r a n c é s . " S í 
b i e n - - s e ñ a l a - n o h e c e u l i a d o m i 
d e c e p c i ó n p o r l a p o l í t i c a q u e s e 
s i g u e e n M a r r u e c o s d e s d o l o s 
a c o n t e c i m i e n t o s d e l 2 0 d e A g o s t o , 
s i g o a l b e r g a n d o l o - m i s m o s s e n ­
t i m i e n t o s d e f i d e l i d a d p o r F r a n ­
c i a y l a cao tsa f r a n c c m a r r o q t i i " . 

F o n d e a r o n e n e l p a r a m e n t o 
S u r d e l m u e l l e d e B a r c e l o n a , 
d o n d e f u e r o n r e c i b i d o s p o r r e p r e ­
s e n t a c i o n e s d e l s e c t o r n a v a ! y d e l 
r o n s u l a d o g e n e r a l n o r t o . a m c r i -
m M . ' ' ' • • ' 

E l c a p i t á n O ' C c n n e l l c u m p l i ­
m e n t ó a l a s p r i m e r a s a u t o r i d a ­
d e s , a c o m p a ñ a d o d e l c ó n s u l g e ­
n e r a l d e l o s E s t a d o s U n i d o ? , M r . 
J a m e s E . B r o w n . 

P o s t e r i o r m e n t e , l a s a u t o r i d a d e s 
d e v o l v i e r o n l a v i s i t a a l c a p i t á n 
O ' C o n n e l I . — - C i f r a . 
V A L I O S A A P O R T A C I O N P A R A E L 

M O N U M E N T O A L A 
I N M A C U L A D A 

P a m p l o n a . — E l P r o l a d o d e l a 
d i ó c e s i s h a h e c h o e n t r e g a d e u n 
d o n a t i v o d e 5 . 0 0 0 p e s e t a s p a r a 
é l m o n u m e n t o q u e se v a a l e v a n ­
t a r e n P a m p l o n a a l a i n m a c u l a ­
d a , s e g ú n a c u e r d o d e l A v u n t a -
m i e n t o . P o r s u p a r t e l a D i p u t a ­
c i ó n F e r a l d e A l a v a , h a e n t r e g a ­
d o { 0 . 0 0 0 p e s e t a s c o n e l m i s m o 
f i n . H a s i d o p r e c i s o a m p l i a r e l 
p l a z o d e l c i e r r e d e l a s u s c r i p ­
c i ó n p c p u l a r p o r h a b e r l o s o l i c i ­
t a d o m u c h o s q u e n o h a n p o d i d o 
a c u d i r a e l l a e n e l p l a z o r e f e -
r í d c i . a p e s a r d e -esta: p r ó r r o ­
g a . E l m o n u m e n t o s e i n a u g u r a r á 
c o m o e s t a b a p r e v i s t o , e l p r ó x i ­
m o m e s d e M a y e , c e l e b r á n d o s e 
c o n e s t e m o t i v o u n a g r a n f i e s t a 
m a r i a n a . - - C i f r a . 
A L C U M P L I R 101 A is lOS 

O F R E C E L A C O M U N I O N P O R E L 
C A U D I L L O 

J a é n . — L a c e n t e n a r i a D e l i s a 
d o L u n a Y e b r a h a e o l e b r a d o s u 
101 a n i v e r s a r i o r e c i b i e n d o e n s u 
d o m i c i l i o l a S a g r a d a C o m u n i ó n , 
q u e l e f u é l l e v a d o p o r o l p á r r o c o 
d e l a i g l e s i a d e S a n J u a n , y 
és te , a c t o h a s i d o p a r a r o g a r a 
D i o s d e m a n e r a e s p e c i a l p o r U 
s a l u d y p r o s p e r i d a d d e S . E . e l 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o y s u G o b i e r ­
n o . A s í l o h a m a n i f e s t a d o a l a l ­
c a l d e e n u n a c a r t a e l h i i o o o -
l í t i c o d e l a a n c i a n a . E l a l c a l d e 
l e h a c o n t e s t a d o q u e e l e v a r á a l 
C a u d i l l o e s t e d e l i c a d o s e n t i m i e n ­
t o y h a p r o m e t i d o v i s i t a r a l a 
c e n t e n a r i a p a r a a g r a d e c e r l e e s t e 
s i m p á t i c o r e c u e r d o h a c i a l a p e r ­
s o n a d e n u e s t r o J e f e d e l E s t a d o . 
O T R A C E N T E N A R I A 

C ó r d o b a . — Ha c u m p l i d o c i e n 
a ñ o s d e e d a d d o ñ a S o c o r r o R o ­
d r í g u e z L u q u e . L a f e c h a h a s i d o 
j u b i l o s a m e n t e f e s t e j a d a p o r s u s 
f a m i l i a r e s , u n e s 4 0 , e n t r e h i j o s , 
n i e t o s y b i z n i e t o s , q u e so c o n ­
g r e g a r o n e n l a c a s a d e l a c e n ­
t e n a r i a u n a v e z q u e o y e r o n u n ^ 
m i s a d o a c c i ó n d e g r a c i a s e n l a 
p o o u l a r i g l e s i a d e S a n R a f a e l . 

D o ñ a S o c o r r o a p e n a s h a e s t a d o 
a l g u n a v e z e n f e r m a v n o h a r e ­
c u r r i d o o l as n u e v a s d r o g a s . D i c o 
q u e c e n u n r é g i m e n d e c o m i d a , 
p u e s q u e n o h a p e r d i d o e l a p e ­
t i t o y l a s m e d i c i n a s c a s e r a s , l l e ­
g ó a r e u n i r s e i s h i j o s : c i n c o 
v a r o n e s y u n a h e m b r a ; 24 n i e t o s 
y d i o z b i z n i e t o s . A l g u n o s y a c a ­
s a d e r o s . A s e g u r a q u e e s t e s i g l o 
d e v i d a n o l e p e s a y q u e t i e n e 
d e s e o s d e s e g u i r v i v i e n d o m u c h o s 
a ñ o s m á s . — C i f r a " 

E N T R A D A E N V I G O R D E 
S E L L O S C O N M E M O R A T I V O S 
P A R A E L F R A N Q U E O 

M a d r i d . — L o s s i g n o s d e f r a n ­
q u e o d e 0 , 5 0 p e s e t a s y t r e s o e -
s e t a s , c o n m e m o r a t i v o s d e l A ñ o 
S a n t o c o m p o s t e l a n o , e n t r a r á n e n 
v i g o r p - i r a e l f r a n q u e o d e la c o -
r r e s p e n d e n d í a e l d í a l . " d e M a r -
2 0 p r ó x i m o . 

i MMnuMiucaMnwMnaB MMMHMaMMMa 
í .Les c g . n t e s u r b a n o s d e P- : r i s h a n s ido tíctetíos ¿s - u n n u e v o c- seo ;j 
| ( ' . m a t e r i a l p l á s t i c o , m u c h o m e n o s pesadp q u e < \ a n i t r o r . Tan i f c .én | 
| s . r á n p i c v ú t c s de u n b r a z a l e t e p r c k e t e r , - ( F o l c G ! d. i E s p i g a r ) \ 

r e c e q u e 

n e c 
S a n t i a g o de Cuba . — La P o l i c í a 

h a i n f o r m a d o a ú l t i m a h o r a de os la 
n o c h e q u e e l p e q u e ñ o F a c u n d o B a r a r -
d i , que f u é s e c u e s t r a d o en la m a ñ a n a 
d e a y e r , ha s i d o e n c o n t r a d o sano y 
s a ' v o , en ei «¿ub-rb io d e M e l g a r e j o . 

La f a m i l i a d e l c h ó f e r ele la f a m i ­
l i a B a c a r d i , h a s i d o d e t e n i d a , ' p o r 
sospecha rse q u e esté c u m p l i c a d a e n e l 
secues t ro . — E f e . 

N U E V A LECLA RACION D E L CHOFER 
S a n t i a g o de Cuba . — En r e l a c i ó n 

c o n e l secues t ro d e l p e q u e ñ o 1 a c u n ­
d o B a c a r d i , h i j o de la f a m i l i a p r o ­
p i e t a r i a de la d e s t i l e r i a d e r o n " B a ­
c a r d i " , e l c h o f e r E v a r i s t o R o d r i g u e / , 
q u e l l evaba e l n i ñ o a l c o l e g i o ' r u a n ­
d o se p r o d u j o él r a p t o , l ia a m p l i a ­
d o su p r i m e r a d e c l a r a c i ó n a n t e la 
P o l i c i a . P r i m e r a m e n t e E v a r i s t o d i j o 
que lo s a l i ó al paso u n i n d i v i d u o a r ­
m a d o y a h o r a e x p l i c a q u e , a l l l eva r 
e l a u t o r o v i l p o r u n c r u c e d e ca l les 
de m u c h o t r á f i c o , t u v o q u e r e d u c i r 
l a v e l o c i d a d , i n s t a n t e és te e n que 
s a l t ó a la p a r t e t r a s e r a de l a u t o m ó ­
v i l u n h o m b r e , que puso u n c u c h i l l o 
e n la g a r g a n t a de l n i ñ o , a l t i e m p o 
q u e o r d e n a b a a L v a r i s t o q u e m a r ­
c h a r a h a c i a la p r e s a d e l c h a r c o Mo­
n o . Una vez e n e s t e s o l i t a r i o l u g a r 
s a l i e r o n a l e n c u e n t r o d e l a u t o m ó v i l 
d o s i n d i v i d u o s m á s , q u e e n t r e g a r o n 
a l c o n d u c t o r d e l coche u n a n o t a es ­
c r i t a , en la que se e x i g í a u n r e s ­
c a t e de c i n c u e n t a m i l d ó l a r e s . So-
s u i d a m e n t e o r d e n a r o n a í v a r i s t o 
que fuese a p i e h a s t a l a b a r r e t e r a 
y q u e l i l i rpe j iese u n a u t o b ú s . Ro-

n a 

s e ñ o r 
d r i g u e z ha d e c l a r a d o q u e v io c ó m o 
los s e c u e s t r a d o r e s m e t í a n en u n a u -
t o n ó v i l a l p e q u e ñ o y se lo l l e v a b a n ; 
e n t o n c e s e l r e g r e s ó y r e c u p e r ó e l 
coche de la f a m i l i a . B a c a r d i , q u e 

h a b í a s i d o a b a n d o n a d o p o r los b a n ­
d i d o s , v o l v i e n d o con é l a la c i u d a d 

Lai p o l i c i a Ka i n l t r r o g a d o a ÉVa-
r i s l o d u r a n t e v a r i a s h o r a s . S e g ú n se 
a f i r m a , és te t i e n e a n t e c e d e n t e s p e ­
n a l e s , p o r ser a f i c i o n a d o a la m a ­
r i h u a n a . 

A::IC>J CE CRACIAS 
S a n t i a g o do Ct.ir».. — El p e q r o ñ o 

F a c u n d o B a c a r d i y sus f a m i l i a r e s h a n 
a c u d i d o á o r a r a n i e la i m a g e n de la 
V i r g e n de la Cnridp.cl d e l C o b r e , P a -
t r o n a do Cuba , p a r a d a r l e g r a c i a s p o r 
h a b e r s a l i d o c o n b f o n de l secues t ro . 

M i e n t r a s t a n t c , a n t e fa c á r c l do 
S a n t i a g o , u n a g r a n m u l t i t u d se c o n ­
g r e g o p a r a d i r i g i r g r i t o s de i n s u l t o s 
c e n t r a E c h e v a r r í a , el a u t o r de i r a p i o 
t n c o m p l i c i d a d c o n el c h ó f e r de la 
f a m i l i a B a c a r d ; . E c h e v a r r í a sérá l l e ­
v a d o s e g - i d a m e n t e q p r ó x i m o lunes 
a n t e el t r i b u n a l de u r g e n c i ? . B - j o las 
l eyes c u b a n a s p u e d e sor c o n d e n n d o a 
u n a pena m á x i m a do t r e i n t a años de 
p r i s i ó n . — E f e . 

L L ¿ t v ' U E S T R A D O R L ¿ T A 
UNO D e LOS S E C Ü t S T K A D RES IN­

TENTO M/TAR AL NIÑO 
S - r . t i ? . p d c C i b a . - E l n i ñ o n ? c a r -

ch h a r c l a t n d o q c e uno do ¡os dos se­
c u e s t r a d o r e s lo a m e n a z ó esn n v u a r -
lo i . su f a m i l i a no f - .gnbv . el réscá te 
d o c i n c u e n t a m i l d ó l - r c s r .ntcs üc l i s 
c u a t r o do la I f i r de . — t - i c 



O E hoy en un 
mes. exacta­

mente, dará co 
mieozo la prima-

.vera, época que 
sig-fiifica la eclo­
sión de l&s flo­
res, el despertar ^ — ^ — 
del aletargamiento invernal y 
tantas otras cosas que no vamos 
a citar por evitarnos el riesgo 
de caer en lo cursi. 

Mas con antelación de un mes 
-una antelación que para tantos 
otros quehaceres deseariamos-
ya la ciudad presenta esos ca­
racteres típicos que acreditan 
cómo vamos saliendo del quie­
tismo impuesto por el invierno 

•V cómo la? actividades se acrc-
cientsn, cemo una plausible in­
citación que en prometedora 
perspectiva se adentra por los 
ojes. 

Hemos visto, en estos días, 
cómo se desplegaban por los 
paseos los servidores del Muni­
cipio afectos al servicio de Pa­
ctes. Con sus podaderas y con 
sus escalas, han ido extirpando 
de los árboles todo aquello que 
•constituyendo una excesiva ve­
getación puede constituir un 
inconveniente para la próxima 
iteración que no ha de tardar 
en llegar. 

Y ayer, justamente, observa-
mo» que esos mismos servicios 
comenzaban las labores de pre­
paración de los macizos del Pa­
lacio de la Audiencia, para que, 
cuando el sol primaveral co­
mience a brillar con intensidad, 
vuelva a ' surgir ese vergel ad­
mirable que el indicado lugar 
constituye todos los veranos. 

Nos ha pare­
cido muy bien. 
Ahora que vien­
do a los obreros 
municipales de 
la Sección de 
P a s e o s , n o s 

^ ^ ^ ^ ^ ^ m hemos acordado 
inevitablemente, de que hay al ­
go muy cerca del mismo lugar 
en que aquellos trabajan y que 
demanda, asimismo, la atención 
de otro servicio del Ayuntamien­
to. Es el encargado de reparar 
las deficiencias del alumbrado 

Porque, en efecto -y según 
hemos dicho ya alguna otra vez 
tn este mismo glosario de la 
actualidad local- no compren­
demos cómo nadie se fija en las 
farolas monumentales que figu­
ran a ambos lados de la esca­
linata de! Palacio de Justicia. 
Dan la impresión de lamentable 
abandono. Sin cristales, con una 
luz que asemeja la cte anacró­
nicos candiles, esas farolas es­
tán demandando a gritos o que 
sean quitadas de aquel lugar, 
o que, por el contrario y, co­
mo debe ser, alguien se preo­
cupe de repararlas, de ponerlas 
en" condiciones dignas de una 
ciudad como la nuestra y de ser­
vir de ornamentación en la se­
ñorial entrada de un edificio 
de tanta importancia como es 
la Audiencia Territorial. 

A ver si ahora tenemos más 
suerte al formular la indicada 
petición. Ahora en que, apro­
ximándose la primavera, las ac­
tividades se incrementan y las 
obras y trabajos municipales 
se intensifican... B. I. 

Ha comenzado 
la explanación 
de la nueva calle 

Estos irabajos tam^n llevaián 
« 0 0 el cegaoiieoto del cauce 
viejo de los líos Pico y lleca 

Ha c o m e n z a d o a t r a b a j a r s e e n esc 
sec to r p r ó x i m o a l a p l a z a de t o r o s y 
q u e es tá a p u n t o d e c o n v e r t i r s e en 
e s p l é n d i d a z o n a u r b g n a . Y d e c i m o s 
q u e es tá a p u n t o , p o r q u e es f i r m e e l 
p r o p ó s i t o m u n i c i p a l de l l e v a r a d e ­
l a n t e e l P l a n de E n s a n c h e , e l c u a l 
h a d e n u t r i r s e c o n e l e m p r é s t i t o q u e 
p a r a " G r a n d e s O b r a s " se t i e n e y a 
a p r o b a d o . 

De m o m e n t o se h a n i n i c i a d o l as 
o b r a s de e x p l a n a c i ó n de la nueva c a ­
l l e d e e n l a c e , q u e será u b i c a d a e n t r e 
l a c a l l e de San Lesmes ^ e l paseo de 
los V a d i l l o s , a l o b j e t o de desconges ­
t i o n a r e l t r á f i c o q u e a c t u a l m e n t e f l u ­
y e p o r la c a l l o do S a n t a n d e r . 

' P o s t e r i o r m e n t e es tos t r a b a j o s a h o ­
r a i n i c i a d o s se c o m p l e t a r á n c o n los 
de c e s a m i e n t o d e l v i e j o c a u c e d e l os 
r í o s P i c o y V e n a , q u e u n a vez i n c r u s ­
t a d o en e l a l c a n t a r i l l a d o g e n e r a l e l 
d e s a g ü e de las aguas q u e se u t i l i z a n 
p a r a l a r e f r i g e r a c i ó n d e l os g r u p o s 
de la C o m p a ñ í a de A g u a s , y a no t i e ­
ne n i n g u n a r a z ó n de ser n i de e x i s ­
t i r e n su a c t u a l e s t a d o . 

EH d e f i n i t i v a p o d e m o s d e c i r q u e se 
e s t á n d a n d o l os pasos p r e c i s o s p a r a 
p o n e r los p r i m e r o s j a l o n e s de l a e x ­
p a n s i ó n f u t u r a p o r esa z o n a u r b a n a . 

FAT1MA 
PARIS , 
ROMA 

5 dias. 
11 dias. 
15 dias. 

Ptas. 1.375 
Ptas. 3.0OO 
Ptas. 5.200 

Salida 
Salida 

5 de Marzo. 
10 de Marzo. 

Salida 13 de Marzo. 
APROVECHE ESTA OPORTUNIDAD. - Viajes Meliá. Miranda, 9. 

C T U A L I O A O 

I n f i r m a c i ó n militar 
V I S I T A S A L CAPITAN Cr .NERAL . — 

E n la m a ñ a n a de a y e r Su E x c e l e n c i a 
e l c a p i t á n g e n e r a l d e la R e g i ó n , t e -
n i e n i e g e n e r a l A l c u b i l l a , r e - i b i ó en 
su d e s p a c h o o f i c i a l las s i g u i e n t e s .v i ­
s i t a s : : . : ̂ ' J J 

D o n J o a q u í n P u r ó n , c o r o n e l de A r ­
t i l l e r í a ; d o n A n t o n i o M a r í a G i m é n e z 
R i c o y d o n M a r i a n o J a f o t , i n g e n i e r o s 
d e M o n t e s ; E x c m o . S r . D . Jesús P o ­
sada C a c h o , g o b e r n a d o r c i v i l de la 
p r o v i n c i a y E x c m o . Sr. D. L u i s T r o n ­
c ó s e , g e n e r a l j e f e d e los S e r v i c i o s do 
I n g e n i e r o s de la R e g i ó n . 

D E S T I N O S . — i S a n i d a d M i l i t a r . A 
l a A g r u p a c i ó n de T r o p a s n ú m e r o 6 , 
c a p i t á n m e d i c o d o n José P é r e z del 
V a l y t e n i e n t e s m é d i c o s , d o n F l o ­
r e n c i o G o i r i C a r b o n e r o y d o n José 
C r u z S a m p e r e . 

N o t a s y a v i s o s 

s i n d i c a l e s 

GRUPO ' P R O V I N C I A L DE PANADE-

^ ^ « « « ^ ^ ^ ^ 

GOlá Dtl BPtClADOR 
Calificación moral autorizada por la 

Comisión diocesana de Vigilancia de 
Espectáculos; 

AVENIDA- "Alma en tinieblas" (2). 
COLISEO.-"Los hijos de nadie" (3). 
CALATRAVAS. —"Pinki" (3) y "Ter­

cio d quites" (2). 
GRAN TEATRO.-- "Spartaco" (3). 
CORDON. -'. "El alcalde de Zalamea" 

POPULAR.- ' El alcalde de Zala­
mea" (3) y "Creo en ti". 

REX.~ "Apartado de Correos 1.001" 
(2) y "Teatro Apoto" (3). 

EXPLICACION. - (Para cines), 1. to­
dos incluso niños; 2, jóveoes; 3, ma­
yores; 3R, mayores con reparos y 4 , 
gravemente peligrosa. 

S Á L A D E F I E S T A S 
H o y p r e s e n t a c i ó n de l a v e c a l i s t a 

S A L O M E V I V E S 
. C o m p l e t a n e l g r a n e s p e c t á c u l o : 
C a r m s n D o l c r t s , A n g e l i t a A r t e r o , 
A n t o ñ i t a A n d a l u c í a , J u a n i t o F e n o -
l l osa y l a f o r n - i i d a b l e O r q u e s t a Rex. 

¡ C t r o m a g n i f i c o p r o g r a m a ! 
S e s i o n e s : 

De ! a 2, V e r m o u t h - B a i l e 
. 3 33, 5'30 y M'30, V a r i e d a d e s 

T ' S O , Gra f i B a i l e d e M o d a 

RIA. S e r v i c i o de g - s t i ó n . — Se p o n e 
e n c o n o c i m i e n t o d o todos l os i n d u s ­
t r i a l e s de p a n a d e r í a c o n r e s i d e n c i a en 
los d i s t i n t o s p u e b l o s de l a p r o v i n c i a , 
que c o n m o t i v o de las nuevas d i s p o s i ­
c i o n e s p u b l i c a d a s p o r la D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l de A b a s t e c i m i e n t o s s o b r e e l 
a b o n o p o r gas tos de t r a n s p o r t e a los 
p a n a d e r o s , c u y o i m p o r t e h a b r á n ' de 
p e r c i b i r l o e n d i c h o O r g a n i s m o e n l u ­
g a r de h a c e r l o d e l f a b r i c a n t e , q u e el 
S e r v i c i o de Ges t i ón q u e t i e n e m o n t a ­
do este G r u p o p r o v i n c i a l de F ' a n a d e r i a , 
se e n c a r g a r á de c o b r a r este i m p o r t e 
c o n c a r á c t e r c o m p l e t a m e n t e g r a t u i t o 
p a r a lo c u a l e n v i a r á a t odos los i n d u s ­
t r i a l e s l a a u t o r i z a c i ó n que a es tos 
e fec tos h a b r á n d e f i r m a r p a r a ser 
p r e s e n t a d a e n l a D e l e g a c i ó n de A b a s ­
t e c i m i e n t o s de es ta c a p i t a l . 

S I N D I C A T O DEL ESPECTACULO . -
C r v p o de m ú s i c a . — E l p r ó x i m o 
m i é r c o l e s , d ía 2 4 , a las doce y c u a r -
lo BH p r i m e r a c o n v o c a t o r i a ' y a las 
doce y m e d i a , e n s e g u n d a , se ce le -
b a r á e n e l s a l ó n de ac tos de la De ­
l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s u n a 
a s a m b l e a g e n e r a l d e m ú s i c o s a l o b ­
j e t o de p r o c e d e r -a la o r g a n i z a c i ó n 
d e f i n i t i v a d e l g r u p o , y t r a t a r de la 
s o l u c i ó n de los p r o b l e m a s c o n q u e se 
e n f r e n t a n los p r o f e s i o n a l e s , e n es­
p e c i a l de l os r e l a t i v o s a l a c o n t r a t a ­
c i ó n , f o r m a l i z a c i ó n , v i s a d o y r e g i s ­
t r o d e l os c o n t r a t o s . M u t u a l i d a d de 
A r t i s t a s , s e g u r o de e n f e r m e d a d , a u ­
t o n o m í a e c o n ó m i c a d e l g r u p o e t c . 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e 

A b a s t e c i m i e n t o s y T r a m p o r t e s 

GARBANZOS DE I MPO R TAC I O N CON 
D E S T I N O A P I E N S O S , PARA AGRICUL­
TORES Y GANADEROS. — E x i s t i e n d o 
e n la D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de A b a s ­
t e c i m i e n t o s y T r a n s p o r t e s de A l i c a n ­
te g a r b a n z o s d e i m p o r t a c i ó n p a r a 
p i e n s o s a l p r e c i o de c u a t r o pesetas 
k i l o g r a m o c o n e n v a s o , s o b r e a l m a ­
cén o r i g e n , se p o n e e n c o n o c i m i e n t o 
de l os a g r i c u l t o r e s y g a n a d e r o s de 
es ta p r o v i n c i a q u e les p u d i e r a i n t e r e ­
s a r , p u e d e n d i r i g i r a es ta Ce lega -
c i ó n la c o r r e s p o n d i e n t e p e t i c i ó n m e ­
d i a n t e i n s t a n c i a p a r a su c u r s o a la 
de A l i c a n t e . 

E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

C R E A C I C N DE E S C U E L A S . — P o r Or ­
d e n d e l M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n N a ­
c i o n a l se creaj> c o n c a r á c t e r p r o v i s i o ­
n a l , e n t r e o t r a s , l as s i g u i e n t e s es­
cue las n a c i o n a l e s d e e n s e ñ a n z a p r i ­
m a r l a r 

L'na u n i t a B i a d e n i ñ o s y c o n v e r s i ó n 
en de n i ñ a s de l a m i x t a e x i s t e n t e e n 

el casco d e l A y u n t a m i e n t o de C u b i l l o 
del C a m p o . 

U n a e s o . e l a de p á r v u l o s e n e l casco 
de l A y u n t a m i e n t o de M o n t e r í a d e l P i ­
n a r . 

U n a escue la de n i ñ a s y c o n v e r s i ó n 
e n de n i ñ o s d e i?, m i x t a e x i s t e n t e e n 
e l c,asco de l A y u n t a m i e n t o do T o b a r . 

G R A T I S 
. y a v u e l t a d e c o -

r r e o e n v i a m o s 
, m e d a l l a y c a d e -
. n a c o n l a i m a -
, g e n q u e desee a 

t o d o c o m p r a d o r 
de u n t r e s i l l o " O R O A L E M A N " i g u a l 
m o d e l o , q u e r e c i b i r á a r e e m b o l s o d e 
25 pese tas . E n v í e n m e d i d a d e l d e d o 
( u n a t i r a de p a p e l ) a ESTUDIOS E S -

P A R A . A p a r t a d o 16.123. M a d r i d 

N O T I C I A S 
MOVI M I E N T O DEMOGRAE1CO. — u D -

r a n t e e l d í a de a y e r se v e r i f i c a r o n e n 
e l R e g i s t r o C i v i l l as s i g u i e n t e s i n s ­
c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : H e l i o d o r o N u -
ñ e z A r a g ó n y R i c a r d o N ú ñ e z A r a g ó n . 

M a t r i m o n i o s : D. José F r a n ­
cés C a s t i l l a c o n d o ñ a I s a b e l D i a í 
O y u c l o s G o n z á l e z , h o y , a l a s o c h o y 
m e d i a , e n S a n E s t e b a n . 

D e f u n c i o n e s : G r e g o r i a C o n ­
d a d o G a r c í a , d e Q u i n t a n a d e R u e d a , 
o c h e n t a y c u a t r o a ñ o s . C a s a de C a r i ­
d a d . 

A T E N C I O N 
B i l l e t e a M a d r i d 99 65 

U e s p a c h o b i l l e t e s 

T a q u i l l a 1 - E s t a c i ó n A u t o b u s e s 

CONTINENTAL AUTO, S.A. 
•BOLET IN METEOROLOGICO c o m ­

p r e n s i v o de los d a t o s f a c i l i t a d o s p o r 
e l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Med i , a , c o ­
r r e s p o n d i e n t e s a l d í a d e a y e r : 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o d e la m a ­
ñ a n a , 6 9 0 * 9 ; a l as d o s de l a . t a r d e , 
6 9 2 ' & ; a las s i e t e de la t a r d e 6 9 1 " 8 . 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i m a 
S'ó g r a d o s , a l a s 14*45 h o r a s ; m í n i ­
m a , 1*2 b a j o c e r o , a l as 6 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — 
A l as ocho de l a m a ñ a n a , c a l m a ; a 
las d o s de l a t a r d e , W . , 3*6 k i l ó m e ­
t r o s ; a las s i e t e de la t a r d e , N . , 7"2 
k i l ó m e t r o s . R e c o r r i d o , 362 *3 k i l ó ­
m e t r o s . 

E l t r a j e q u e r e g a l a t o d a s l as sema*-
ñas, ha c o r r e s p o n d i d o a l c l i e n t e núme-^ 
rO 4 2 3 . B e n e f i c í e s e s u s c r i b i é n d o s e . 

EJERCIC IOS DE T I R C — P o r l a Maes ­
t r a n z a y P a r q u e de A r t i l l e r í a de es ta 
p\¿¿?., so e f e c t u a r á n el p r ó x i m o j u e ­
ves , d í a 2 5 , e j e r c i c i o s d " t i r o c o n 
f u e g o cea l ^ e n el c a m p o de t i r o " L a 
B r ú p u l a " , l o q u e h a c e p ú b l i c o p a r a 
g e n e r a l c o n o c i m i e n t o . 

BUTACAS 
TRESILLOS 

CUARTOS DE ESTAR 
Toda clase de trabajos de tapicería 

San Pablo 14, primero 

A . M I G U E L 

U N CIEGO ES A T R O P E L L A D O POR 
UNA MOTO . — E n e l c r u c e de p e a t o ­
nes q u e e x i s t e e n e l p r i n c i p i o do la 
c a l l e de S a n t a n d e r y q u e e n l a z a c o n 
los l l a m a d o s " P o r t a l e s de A n t ó n " u n a 
m o t o c i c l e t a a t r o p e l l ó , a las t r e s y 
m e d i a de j a t a r d e de a y e r , a l i n v i ­
d e n t e E e n i j o P a r d o P a r d o , , d e 61 
a ñ ^ s , v - í i o r riel C u p ó n P r o - C i e g o s , 

.S{ué-«-~-: • n EnWes-ador. n ú m e r o { 2 . 
f u é l l e v i k t ó a !A Casa de S o c o r r o , 

...Un viaje nuevo con un precio distinto... 

"Viajes" 
Expreso" t i 

Delegación de Burgos Plaza de Vega 36. 
(Autorizada por el Ministerio de Información y Turismo) 

L E OFRECE UN BUEN V I A J E . . . 
Excursiones de Semana Santa a Sevilla, del 8 al 23 de Abri l . 
Idem Ferias de SEVILLA, del 23 al 8 de Mayo (coincidiendo 

con la Semana Santa). 
Viajes colectivos a "ITALIA en Bandeja" 10 Abri l 10 de Junio-

10 de Julio-10 de Agos ío - l l de Septiembre (10 DIAS). 
Viajes colectivos a "PARIS EN BANDEJA" 9 de Abril - 7 de 

Mayo - 4 de Junio 2 de Julio - 16 de Julio - 30 de Julio - 13 de 
Agosto - 27 de Agosto - 10 de Septiembre - 24 de Septiembre - 8 de 
Octubre 22 de Octubre - 26 de Diciembre (10 DIAS). 

Salidas de Burgos en autopulman de "Internacional Expreso". 
NOTA. - Por partir Jas excursiones colectivas de Madrid, de­

ben hacerse las inscripciones con antelación debida de 30 dias a 
-efectos de pnsaportes. 

PEREGRINACIONES. - Al Santuario de FATIMA en autopulman, 
25 de Mayo. 

A LOURDES, 25 de Mayo - 15 de Junio - 10 de Agosto. 
PEREGRINACION MUNDIAL A ROMA. - 5 de Septiembre al 14 

(9 días) para presenciar el homenaje que mundialmente hacen las 
CONGREGACIONES MARIANAS, organizando un "tren especial" cuya 
dirección técnica ha sido encomendada en toda España a la Agen­
cia de Viaje? "INTERNACIONAL E X P R E S O " . 

PEREGRINACION A SANTIAGO DE COMPOSTELA. - 5 de Agosto 
viaje en autopulman y ferrccarril (5 DIAS). 

SOLICITE NUESTRO EXTENSO FOLLETO, PROFUSAMENTE 
ILUSTRADO. 

Viajes y Excursiones Selección 1954. 

d o n d e e l p e r s o n a l m e d i c o d e g u a r d i a 
le a p r e c i ó l a f r a c t u r a d o b l e c o m p l e ­
ta de t i b i a y p e r o n é i z q u i e r d o v h e ­
r i d a s c o n t u s a s e n l a f r e n t e , as i c o ­
m o e ros i ones e n la m a n o , de c a r á c t e r 
g r a v e . 

Después f ué l l e v a d o e l i n f o r t u n a d o 
c i e g o a l H o s p i t a l p r o v i n c i a l , c a u s a n ­
do a l l í a l t a . 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — R o j o 
M a r t í n e z , E s p o l ó n , 2 2 ; Sa iz G ó m e z , 

j V i t o n a , 4 7 y P a r r a s C o n t r e r a s , San 
P e d r o y San E e l i c e s , 14. 

M a ñ a n a , l u n e s , A t i e n z a , l a i n C a l ­
v o , 19 y G u t i é r r e z G i l , M o l i n i l l o , 2 4 . 

CUPON PRO-C IECOS. — E l n ú m e r o 
p r e m i a d o c o n c i n c u e n t a p e s e t a s , e n 
el s o r t e o d e l d i a d e a y e r , 
4 2 3 y c o n c i n c o p e s e t a s , los 
n a d o s en 2 3 . 

es e l 
t e r m i -

C R A T I T U D . Los h i j o s y d e m á s 
d e u d o s d e d o ñ a P a u l a V a l d i z á n H u i -
d o b r o ( que e n p a z d e s c a n s e ) , f a l l e c i ­
d a e l d i a 7 d e l a c t u a l e n N i d á g u i l a , 
e x p r e s a n su g r a t i t u d a c u a n t a s p e r ­
sonas a s i s t i e r o n a l f u n e r a l c e l e b r a d o 
p o r e l e t e r n o descanso d e l a l m a de 
la f i n a d a . 

JUNTA DIOCESANA 
para el Año Mariano 

E l E x c m o . y R v d m o . S r . A r z o b i s ­
p o , d e s e a n d o p r o m o v e r l a m á s s o l e m ­
ne y d e v o l a c e l e b r a c i ó n d e l A ñ o M a ­
r i a n o , e n n u e s t r a c i u d a d y a l 
o b j e t o d e o r g a n i z a r l os a c t o s c o n m e ­
m o r a t i v o s , a s a m b l e a s , p e r e g r i n a c i o ­
nes a l os S a n t u a r i o s de S V i r g e n S a n ­
t í s i m a , C o n g r e s o M a r i a n o , q u e ha de 
c e l e b r a r s e e n el P i l a r d e Z a r a g o z a , 
e t c é t e r a , e t c é t e r a , ha n o m b r a d o l a s i ­
g u i e n t e J u n a D i o c e s a n a p a r a e l A ñ o 
M a r n a n o : 

P r e s i d e n t e , M . I . S r . Dr . D. M a r i a ­
no B a r r i o c a n a l R u e d a , c a n c i l l e r se­
c r e t a r i o d e l A r z o b i s p a d o ; s e c r e t a r i o , 
m u y i l u s t r e señor d o n A n d r é s G r i e g a 
P u e n t e , c a n ó n i g o ; v o c a l e s : r e v e r e n d o 
d o n E e l i x B r i n g a s , P r i c r d e la U n i ­
v e r s i d a d de C u r a s ; d o n E e r m i n Sáez 
d e B e n i t o , p á r r o c o de S a n L e s m e s ; 
P a d r e P r i o r de los P P . C a r m e l i t a s , P a ­
d r e S u p e r i o r de la R e s i d e n c i a de los 
P a d r e s J e s u í t a s ; P a d r e S u p e r i o r , d e 
la R e s i d e n c i a de los M i s i o n e r o s H i ­
j o s d e l I . C. de M a r í a ; s e ñ o r i t a i n s -
p e c t o r a - j e f e d e P r i m e r a E n s e ñ a n z a ; 
p r e s i d e n t e de la J u n t a D i o c e s a n a d e 
A c c i ó n C a t ó l i c a , p r e s i d e n t e s d e l os 
Conse jos D i o c e s a n o s de l as c u a t r o R a ­
m a s de A c c i ó n C a t ó l i c a y seño r P r e ­
f e c t o de l as C o n g r e g a c i o n e s M a r i a ­
nas . 

c i n o s 

D e l D i a r i o d e B u r g o s 

c o r r e s p o n d i e n t e a l j u e v e s 

2 1 d e F e b r e r o d e i g 2 4 

AYER celebraron junta general 
las damas de la Cruz Rn;* 

el palacio a r z o b h p a l . ^ ^ 
diendo la reunión el Fm™ 
Señor Cardenal Benlloch 
ron tratados diversos asuntot 
de gran ínteres para el ¿Z 
envolvimiento de los fines ask 
tenciales de la institución 
acordándose reanudar en i r 
randa de Ebro la labor de £ 
Cruz Roja. 13 

HA dejado de existir en esta ri.. 
dad, don Eusebio Pérez ¿ n 
zález, auxiliar del ingeniero 
fiel contraste de pesas y mí 
didas y padre político de núes 
tro estimado amigo, el corn­
a d o escultor don Miguel 
rrega. 

temperatura máxima de hov 
fué de 4,2 a la sombra y la 
mínima a la sombra de 4 2 ba 
jo cero. 

T a -

LA 

NUESTRO TELEFONO, 2015 

V i O I* R £ L. G I O S A 
S A N T O R A L 

»ANT0S DE HOY; 

D o m i n i c a d e S e x a g é s i m a . S a n t o s 
S e v e r i a n o , o b . t P e d r o , F é l i x , S e c u n -
d i n o . S a t u r n i n o , F o r t u n a t o , m r s . , I r e ­
n e , v g . 

M i s a , c o n r i l o s e m i d o b l e y c o l o r 
m o r a d o , d e l a D o m i n i c a de Sexagé ­
s i m a , s e g u n d a o r a c i ó n A c u n c t i s , t e r ­
c e r a a v o l u n t a d , c u a r t a E t f á m u l o s . 
C r e d p , P r e f a c i p d e T r i n i d a d . 

SANTOS DE MAÑANA:. 
ta C á t e d r a de S a n P e d r o e n A n t i o -

q u i a . S:.. P a p i a s , A b i U o , M a x i m i a n o , 
o b s . , M a r g a r i t a d e C o r t o n a . 

M i s a , c o n r i t o d o b l e m a y o r y c o l o r 
b l a n c o , de la C á t e d r a de San P e d r o , 
s e g u n d a o r a c i ó n d e S a n P a b l o , t e r ­
c e r a E t f á m u l o s . G l o r i a , C r e d o , P r e ­
f a c i o d e A p ó s t o l e s . 

SANTOS DEL MARTES 
V i g i l i a d e S a n M a t í a s . Ss. P e d r o 

D a m i á n , d r . , F é l i x , c b . , F l o r e n c i o , 
c f r . , L á / a r o , n \ j . , R o m a n a , v g . , P o -
l i c a r p o , f b r . , M a r t a , L e o n o r , v g s . 

M i s a , c o n r i t o d o b l e y c o l o r b l a n ­
c o , de San P e d r o D a m i a n o , s e g u n d a 
o r a c i ó n y F .vange l i o ú l t i m o , de la V i ­
g i l i a , t e r c e r a E t f á m u l o s . 

C U L T O S 

C A T E D R A L : . M i s a s r e z a d a s desde 
las s i e te y m e d i a e n la c a p i l l a de l 
S a n t í s i m o C r i s t o de B u r g o s . A l as d i e z , 
h o r a s m e n o r e s , p r o c e s i ó n y m i s a c o n ­
v e n t u a l . De o n c e a u n a , m i s a s r e z a ­
das e n la nave « l a y o r c o n p l á t i c a e n 
las d e doce y m e d i a y u n a . 

SAN L E S M E S Y SAN L O R E N Z O : E n 
l a m i s a de doce y de u n a , i n s t r u c ­
c i ó n r e l i g i o s a p o r e l M . I. S r . D. F é ­
l i x A r r a r á s . T e m a : ' " La g r a c i a s a n t i ­
f i c a n t e , p r i n c i p i o y r a í z de la r e s u -

SAN PEDRO DE L A F U E N T E : M a ñ a ­
n a , f e s t i v i d a d de la C á t e d r a d e San 
P e d r o y t i t u l a r de l a p a r r o q u i a , a las 
o c h o , m i s a de c o m u n i ó n . A las o n c e , 
m i s a s o l e n m e c o n a s i s t e n c i a d e l ex­
c e l e n t í s i m o señor A r z o b i s p o , e n la 
q u e p r e d i c a r á d o n I s i d o r o D í a z , b e ­
n e f i c i a d o d e la S a n i a I g l e s i a C a t e ­
d r a l -

P o r l a t a r d e , a l as s i e t e y m e d i a , 
f u n c i ó n c u c a r i s t i c a , b e n d i c i ó n y r e ­
s e r v a . 

D i a 2 3 . A las o n c e , s o l e m n e f u n e r a l 
p o r los h e r m a n o s d i f u n t o s , p r e d i c a n ­
d o e l m i s m o o r a d o r d e l d i a a n t e ­
r i o r . 

SAN J U L I A N Y SAN PEDRO Y SAN 
F E L I C E S : M a ñ a n a , f i e s t a p r i n c i p a l . 
A l as o c h o de la m a ñ a n a , m i s a de 
c o m u n i ó n g e n e r a l , c o n m o t e t e s y fe r -
v o r i n e s . 

A l as once y m e d i a , m i s a s o l e - n n e ; 
c e l e b r a r á e l r e v e r e n d í s i m o P. F r a y 
B u e n a v e n t u r a R a m o s , a b a d de San I s i ­
d r o de Dueñas y se rá c a n t a d a p o r e l 
c o r o de la p a r r o q u i a . O r a d o r s a g r a ­
d o , M. I . S r . D r . D. D a m i á n P e ñ a 
R á m i l a , c a n ó n i g o de l a S. (. C. B . M. 

A las o c h o m e n o s c u a r t o de la t a r ­
d e , f u n c i ó n e u c a r i s t i c a , p r o c e s i ó n c o n 

e l S a n t í s i m o p"or e l i n t e r i o r de la 
i g l e s i a , b e n d i c i ó n y r e s e r v a , que d a ­
r á e l E x c m o . y R v d m o . S r . A r z o b i s ­
p o , D r . D. L u c i a n o Pérez. P l a t e r o . A 
c o n t i n u a c i ó n , t e n d r á l u g a r l a b e n d i ­
c i ó n de l a b a n d e r a d e la R a m a de 
A c c i ó n C a t ó l i c a . 

D i a 2 3 . A las o n c e , m i s a s o l e m n e 
de A n i m a s e n s u f r a g i o d e los c o f r a ­
des y f e l i g r e s e s d i f u n t o s , p r e d i c a n d o 
e l m i s m o o r a d o r s a g r a d o . 

C A R M E N : 111 D o m i n g o d e l E s c a p u ­
l a r i o y f i n a l de la n o v e n a d e l C e n ­
t e n a r i o cíe l a I n m a c u l a d a . A las o c h o 
y nuevo y m e d i a , m i s a d e l n o v e n a r i o , 
c o n r o s a r i o y e j e r c i c i o . A las n u e v e , 
m i s a de la C o f r a d í a con p l á t i c a p o r 
e l R. P. D i r e c t o r , i m p o s i c i ó n s o l e m ­
ne de E s c a p u l a r i o s a l os nuevos c o ­
f r a d e s y v i s i t a a l a S a n t í s i m a V i r ­
g e n . 

' P o r l a t a r d e , a las s i e t e y m e d i a , 
e x p o s i c i ó n , r o s a r i o , e j e r c i c i o de la 
n o v e n a , s e r m ó n p o r e l R. P. B o n i f a ­
c i o de San J o s é , r e s e r v a p o r S. E. e l 
R v d m o . S r . A r z o b i s p o de la D i ó c e s i s 
d o c t o r d o n L u c i a n o P é r e z P l a t e r o y 
p r o c e s i ó n s o l e m n e de la V i r g e n d e l 
C a r m e n . 

Adoración 

T U R N O X V Í I I , T I T U L A R : S A N PEDRO 
Y SAN F E L I C E S 

Se i n v i t a a t o d o s los a d o r a d o r e s a 
a s i s t i r a p r i m e r a h o r a a l a v i g i l i a 
t i t u l a r d e l t u r n o X V I I I , que t e n d r á 
l u g a r h o y d o m i n g o a las d i e z y m e ­
d i a d e la noche e n la i g l e s i a p a r r o ­
q u i a l d e S a n L o r e n z o . 

Los a d o r a d o r e s no p e r t e n e c i e n t e s a l 
t u r n o , d e b e r á n r e t i r a r s e u n a vez t e r ­
m i n a d o e l i n v i l a t p r i o . 

CONVENTO DE M . M. DOROTTAS: 
A l a s í,eis, e j e r c i c i o de los Siete Do­
m i n g o s , c o n p l á t i c a p o r e l d i r ec to r 
d e l a A s o c i a c i ó n . 

A G U S T I N A S : F u n c i ó n de San ta R i ­
t a . M a ñ a n a , a las s i e t e , m i s a en e l 
a l i a r de l a S a n t a . P o r l a t a r d e a la 
m i s m a h o r a , e x p o s i c i ó n de Su D iv i na 
M a j e s t a d , s a n t o r o s a r i o y a d o r a c i ó n 
d e l a r e l i q u i a . 

ACCION CATOLICA 
DELEGACION DE A S P I R A N T E S 
Ve lada R i c r c i t i v a - C u l t u r a l 

E s t á n u l t i m a d o s y a l os ensayos 
p a r a l a g r a n v e l a d a p r e p a r a d a por 
es ta D e l e g a c i ó n D i o c e s a n a , c o m o ho­
m e n a j e a t odas las m a d r e s , en esle 
A ñ o M a r i a n o . 

L a g r a n v e n t a d e l o c a l i d a d e s , el 
e n t u s i a s m o q u e r e i n a e n n u e s t r o s As-
p i r a n t a d o s , asi c o m o la c x c e l e n l o d is ­
p o s i c i ó n de n u e s t r o s p e q u e ñ o s a r t i s ­
t a s , nos h a c e v a t i c i n a r p a r a es ta ve­
l a d a u n g r a n é x i t o , y a que j u n t o a 
la l a b o r de l os i n f a n t i l e s , a c t u a r á ade­
m á s d e la E s c o l a n í a de la S a n t a Ig le ­
s ia C a t e d r a l B a s í l i c a M e t r o p o l i t a n a , 
e n s e s i ó n e s p e c i a l , l a j o v e n y ya b r i ­
l l a n t e R o n d a l l a O. A. R. , compues ta 
p o r j ó v e n e s c a r i s t a s de g r a n a f i c i ó n 
a l a m ú s i c a . 

Nos c o m u n i c a e l d e l e g a d o d iocesano 
que p a r a p o d e r p r o v e e r s e de las o p o r ­
t u n a s l o c a l i d a d e s , l as escasas e n t r a ­
das que q u e d a n , s e r á n pues tas a la 
v e n t a e n t a q u i l l a , m a ñ a n a , desde las 
once de la m a ñ a n a . 

V; CALZADA 
Barrio Gimeno, 8. 

i Se construyen toda clase de 
aparatos ortopédicos a medida y 
según prescripción facultativa. 

r('UTHLB"WTiTOrriTr""•"J"" " ' ^ » — — r a M M ^ w 

S E T R A S P A S A 
Per no poder atenderlo. Parador Siglo, casa muy acreditada. Mer­
ced, 6. Teléfono, 3261. 

M U E B L E S - T A P I C E R I A 

2 

Avda.Gralmo. 7 - T f n 3 2 2 

Esta Casa regala tickes "OMMI-VENTA" en sus ventas al contado. 

I B E I E H D O S 

ARRIENDO o t r a s p a s o dos GANE d ine r0_ C o n t r a t o 
l o c a l e s j u n t o s o s e p a r a - f a t ) r ¡ c a c i ó n d o m i c i l i o . 
d o s , c a l l e C a l v a r i o n ú ­
m e r o 2 0 . T r a t a r en C r u ­
c e r o . G r a n j a l o s P a l o m a ­
r e s . 
A L Q U I L O h a b i t a c i o n e s 
o f i c i n a s o cosa a n á l o g a , 
i n f o r m e s P u b l i c i d a d Cas­
t i l l a . B u r g o s . 
A R R I E N D O l o c a l p r o p i o 
i n d u s t r i a , 7.on?. V a d i l l o s . 
I n f o r m e s V a d i l l o s 4 8 , 
s e g u n d e , c e n t r o . 

iüTOMOTILES 
JCCESOIIOS 

S E VENDE c a m i ó n D o d -
g e 6 - 7 t o n e l a d a s . T e l é ­
f o n o 3 1 7 4 . 

COLOCiCIOHES 

¿ R E O L E S y p l t i m s t E n - E X T R A V I O r u e d n c a m i ó n 
desde S a n t o D o m i n g o » 

C o n d i c i o n e s : A p a r t a d o 
5 4 4 . M a d r i d . 
SE HALLA v a c a n t e l a 
g u a r d a d e la d u l a d e V i -
l l u s t q , p a r a t r a t a r c o n el 
A l c a l d e . 

OFRECESE c h ó f e r c a r n e t 
p r i m e r a , c o n r e f e r e n c i a s . 
O f e r t a s esta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 
N E C E S I T O p a s t o r en T a r -
d a j o s . H e r m i n i o T o b a r . 

SE N E C E S I T A m u c h a c h a 
p a r a p o c a f a m i l i a . S a n 
J u a n 2 2 , s e g u n d o , i z ­
q u i e r d a . 
N E C E S I T A S E m u c h a c h a . 
D e f e n s o r e s d e O v i e d o 11» 

SE N E C E S I T A c h i c a p a r a VENDO soldadura e . é c t r i - «ACA su f o ™ t l e c t £ ^ N ^ / b r o L e g i ó n . OCASION 

t o d o , c a l l e H o s p i t a l ' M i - ca G a . a - , a u t ó g e n a «Ft- l a ^ n d o ^ C o - ^ e m p . o ^ m e o r e s p o - f u e n d ^ m . I . s e g u n d o , t r e s 
l i t a r n ú m e r o 12 P ^ " g u e r o a " y e s m c r . l ^ da 2 1 . 1.5^000 A lb .Uos . 

" T m a s ' i S m e s l a a ¡ les ^ L o S j a ^ C o n e?v^ t as se.adas. F e l i p e ^ B a - VENDO r a d i o m o d e l o SE V E N D E N o a r r i e n d a n M A G N F I C A casa c 

v e n d o r a d i o VENDO p i s o s l i b r e s b a - D I E Z d o r m i t o r i o s , c o c i -
A b a d M a - r a t o s p o r S a n t a D o r o t e a , na . b a ñ o , l u j o s o , l i b r e , 

h a b i t a c i o n e s . M o n e - v e n d o p i so p e n s i ó n 

mero. 
NF.CESITO a s i s t e n t a j o ­
v e n , casa poc?. f a m i l i a . 
San J u a n 5 5 , p r i m e r o . 
N E C E S I T O a p r e n d i -
z a p a n t a l o n e r a . A l m i ­
r a n t e B o n i f a z 14, 
c e r o . 

M i r a - 195 ' 

t e r -

t e r c e r o . / 
V E N D O c o c h e F o r d 7 p í a - s E N E C E S I T A m u c h a c h a 
z a s , m o d e l o B , b a r a t o . s e r v j C i 0 p a r a c o c i n a . C a -
VQ p a r t i c u l a r a p a r t i c u - " 
l a r . V e r l e y t r a t a r Car 
T u r i s m o . 

VENDO F o r d Hérc 
F . 6 . , c h a s i s l a r g o de 
c a s a . C a r g a 6 . 0 0 0 
l o s . Es tado i n m e j o r a b l e . 
P r u e b a s l a r g a s d i s 
c i a s . I n f ó r m e s e , 
M a r í a O l l a z á b a l . P a s a j 
( G u i p ú z c o a ) . T e l é f o n 
5 2 8 4 5 . 

h a b i t a c i ó n 8 . 
C E B A D A t r e m e s i n a d e 

h r * S T n d / n n c a ' ^ V E N D O c i r c u l a r dos H.P. m & é l ' p 
^ V ^ t f ó n o 1 ^ 1 . t o d a p r u e b a o c a m b i o p o r C a r d e ñ a d i j o . 
F e r n á n d e z Z u m e l . V a l l a -

f . ^ ' . i l v . . , _ ' . u n i v e r s a l e s , t o r n o s , t a l a -
V E N D O p a j a b l a n c a , m o - % h e r r a m i e n t a s , b o m -

, . t o r u n c a b a l l o , m o l i n o bas . < p r a r > C o m e r c i a l 
p a r a m a n o y m o t o r , s i e - D i s t r i b u i d o r a de M a q u l i 

VENDO c o m p r e s o r de 15 r r a d i s c o c o n m e s a , n a r { a ¡ m ü Pab\m 13-
H. P . p a r a un m a r t i l l o b á s c u l a . P i s o n e s 9 9 , B a r . R A N J . . . . M o l i n a . 
p e r f o r a d o r , g a s o l i n a o p O L L l T o s se v e n d e n . ^ f ^ / é f o r o 1 5 4 3 | S E V E N D E a l f a l f a p a r a 

F e r n á n G o n z á l e z 5 9 . v ^ i i a H n l i d . P o l l i t a s d e t o - . n í o n s o . S p n t n s D i e z , e n V E N D O p i s o , a m 

G r a n o c a s i ó n . V a -
s e g u n d o , i z -

COMPRAS T YEHTiS 

r a ' , c a l l e s M i r a n d a y l e - r r u j s o , 
f e n s o r e s O v i e d o , ¿ j u n t a f l o r e s . T e l é f o n o 2 9 0 1 . d i , l 0 s 2 6 , 
M e r c a d o S u r ) . VENDO p a j a y e r o s , r e - q u i e r d a . 

F r u t o s C a l v o . V E N D O a p a r a t o r a d i o . 
P i s o n e s 1 0 3 . e n f r e n t e G o n z a l o 

l e ñ a , ' V i l l a r c a y o 10. A R B O L E S y p l a n t a s . E n - c e n t r a l T e l é f o n o s . 
SIERRAS, cepQ ladDra» t r c g s n d o d o m i c i l i o c l i e n -

t e . " V í v e r e s V a l ' , S a b i - P l f lC iS 
ñ á n , ( Z a r a g o z a ) . D ^ p ó s i - i 
t o en B u r g o s : C a m i n o 
M i r a b u e n o 7 7 . A v i s o s , V E N D O casa c o n p a t i o 
c o n s u l t a s : T e l é f o n o 1 4 2 2 . dos v i v i e n d a s u n a l i b r e . 
' ' S a n c h o " . S a n P e d r o C a r d e r í a n ú ­

m e r o 6 0 . T i e n d a . 

4 H a . , de r i e g o e n s i t u a c i ó n , d i s p o s i c i ó n e x -
A r a n d a D u e r r T r a t a r e n c é l e n l e s , v e n d o l i b r e , 
C a s t r i l l o de O n i e l o ( P a - 7 2 . 0 0 0 . A f b i l l o s . 

0 SABADOS I APEEOS 
VENDO p e q u e ñ a p a r c e l a 
de t e r r e n o p o r A l f a r e - VENDO c a r r o d e u n a c a ­
r o s 1 2 . 0 0 0 . B e r n a b é , b a l l e r i a y a r r e o s . I n f o r -
M L r a - d a 2 3 . m e s E l R u m b o y C l e -
F I S 0 S l i b r e s , b i e n s i - m e n t i n o , e n I b e a s d e 
t u n d o : , 3 5 . 0 0 0 . 5 3 . 0 0 0 , J u a r r o s . 
5 5 . 0 0 0 . B e r n a b é , M i - VENDO c a b a l l o dos a ñ o s , 
r a n d a 2 3 . p r o p i o r e c e l a , b u e n a s 

d i e s e l . R a z ó n e s t a 
m i n i s t r a c i ó n . 

V a l l a d o l i d . P o l l i t a s d e t o - . p i e n s o . S a n t o s D i e z , 
VENDO s o l d a d u r a • a u t ó - das l a s e d a d e s d e r a z a C o r l e s . 

Ia; . C A S A - C H A L E T c o n a m p l i o f o r m a s R a z ó n José M * ' -
p l . o , c é n - t e r r e n o , b i e n o r i e n t a d a y t m e z . R o b r e d o T e m . n o . 

SE V E N D E u n b u r r o se- M 1 E B L 1 & 

t r c g r . n d o d o m i c i l i o c l i e n ­
t e . • " V i v e r o s V a l " , S a b i -
ñ á n , ( Z a r a g o z a ) . D e p ó s i ­
to en B u r g o s : C a m i n o 
M i r a b u e n o 7 7 . A v i s o s , 
c o n s u l t r . s : T e l é f o n o 1 4 2 2 . 
' ; S a n c h o " . 

HUESPEDES 

CEDO h a b i t a c i ó n dos c a ­
m a s , d e r e c h o c o c i n a o 
só lo d o r m i r . C a b e s t r e r o s 
1, s e g u n d o . 

SE A R R I E N D A h a b i t a c i ó n 
d e r e c h o c o c i n a . Ca l l e C o ­
l o n i a s 14 , c u a r t o , d e r e ­
c h a . 

B A R A T O c e d o h a b i t a c i ó n 
s e ñ o r i t a s so las. M e r c e r í a 
C u e z v a . S a n P e d r o y San 
F e l i c e s . 

C F C R T Ü N 1 D A D só lo d o r ­
m i r m u y e c o n ó m i c o . T e -

. s o r e r a n ú m . 1 . 2.9 
t r i c o , l i b r e y casa p i so s¡t l .ada_ V e n d o nZve 

m e n t a l de 2 a 3 - ñ o s , 
a l z a d a 1,49. P i l a r F o n t a -
n e d a . V i l l a d i e g o . 
VENDO o a r r i e n d o c a b a ­
l l o s e m e n t a l d e 4 a n o s , 
b u e n u í c o n d i c i o n e s . I s i ­
d o r o P e ñ a . M a r r a e l l a r 
d e A r r i b a . 

B u r g o s , d i a I ! . G r a t i f i ­
c a r é e n t r e g a . T e l é f o n o 
293,5. B u r g o s . 

D I A 1S p e r d í p l u m a es; 
t i l o g r á f i c a . G r a t i f i c a r e 
e n t r e g a . S a n i a C l a r a 43 -
V. P e r e d a . 

TÍIAS_PASflS_ 

SE T R A S P A S A t i e n d a de 
u l t r a m a r i n o s c o n v i v i e n ­
d a . I n f o r m e s es ta A d i m -
n i s t r a c i ó n . 
T R A S P A S O c a r n i c e r í a 
c h a r c u t e r í a , comes t ib les» 
z o n a i n m e j o r a b l e . San 
Gi l 5, t e r c e r o , i z q u i e r d a . 
T R A S P A S O c a c h a r r e r í a 
" L a J u a n i l l a " , f r e n t e a ' 
Caba l l o B l a n c o . J u l i á n , 
e n B r i v i e s c a . 
L O C A L c é n t r i c o , c u a l ­
q u i e r n e g o c i o , p a g a n d o 
p o c a r e n t a , tra-'pr>sQ 
e x i s t e n c i a s . M i r a n d a - J -

VENDO c o m e d e r . C o n d e 
D o n S a n c h o . E b a n i s t e r í a 
S a g r e d o . 

SE V E N D E N t r e s i l l o s , a l ­
f o m b r a s y l á m p a r a s . I n ­
f o r m e s t e l é f o n o 3 0 8 5 . 

V A R I O S 

SE VENDE m á q u i n a a v e n - P p ^ r i i r U ^ 
l a d o r a n u m . 10 c o n m o - t t & U M A i ) 

F O T O G R A B A D O S . Confec­
c i ó n r á p i d a y esmerac i • 
T a l l e r e s G r á f i c o s D ' ^ ' 
DE BURGOS. Ca l l e V i t o ­
r i a 13. T e l . 2 0 1 5 . 
A R B O L E S y p } ^ } ^ ^ 

se 
p i l o s c e n o c i m i e n t o s , 10 

VENDO n r o t o L u b e t o d a p r á c t i c a . E s c r i b i r a 
p r u e b a , g r a n o c a s i ó n , N ' ^ a l g o . San J u a n 6 

d o 4 2 . M a d r i d . TOBOS de cemento, d€ 
uralita y de g r e s . San 

GANADEROS v e n d o p i e n s o Sa5 F l ices 12 
b a r a t o p a r a g a n a d o v a - ^ ? e y C a S / e a í . B " g o s • 

f a c l ^ d a d e s p a g o . C a n t e - M O D I S T A de s e ñ o r a s a v c u n o y de t r a b a j o . R o n d a P " 6 " 1 6 ^ e a ^ m . c u r s o s 

PT F n í B í P í n i h T P i í l i n V t ^ D O p i s o s v a r i o s p r c - p j s o iujOSOi 
ü L t U T f i l U U J A J I J I U L U W e j o s , a l g u n o s , b u e n a p r o - f r C n l t , M a r i s t a s 

TO. C o n c e p c i ó n - ? ; t r a do n i ñ o s , p r o n t i t u d . 

S E VENDE r o c h e F i a t 9 U í , n a l 9 ' ^ " n d o . 
H P. G a r a j e F r a n c o . I N T E R I N A hace f a l l a . 
M a d r i d 7 5 . ¿ R a z ó n P a l o m a 3 9 , b a r . 

J e r ó n i m o A r c o s . 
VENDO 5 0 0 a r r o b a s p a j a 
d e y e r o s . I s i d o r o 
M a r m e l l a r d e 

r a g o z a . 
P O L L I T A S " L e g h o r n - , a l - n ^ . d . , c c i ó n j 0 t r 0 s 

i i a r T o ' d ^ ^ d e ? c í a n - ' A P A R A T O P h i l i p s , o n d a s Sáe j í z de S a n t a 
¡ O C A S I O N ! M á q u i n a c o r - j a A v í c o l a " B a n ú s " , Reus . n o r m a l , c o r t a . c * t r2co r - S a n j u a n j . 
t a d o r a fiambres, s e m i - I n f o r m e s : D r o g u e -

P e ñ a n u e v a . Ca l le M a d r i d 2 . r í a " R u e d a " . S a n t a n d e r 
A r r i b a . M á q u i n a s de e s c r i b i r . 2 . B u r g o s . 

l i b r e s . 
M a r í a , 

c o m e r c i a l . 
A l b i n o s , 

V e g a 3 6 . 

I N V E R T I R I A 
ue- a, m o d e r n ^ ^ - o ó p e - A M P L I O p i s o l l a v e m a n o se tas , c o m p r a l o c a l , a l g o 

t e - y una y e g u a p r e ñ a d a . 
. D a l m a c i o B i l b a o , e n P i e -
d r e h i t a de J u a r r o s . 
VENDO m á q u i n a s e g a d o -

7 0 . 0 0 0 p e - r a , c a r r o y a p e r o s d e 
m u í a s , t o d o en b u e n u s o . 
U r b a n o M a r t i n . S a n t a 
M a r í a del C a m p o . 

EN L A 5 o f i c i n a s de la 
P o l i c í a M u n i c i p a l p a r a 
la p e r s o n a q u e a c r e d i t e 
•ser su d u e ñ o se h a l l a d e ­
p o s i t a d a c i e r t a c a n t i d a d 
de d i n e r o , e n c o n t r a d a en 
la v ía p u b l i c a . 

t r o g - . n d o c u m i c i ü o el 
, e . " V i v e r c s V a l " , S3b _ 
ñ á n , ( Z a r a g o z a ) . D - P ^ 1 
t o én B u r g o s : C a m i n o 
M i r a b u e n o 7 7 . M 1 * * * 
c o n s u l t a s : T e l é f o n o ' 
" S a n c h o " . 

Lt> DIARIO DE BURGO* 
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escandaloso 
¡fócese contra 
james Roosevelt 

l,a costado su carrera 
, v a su hermauo 

t l in las esperanzas 

le 
p o l i » 0 1 

L conquistar el "pr imer 
116 • de la Casa 
p e í d a 1 1 0 

B l a n c a 

de l o 

. (Se rv i c i o espe­
c i a l de c r ó n i ­
cas " A m u n -
c o " ) . - U n t r i s ­
t e e s p e c t á c u ­
l o p a r a l es a d ­
m i r a d o r e s d e l 
d i f u n t o p r e s i ­
den te1 Roose ­
v e l t ( q u e t o ­
d a v í a s e n m u -

o c u r r i d o en l os 

,', ú l t imos a ñ o s ) , es e l j u i c i o se -
contra su h i j o J a m e s Roose-

que ha l a n a d o Ies p e r i ó d i c o s de 
nación con l o s t i t u l a r e s m á s es-

- ¿0jCSOs y las c o l u m n a s de c h i s m o ­
so más ••picentes,» q u e se r e c u e r -
¿an en muchos a ñ o s , 

f jal itralmente, l a c a r r e r a p o l í t i c a 
L jgmes puede c o n s i d e r a r s e d e f i n i -
¿atnente t e r m i n a d a . P e r o e l e s c á n -
ia¡cl ha sido t a n f u e r t e q u e , e n e p i -

de les expe r tos , a f e c t a r á t a m -
a la c a r r e r a p o l í t i c a de su h e r -

ano, el h o m ó n i m o de l d i f u n t o p r e -
iidente, F r a n k l i n D e l a n o R)í>ostvelt 

¡jo). Y s i l a c a r r e r a d e J a m e s n o 
j , c ie r tamente , m u y b r i l l a n t e , l a 

joven F r a n k l i n o f r e c í a h a s t a 
¿ora perspect ivas m u y p r o m e t e d o -
jas. En lo qus p o d í a se r e í p a s o d e ­
cisivo do esta c a r r e r a , F r a n k l i n se 
¡ispjnia a s u b i r l o q u e t a n t a s veces 
ta sido "el p r i m e r esca lón de l a 
asa B la i i cá" : t i G o b i e r n o d e l E s t a d o 
¡; Mueva Y o r k . 

Después de i n c o n t a b l e s años de se r 
(capado el puesto p o r u n r e p u b l i c a -
», Thcmas E. D e w e y , l o s d e m ó c r a -
IÍS confiaban c o n q u i s t a r l o en l a s 
ftójdmas elecciones a p o y a d o s ^ n la 
«ajia po l í t ica d e l a p e l l i d o Roose-
rdi. Frankl in es taba s i e n d o c u i d a d o -
iíimr.is p repa rado p o r e l p r t i d o 
feraócrata p£.ra es tas e l e c c i o n e s , q u e 
¡odian dec id i r p a r a d e n t r o d e u n o s 
ióos la presencia de o t r o p r e s i d e n t e 
dcmtcrata en W a s h i n g t o n . 

PetQ el escandaloso p r o c e s o de J a -
CV:, acusado p o r su esposa de a d u l ­
terio y de d i f a m a c i ó n p o r l as s u ­
puestas cómpl ices en a q u é l d e l i t o , a 
las que el acusado t u v o l a d e s v e r -
Jiienza de n o m b r a r en u n a c a r t a , ha 
¿isipadsdo cas i p o r c o m p l e t o l a m a -
?ia del a p d l i d b . L o s ( ^ i t e r a d o s q u e , 
basta hace pocas s e m a n a s p r o f e t i z a ­
ban la v ic to r ia de F r a n k l i n Roose­
velt en las e lecc iones p a r a e l G o b i e r ­
no de l íutva Y o r k , a u g u r a n a h o r a 
"Ja derrota a p l a s t a n t e p a r a e l h i j o 
«el difunto p r e s i d e n t e , s i D e w e y se 
Presenta a la r e e l e c c i ó n , 

Y es casi s e g u r o q u e e l v i e j o De -
^ se p resen ta rá . . P o r l o m e n o s , 
«las sus dec la rac i ones y d i s c u r s o s 
¿ r í o S t i e m P o s P ^ ^ e n ¡ n -

í r h a b l a r á V d . 

Cursos F o n o b i l i n g ü e s 

(CON discos o S I N d i scos l 

)fc FOLLETO GRAUS 
Centro 

de 
Cultura 

Por 
Correspondencia ' 

P i o d i g i i o e n C i t t á d i C a s t e l l o 
El sol se transformó en un extraño disco reluciente 
ofreciendo un espectáculo semejante al presenciado 
en Fátima por millares de personas, en el año 1917 

n n . . . { . ( C r ó n i c a d e l c o r r e s p o n s a l d e l a A g e n . c i a M f R O S P A , e x c l u s w a p a r a " D i a r i o ROMA B u r g o s " ) . H a s t a h o y l a a u t o r i d a d - e c l e s i á s t i c a n o h a °p0JS 
I c e r p ú b l i c o u n h e c h o q u o c a r e c e e n . a b s o l u t o d e e x p l i c a c i ó n c i e n t m c a , 

o c u r r i d o e n l a l o c a l i d a d d e C i t t á d i . C a s t é l l o . ^ i n Q c HP ^ a n t ^ 
• E n C i t t á d i C a s t é l l o h a y u n c o n v e n t o . d e f r a n c i s c a n a s , l a s c a p u c h i n a s a e ^ a m a 

V e r ó n i c a . V e i n t i c u a t r o m o n j a s q u e v i v e n s o m e t i d a s a l a r i g i d e z d e u n a s e v e r a re? la . t?nr ; t v rio n í í 
V e r ó n i c a e s u n a m a n s i ó n d e a u s t e r i d a d y s a c r i f i r ' o . . . U n c a s t i l l o a r d i e n t e d e p e n i t e n c i a y u t 
r i ó n . L a a b n e g a c i ó n d e s u s m o r a d o r a s d a m á s f u e r z a , m a s v a l i d e z , a s u t e s t i m o n i o . . . . . 

E l 13 d e D i c i e m b r e d e 1 9 5 3 , a l a h o r a d e l o c a s o , c u a n d o e l s o l c a í a , b a j a b a , p a r a z ^ n D t u ' I l i ^ r ! 1 " 
e l a z u l a l m o h a d ó n d o l a s m o n t a ñ a s , l a s f r a n c i s c a n a s d e s d e l a s v e n t a n a s _ d e s u m o n a s t e r i o , c o n i t m p i d r u u 
u n e x t r a ñ o p r o d i g i o e n l a r u e d a d e l s o l . E l s o l s e t r a s f o m ó e n u n e x t r a ñ o d i s c o r e l u c i e n t e , u n 
c u y o s d e s t e l l o s n o d e s l u m b r a b a n l a m i r a d a . Y d e p r o n t o , c i n e n d o e l d i s c o , u n c i r c u l o e m p e z ó a g i r a r . 

o r a d e a m a r i l l o , d e v i o l e t a o d e d o n O r e s t e F i o r u c c í . D o n O r c s t 
a z u l . . . V l o s m i s m o s r o s t r o s d e d e s p u é s d e e s c u c h a r l a a e c i a -
i l as m o n j a s m a r a v i l l a d a s i b a n r a c i ó n d e l a s f r a n c i s c a n a s , \ 
c a m b i a n d o d e c l a r i d a d v d e m a -

E s t e c í r c u l o e s u n a r o m á g i c o 
q u e , a l r o d a r , c a m b i a v e r t i g i ­
n o s a m e n t e d e c o l o r , y d e p r o n t o 
a p r i s i o n a m u c h o s c o l o r e s . U n o 
d e s p u é s d e o t r o , o r e u n i é n d o s e 
•en l a r a p i d e z d e e s t e a r o q u e 
r u e d a , l o s c o l o r e s d e l a r c o i r i s 
v a n g i r a n d o a l r e d e d o r d e l s o l . 

E n t r e t a n t o , c o n e l c a m b i o d e 
c o l o r e s d e l c í r c u l o m a r a v i l l o s o , 
c a m b i a b a l a c l a r i d a d q u e e n c e n ­
d í a l o s c a m p o s . L a s c a s a s , l o s 
á r b o l e s , l o s c a m p o s , l o s c a m p a ­
n a r i o s , s e t e ñ í a n o r a d e r o j o , 

y 
t í z c o n e l c a m b i o d e c o l o r . 

T o d a s l a s f r a n c i s c a n a s , e n t r e 
e l l a s l a a b a d e s a S o r M a r í a I n é s , 
c o n t j e m p l a r o n d i s t i n t a m e n t e l a s 
v a r i a d a s f a s e s d e l f e n ó m e n o . L a 
c o n t e m p l a c i ó n d e l a s r e l i g i o s a s 
d u r ó v e i n t i c i n c o m i n u t o s . T e r ­
m i n ó c u a d o e l d i s c o s o l a r c a y ó 
m e t i é n d o s e d e t r á s d e u n m o n t e . 

E l c o n f e s o r d e l M o n a s t e r i o e s 

E S T U b l E B I E S E L 

Ll fNSÍ DAREMOS: AJUS'tS. 
TOURANCIAS. fOR-WU!.AS 
PARA U PUESTÂ  PUNIO 01 
LA INYECCION, FORMULAS 
PARA LA REPARACION DE 
INYECTORES, EIC.ETC 

DIPlOMESt 
COMO A M E R I C A 

NECESITA TECNICOS MECANICO 
ESPECIALIZADO 

MOTORES 
MODERNOS 

INfORMES GRATIS. 
EN a 
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C n e l m i s m o t i e m p o h u b o c i e n 

m i l h e r i d o s p o r d i v e r s o s 

a c c i d e n t e s d e c i r c u l a c i ó n 

PARIS 
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ter Yellop quiere íntfpclücir las 
toros en Inglaterra 

y 

b r i das 

LONDRES 

; . : - q u e i i a s t a r i a n 

r?:r ^ P rc -vc -nc :1 " " "0 "13 SCria ' a l P a r e c 0 r . a d m i s i b l e p a r a la Re?.l S o -
¡ j ^ ^ c m b r o s h-Cie Ia C r u e l d a d c o n t r a ios A n i m a l e s . . . . a m e n o s q u e 

^ o b j e t a s e n q u e se s e m s t i a ?.i t o r o a u n e s f u e r z o 

i S o r v i c i o e s p e c i a l p a r a D I A R I O DF. 
1 U I R G 0 5 ) . — A p e s a r de Jas e x h o r ­
t a c i o n e s a l a p r u d e n c i a , d i r i g i d a s s i n 
d e s c a n s o a l o s a u t o m o v i l i s t a s , e l b a ­

l a n c e d o a c c i d e n t e s de l a c a r r e t e r a e n e l a ñ o 1 9 5 3 , m a r ­
ca u n n u e v o y l a m e n t a b l e r é c o r d e n F r a n c i a . Y s u p o n e ­

m o s que t o d o s e r á p a r e c i d o en e l r e s t o d e l M u n d o . 
La p o l i c í a f r a n c e s a ha . a l e n l a d o q u e en e l a ñ o 1 9 5 3 h a h a b i d o e n t o d a ¡ r a n ­

c i a 1 .767 m u e r t o s y 6 4 . 0 0 0 h e r i d o s e n l a s c a r r e t e r a s d e l p a í s . E n 1 9 5 2 , l a c i f r a 
d e m u e r t o s f u é de 3 . 9 1 9 y la do h e r i d o s de 5 0 . 0 0 0 . E n 1 9 5 1 , h u b o 3 . 4 1 8 m u e r ­
t o s y 4 1 . 0 0 0 h e r i d o s . A estas c i f r a s c o n v i e n e a ñ a d i r l a s d e l a P r e f e c t u r a y las do 
S e g u r i d a d N a c i o n a l , c o r r e s p o n d i e n t e s a l os a c c i d e n t e s p r o d u c i d o s e n l a s g r a n d e s 
c i u d a d e s , lo c u a l hace a s c e n d e r e i b a l a n c e p a r a t o d o e l p a í s a 6 . 3 0 0 m u e r t o s y 
1 0 0 . 0 0 0 h e r i d o s e n e l a ñ o ¡ 9 5 3 . 

Es tos t o t a l e s h o r r i b l e s , q u e c o r r e s p o n d e n a u n a u m e n t o de u n 2 1 p o r 1 0 0 
s o b r e e l a ñ o a n t e r i o r , h a n s o r p r e n d i d o a l o s p r o p i o s e s p e c i a l i s t a s de l a c i r c u l a ­
c i ó n , q u i e n e s a n o t a n q u e l a c a r r e r a s a n g r i e n t a v i e n e a p r o d u c i r d i e c i s i e t e m u e r ­
t o s p o r d í a . « e c o m p r u e b a , p o r c o n s i g u i e n t e , e l p e l i g r o p e r m a n e n t e q u e ex i s te 
s o b r e l a s c a r r e t e r a s f r a n c e s a s s i n o se t o m a n n t e d i d a s e n é r g i c a s e n p l a z o b r e v e 
p o r l o s p o d e r e s p ú b l i c o s p a r a p o n e r f i n a l a s t r i s t e s 1 a / . añas d e l o s q u e m a n e j a n 
e l v o l a n t e c o n s c i e n t e s o no. , 

N u e s t r o m u n d o m o d e r n o n o p o d r í a 
se r c o n c e b i d o s i n u n i n m e n s o t r á f i c o 
p o r c a r r e t e r a . E n e l M i n i s t e r i o d e T r a ­
b a j o se c o m p r u e b a u n a u m e n t o m e d i o 
d e l a c i r c u l a c i ó n r u t e r a d e l 19 a l 2 0 
p o r c i e n t o , desde 1 9 5 2 a ¡ 9 5 3 . S i 
e n e l m i s m o l a p s o d e t i e m p o l a c i f r a 
d e coches p a r t i c u l a r e s h a c r e c i d o e n 
u n d i e z p o r c i e n t o , l a d e v e h í c u l o s 
u t i l i t a r i o s h a a u m e n t a d o en u n se is 
p o r c i e n t o . E n c u a n t o a l a s b i c i c l e t a s 
y m o t o s , s u n ú m e r o ha c r e c i d o en u n 
t r e i n t a y u n o p o r c i e n t o y c a d a a ñ o 
c r e c e r á , p o r ¡o m e n o s , e n u n c i n c u e n ­
t a p o r c i e n t o . 

La causa p r i n c i p a l d e l o s a c c i d e n ­
tes r e s i d e , e v i d e n t e m e n t e , en es te a u ­
m e n t o r á p i d o d e l n ú m e r o de coches 
q u e u s a n l o s f r a n c e s e s . P e r o es ta • es 
u n a r a z ó n d e m á s p a r a r e d o b l a r l a 
p r u d e n c i a y a c a b a r r á p i d a m e n t e c o n 
l a f a l t a de p r e c a u c i o n e s d i s p u e s t a s 
p o r l a L e y , h a c i e n d o a p r o b a r u n c ó ­
d i g o de c i r c u l a c i ó n n í á s e n c o n s o ­
n a n c i a c o n l a s n e c e s i d a d e s d e l a v i d a 
m o d e r n a . H a c i é n d o l o a s í , m u c h a s 
m u e r t e s p o d r í a n s e r e v i t a d a s , sobre­
t o d o s i e n c i e r t a s e n c r u c i j a d a s y c r u ­
ces d e c a ü e s h u b i e r a s e ñ a l e s s u f i ­
c i e n t e s o m á s c l a r a s . D e m a s i a d o s p o s ­
tes y l e t r e r o s i n d i c a d o r e s i n d i c a n p o ­
c o y c r e a n u n l a m e n t a b l e e s t a d o de 
c o n f u s i ó n e n e ¡ c o n d u c t o r , e l c u a l 
d e c i d e p r e s c i n d i r d e l a s i n d i c a c i o n e s 
p a r a o b r a r p o r s u c u e n t a . Es e n t o n ­
ces c u a n d o l a d e s g r a c i a s o b r e v i e n e . 

P a r a i n t e n t a r p o n e r f i n a es ta h e ­
c a t o m b e de v í c t i m a s d e l a c a r r e t e r a , 
l o s s e r v i c i o s de l a p r e v e n c i ó n r u t e r a ' , 
e n l a z a d o s c o n l o s d e l M i n i s t e r i o d e 
T r a b a j o , v a n a c o m e n z a r a d e s e n c a ­
d e n a r u n a c a m p a ñ a de p r u d e n c i a e n 
t o d a F r a n c i a . Se p e d i r á a l o s a u t o ­
m o v i l i s t a s y a l o s p e a t o n e s que o b ­
s e r v e n e s c r u p u l o s a m e n t e e l C ó d i g o 
e x i s t e n t e y se a c o n s e j a r á a l o s p r i ­
m e r o s q u e se a b s t e n g a n d e h a c e r ex -

- cesos de v e l o c i d a d , s i n o e s t á n s e g j -
r o s d e s u veh í cu lo o de sí m i s m o s . 

M A R C E L P R E N D A S T 

la 
• {Se rv i c i o espec ia l de c r ó n i c a s 
" A m u n c Q " ) . — L o s c i r c u i o s • t a u ­
r i n o s e s p a ñ o l e s v a n z r e c i b i r 
es te a ñ o u n a i n e s p e r a d a v i s i -

•'a-' l a cíe u n h o m b r e q u e q u i e r e i n t r o d u c i r l a f i e s t a 
n a c i o n a l , n a d a m e n o s q u o e n I n j l a i o r r a . E l h o m b r e 

. i m e t r - 0 X - r a ñ a a m b ! i c í ó n se " a m a VVa l te r Y e l l o p , t i e n e 5 2 años d e 
i- de que 0° Cinci :c?. ,a i1 t res c e n t i m e t r o s do e s t a t u r a . 
'5to cna cc. r a . u n V e ü o p s o ñ a b a c o n s e r t o r e r o y , a u n q u e n u n c a 

t - ^ 6 conccc- 3 ^ . loros« conoce c u a n t o de l a f i e s t a m e r e c e c o n o c e r s e 
^ o s o s " 'r.se l e ó r i c a m e n t e . Ha m a n t e n i d o c o r r e s p o n d e n c i a c o n t o -

l-íV su cae/,. .a ^ " ^ d o - - n o se sabe d e q u i é n — l e c c i o n e s de " t o r e o d e 
s ' ra f i as s u y a s c o n t r a j e de l u c e s y en a c t i -

,v«'r0r qué ""n^T0--" COn l a m ^ ' e r a p u e s t a . 
' « ' o , s i d o ' o r c r o U a " e r Y c " ! 

dr>ro-matac lc r i r a n a j a b a e n u n a l e c h e r í a . P e r o , a pesa r d e t e n e r 
c i n c o c e n t i m e t r o s m á s c o r t a q u e la i z q u i e r d a , y a p b s a r 

m o n t e r a , Y e l l o p s i g u e s i e n d o u n t o r e r o d o c o r a z ó n . 

op? L a c u l p a h a s i d o de las 
d e una vaca q u e l e d e j ó c o j o de una p a t a d a , c u a n d o 

t t T * d e r R r h , clcr b a j a b a e n u n a l e c h e r í a . 

' «hora 
a 

cree 

de la 

. ^ U r *aC*.Tk}.a su sueño d o r a d o : a b r i r p l a z a s de l o r o s e n I n g l a t e r r a 
.. ^ „ „ „ 7]at!CCs c o m p a t r i o t a s e n a p a s i o n a d o s d e l a f i e s t a b r a -

l i g e r a s " m o d i f i c a c i o n e s e n l os r e g l a m e n t o s 
a u t o r i d a d e s b r i t á n i c a s a u t o r i z a s e n la c e l e b r a c i ó n 

a s u p r e s i ó n d e las b a n d e r i -' ^ e r a s " m o d i f i c a c i o n e s s o n h 
K ' ^ M f a - \ * 1 Por A p u e s t o , l a m u e r t e d ? la res . Es ta l i d i a c o m p l e t a -

e 
f í s i c o 

''ias f f i m a í COrrer , r a s u n a c a p a 0 u n a m u l e t a , 
w j * ^ " e e n e 05,03 SOn, Ios P r o y e c , 0 s de W a l i e r Y e l l o p , e l " t o r e r o 

fiiK i ,ánicos Verano i rá a Espa. ' .a , c o n la a c o s t u m b r a d a i n v a s i ó n de 
^ ñ o i . ' p a r a d i s c u t i r sus p l a n e s c o n l a s f i g u r a s del m u n d o 

I n t e r e s p o r e l 

cine y la moda 
españoles en los 
Estados Unidos 

I j m j í r 

r i ó o l h e c h o p r o d i g i o s o a l O b i s ­
p o d o C i t t á d i C a s t é l l o , m o n s e ­
ñ o r F i l i p p o M a r í a C i p r i a n i . 

E l O b i s p o i n i c i ó u n a s e r i a i n ­
v e s t i g a c i ó n . I n t e r r o g ó u n a a u n a 
a l a s v e i n t i c u a t r o m o n j a , s . L o s 
h i z o p r e s e n t a r u n a r e l a c i ó n e s ­
c r i t a d e l f e n ó m e n o , q u e e l l a s f i r ­
m a r o n . S e c o m e n t a q u e e l e s ­
p e c t á c u l o ai q u e a s i s t i e r o n l a s 
v e i n t i c u a t r o m o n j a s d e S a n t a V e ­
r ó n i c a e s s e m e j a n t e á l q u e p r e ­
s e n c i a r o n m i l l a r e s d é p e r s o n a s , 
e l 13 d e O c t u b r e d e 1 9 1 7 , e n 
F á t i m a , e n P o r t u g a l . U n f e n ó ­
m e n o s o l a r a n á l o g o , se a s e g u r a 
f u é o b s e r v a d o p o r e l S u m o P o n ­
t í f i c e e l a ñ o 1 9 5 2 , d e s d e l o s j a r ­
d i n e s d e l V a t i c a n o . 

M o n s e ñ o r C i p r i a . n í h a h a b l a d o 
c o n a l g u n o s p e r i o d i s t a s d e l a c o n ­
t e c i m i e n t o . S e d e c l a r a f i r m e ­
m e n t e c o n v e n c i d o d e q u e e l r e ­
l a t o d e l a s m o n j a s e s d i g n o d e 
f é . 

A n t e t o d o , e s a s f r a n c i s c a n a s 
h a n p r e s e n t a d o s u d e c l a r a c i ó n 
c o n u n a g r a n e s p o n t a n e i d a d . S u s 
r e l a t o s c o i n c i d e n s o r p r e n d e n t e 
m e n t e . N o s ó l o e n l o e s e n c i a l . E l 
O b i s p o s e e n t r e t u v o p r e g u n t á n 
d o l e s p o r l o s d e t a l l e s m á s í n f i 
m o s , - a ú n l o s q u e p o d í a n h a b e 
p a s a d o d e s a p e r c i b i d o s p o r l a s 
r e l i g i o s a s . S i n e m b a r g o n o e x i s 
t e l a m e n o r c o n t r a d i c c i ó n . 

L a s c a p u c h i n a s d e S a n t a V e ­
r ó n i c a h a c e d o s s i g l o s ' q u e v i ­
v e n s a n t a m e n t e e n t r e l o s m u r o s 
d e e s t e M o n a s t e r i o . E l O b i s p o 
e v i t a c u i d a d o s a m e n t e h a b l a r d e l 
m i l a g r o . S i n e m b a r g o , r e c o n o c e 
q u e p o r ' l a c o n s t a n c i a d e s u s a ­
c r i f i c i o h e r o i c o , l a s e n c l a u s t r a ­
d a s d e S a n t a V e r ó n i c a p u e d e n 
h a b e r s i d o e l e g i d a s p a r a u n a r e ­
v e l a c i ó n . 

M o n s e ñ o r C i p r i a n í n o h a q u e ­
r i d o a ñ a d i r n a d a . m á s . S-:» 1 
g a d o l á c o n f i r m a r o a d c s m r n t i r 
l a s v o c e s q u e c o r r e n r e s p e c t o a l 
a c o n t e c i m i e n t o . 

E s t e p r o d i g i o o f r e c e u n a , c a ­
r a c t e r í s t i c a s i n g u l a r : u n a c o i n c i ­
d e n c i a q u e s o r p r e n d e . E l s o l so 
r o d e ó d e c í r c u l o s d e a r c o i r i s , 
p r e c i s a m e n t e e l d í a q u e l a I g l e ­
s i a c o n s a g r a , a l c u l t o d e l a s a n t a 
q u e t i e n e 'e l m i s m o n o m b r e q u e 
l a ú n i c a s u p e r v i v i e n t e , e n t r e l a s 
t r e s v i d e n t e s d e F á t i m a . 

E l d í a d e S a n t a L u c í a , l a s r e ­
l i g i o s a s d e S a n t a V e r ó n i c a v i e r o n 
u n a m ó v i l m a r a v i l l a d e c o l o r e s , 
c i ñ e n d o e l d i s c o d e l s o l P o r o l a 
I g l e s i a a d o p t a l i n a a c t i t u d d e 

p r u d e n c i a y c a u t e l a a n t e l o s h e ­
c h o s d e p o s i b l e o r i g e n s o b r e n a ­
t u r a l , . Y e s t u d i a e i n v e s t i g a l a r ­
g a m e n t e , a n t e s d e d a r u n d i c t a ­
m e n d e c r é d i t o . 

Jorge MALDA 

^ S e r v i c i o espec ia l 
p a r 4 D I A R I O D E 
B U R G O S . - L a 
a m i s t a d e x i s t e n t e 
. e n t r e E s p a ñ a y 
Jos E s t a d o s U n i ­
dos a c a b a de d a r 
o t r o e m p u j o n c i t o 
« i ! i n t e r é s q u e p o r 
l a s cosas e s p a ñ o ­

las se t o m a e l p u e b l o n o r t e a m e r i c a n o . 
Es te I n t e r é s se ha p r o d u c i d o a q u í no 
s ú b i t a m e n t e , s i n o p o r e m p u j o n e s , cosa 
q u e se v e r i f i c a s i e m p r e e n A m é r i c a 
c u a n d o e l p u e b l o n o r t e a m e r i c a n o d e ­
c i d e d e d i c a r su a t e n c i ó n a c u a l q u i e r 

t iTma. k i -S ' i 
E i a r t e c i n e m a t o g r á f i c o n o r t e a m e ­

r i c a n o p a r e e " q u e se h-i d a d o c u e n t a 
de q u e h a y m i m e d i o n i a r a v i l J o s o de 
s a l i r d e l m a r a s m o y de- los a t ñ q u t s de 
l a t e l e v i s i ó n , g r a c i a s a E s p í f n . T a l 
m e d i o c o n s i s t e S i m p l e m e n t e e n a d q u i ­
r i r l os d e r e c h o s n e c e s a r i a s p a r a q u e 
g u i o n e s h i s t ó r i c o s wpañOi f iS e h i s p a n o ­
a m e r i c a n o s , sean l l e v a d o s a l a p a n f a -
U a , b i e n p o r l e s n o r t e a m e r i c a n o s so­
los , b i e n p o r m e d i o de p e l í c u l a s c o n ­
j u n t a s e n t r e E s p a ñ a y N o r t e a m é r i c a . 
L o s p r o d u c t o r e s de C a l i f o r n i a v a n a 
e n c a r g a r a sus es tados m f . y o r " s de 
g u i o n i s t a s q u e c s t u d i e a l os t i m a s de 
l a H i s t o r i a de E s p a ñ a pava saca r g u i o ­
n e s . Dos a f a m a d e s g m p n i s i a s tíf o t r a s 
d o s n o m e n o s a f a m a d a s e m p r e s a s c i ­
n e m a t o g r á f i c a s , t i e n e n ya p i c s e n t a d o s 
dos m a g n í f i c o s t e m a s d e p e l í c u l a : l a 
v i d a d e H e r n á n C o r t e s , c o n t o d a su 
c c h o r t e de a v e n t u r a s en M é j i c o y so­
b r e t o d o c o n su v i d a en la p r o p i a 
E s p a ñ a ; y u n a a v e n t u r a de i o s t i e m ­
p o s de l a g u e r r a n o r t e a m e r i c a n a de 
I n d e p e n d e n c i a , a c a r g o de u n e p i s o ­
d i o h i s t ó r i c o h i s p a n o c u a n d o N u e v a 
C r l e a n s y l a F l o r i á a p e r t e n e c í a n a l a 
c o r o n a d e " .España . C o n es tos dos t e ­
m a s , h a y m e u i O i m á s q u e s u f i c i e n t e s 
p s r a e c h a r a a n d a r , c o n dos c i n t a s e n 
t e c n i c o l o r q u e e l p r o p i o p u e b l o espa ­
ñ o l p o d r á v e r h a c i a m e d i a d o s de 1 9 5 5 , 
pues es de s u p o n e r q u e l os a f i c i o n a ­
dos e s p a ñ o l e s g o c e n de l a s p r i m i c i a s 
c o m o ios de los E s t a d o s U n i d o s . 

L a m o d a se a c e r c a c a d a d i a m á s a 
m o t i v o s e s p a ñ o l e s . Y a h a y u n a e s p e ­
c i e , d e c h a i p a r a m u j e r j c v e n , l l a m a d o 
" G r a n a d a " y un s o m b r e r o m u y l i n d o , 
e n f o r m a de c a m p a n a , c o n o c i d o p o r 
" E n s t í e ñ o de C ó r d o b a " . U n m o d i s t o de 
C h i c a g o h a l a n z a d o la d i a b ó l i c a f a l ­
d a " B e l m o n t e " y l a c a p a " T o r e r o " . 
T e n e m o s t a m b i é n u n a r e d p a r a e l p e l o , 
q u e cae m a r a v i l l o s a m e n t e a l a s r u ­
b i a s , l l a m a d a " C o y a " . P o r ú l t i m o , « n 
g r a n f a b r i c a n t e de z a p a t o s de T é -
j a s h a l a n z a d o e i z a p a t o m a s c u l i n o , 
" G r e c o de T o l e d o " , m u y a f i l a d o , b o ­
n i t o , p e r o m u y c a r o . No s a b e m o s p o r 
q u é , a n o ser q u e sea p o r e l m a t e r i a l 
de p r i m e r a c a l i d a d e n q u e está h e c h o . 

Y en c u a n t o a l os t o r o s , e l i n t e r é s 
es m e r a m e n t e l i t e r a r i o y a r t í s t i c o , 
p o r q u e l a s c o r r i d a s e s t á n p r o h i b i d a s 
c u les Es tados U n i d o s . H a y u n a casa 
q u e e d i t a p o s t a l e s c o n t o r e r o s d i b u j a ­
dos, m u y b o n i t o s p e r o so f i s t i cadas . U n a 
r e v i s t a a n u n c i a la p u b l i c a c i ó n de l a 
v i d a de u n t o r e r o f a m o s o , s u p o n e m o s 
q u e " M a n o l e t e " o " D o m i n g u i n " q u e son 
a q u í m á s c o n o c i d o s q u e l o q u e c ree 
l a g e n t e e n E s p a ñ a . C a r t e l e s , posta- : 
les y l i b r o s c o n m o t i v o s t o r e r o s i os 
h a y y a en exceso , y u n a e d i t o r i a l 
a n u n c i a p r e c i o s r e b a j a d o s a q u i e n 
c o m p r e u n a c o l e c c i ó n de se is l i b r o s 
t a u r i n o s p o r l l e m i n g w a y , ' F r a n k l i n y 
u n t a l A l a m e d a . - A l b e r t CHAVES. 

ESPJM 
DE L ^ Í 
SEMAIV 

CO N V A L E C I E N T E a ú n d e s u 
. e n f e r m e d a d , que e l m u n ­

d o e n t e r o h a s e g u / d o c o n e l 
I n t e r é s q u e r e f l e j a b a n l as i n ­
f o r m a c i o n e s p e r i o d í s t i c a s , i n ­
c l u s o e n a q u e ü o s g r a n d e s d i a ­
r i o s q u e n o p u e d e n c a l i f i c a r ­
se d e c a t ó l i c o s , n i m u c h o m e ­
n o s . S u S a n t i d a d e l P a p a h a 
q u e r i d o d i r i g i r s e p e r s o n a l ­

m e n t e a l o s e n f e r m o s e n ese e m o t i v o r a d i o m e n s a j e c o n o c i d o y a d e n u e s ­
t r o s l e c t o r e s . H a n c o n s t i t u i d o l a s p a l a b r a s d e l P a p a , j u n t o a la m e j o r d e ­
m o s t r a c i ó n d e l a l i v i o e x p e r i m e n t a d o e n s u d o l e n c i a , u n a p r u e b a e l o c u e n ­
t e d e esa a c t i v i d a d e x t r a o r d i n a r i a d e q u e s i e m p r e d i ó m u e s t r a s y q u e 
¿ h o r a , p r e c i s a m e n t e c o n o c a s i ó n de s u f o r z a d o r e p o s o , v o l v i ó a s a l t a r a 
l a s c o l u m n a s d e l o s d i a r i o s e s c r i t o s e n t o d a s l a s l e n g u a s . 

E l P a d r e S a n t o r e c i b i ó e l a ñ o p a s a d o a c a s i c u a t r o c i e n t a s m i l p e r ­
s o n a s , e x a c t a m e n t e , s e g ú n e s t a d í s t i c a s q u e a c a b a n d e d a r s e a c o n o c e r , a 
o 8 ¡ . 5 & 4 . E n l a s a u d i e n c i a s d e n o m i n a d a s g e n e r a l e s d e s f i l a r o n a n t e e l 
R o m a n o P o n t í f i c e 3 1 8 . 1 3 4 ; e n ¡as e s p e c i a l e s f u e r o n 3 0 . 8 3 2 ; e n l a s se -
m i p r i v a d a s , 2 . ¡ 2 6 y e n l a s p r i v a d a s , 4 9 2 . G e n t e s , c l a r o e s t á , n e g a d a s 

h a s t a e ¡ V a t i c a n o desde t o d o s l o s c o n f i n e s de l a 
T i e r r a , p e r t e n e c i e n t e s a t o d a s l a s c lases s o c i a l e s 
— d e s d e j e f e s d e E s t a d o y d i p l o m á t i c o s h a s t a m o ­
d e s t o s o b r e r o s m a n u a l e s — , q u e h a b l a b a n l a s m á s 
d i v e r s a s l e n g u a s y q ü e se o c u p a b a n e n l o s m e ­
n e s t e r e s m á s d i v e r s o s t a m b i é n . 

E n l os o c h e n t a y c u a t r o d i s c u r s o s y r a d i o -
m e n s a j e s que p r o n u n c i ó S u S a n t i d a d e n e l r e f e ­
r i d o a ñ o d e ¡ 9 5 3 se e x p r e s ó e n s i e t e i d i o m a s d i f e ­
r e n t e s , y a q u e es s a b i d o ¡ a f a c i l i d a d c o n q u e 
P i ó X ¡ ¡ h a b ¡ a i d i o m a s e x t r a n j e r o s . E n t r e i n t a y 
c u a t r o d e es tas o c a s i o n e s , h a b l ó en s u i t a l i a n o 
n a t a l ; v e i n t i n u e v e v e c e s , e m p l e ó e l f r a n c é s ; o c h o , 
e l a l e m á n ; c i n c o , e l i n g l é s ; c u a t r o , e l l a t í n ; t r e s , 

n u e s t r o i d i o m a , e l e s p a ñ o l , y e n u n a s o l a o c a s i ó n h a b l ó e n p o r t u g u é s . 
E s t o p o r ¡o q u e r e s p e c t a a d i s c u r s o s e n p ú b l i c o . P o r q u e ¡as e s t a d í s t i c a s n o 
a l u d e n a sus c o n v e r s a c i o n e s p r i v a d a s n i a l o s i d i o m a s q u e e n e l l a s u t i l i ­
z ó p a r a e n t e n d e r s e c o n sus v i s i t a n t e s . 
F A L L E C E A LOS 101 A Ñ O S , 

DESPUES D E H A B E R 1- UMADO POR ESPACIO D E OCHENTA Y S E I S 
S e g u i m o s l o s f u m a d o r e s s i n s a b e r a q u é a t e n e r n o s e n l o q u e se r e ­

f i e r e a l c á n c e r de p u l m ó n e n s u r e l a c i ó n c o n e l t a b a c o . Y n o es d e a d m i ­
r a r q u e t a l o c u r r a a l h o m b r e d e ¡a c a l l e , p o r m u y f u m a d o r q u e s e a , c u a n ­
d o l a v e r d a d es q u e l a p o l é m i c a c o n t i n ú a ' t a n e n c a r n i z a d a c o m o e n u n 
p r i n c i p i o y c u a n d o , a d e m á s , n i s i q u i e r a l o s m i n i s t r o s d e u n m i s m o G o ­
b i e r n o e s t á n , a u n q u e p o r causas d e í n d o l e m u y c o n c r e t a , de a c u e r d o . U s ­
tedes c o n o c e n y a , s i n d u d a , l a s d e c l a r a c i o n e s q u e r e c i e n t e m e n t e h i z o e l 
m i n i s t r o i n g l é s d e S a n i d a d , M r . M e L e o d . C reo que es u n d e b e r de c o n ­
c i e n c i a : — f u é l o q u e v i n o a d e c i r - - - que sepa t o d o e l m u n d o q u e h a y u n a 

r e l a c i ó n i n d u d a b l e e n t r e e l c á n c e r p u l m o n a r y e l 
a b u s ó d e l t a b a c o . ¿És e l t a b a c o l a ú n i c a c a u s a d e l 
c á n c e r ? ¡ A h ! Eso es cosa q u e n o p u e d e a s e g u r a r s e , 
a ú n . 

E l s e ñ o r m i n i s t r o , q u e es h o m b r e q u e se f u m a 
v e i n t i c i n c o c i g a r r i l l o s d i a r i o s , d a t o q u e n o h a n o m i ­
t i d o l o s p e r i ó d i c o s a l d a r c u e n t a d e l a e n t r e v i s t a , 
d e c í a t o d o es to m i e n t r a s f u m a b a p i t i l l o t r a s p i t i l l o . 

E n o t r o M i n i s t e r i o , e s t a v e z q u i z á s s i n f u m a r , 
• p o r q u e e l d a t o n o h a s i d o c o n s i g n a d o , o t r o m i e m ­

b r o d e l G o b i e r n o , e l t i t u l a r de la c a r t e r a de H a c i e n d a , p e d í a a sus c o m ­
p a t r i o t a s q u e n o d e j a s e n d é f u m a r . L o s i n g l e s e s a p o r t a n a l T e s o r o m á s 
de s e i s c i e n t o s m i l l o n e s d e l i b r a s a n u a l e s , e n c o n c e p t o de i m p u e s t o s p o r 
e l t a b a c o . Y , c l a r o , y a p u e d e n us tedes s u p o n e r s e lo. q u e i b a a o c u r r i r s i , 
d e p r o n t o , t o d o s d e j a s e n de. f u m a r . 

A l m a r g e n d e t o d o e s t o , p a r e c e c o m p r o b a d o q u e l os c i g a r r o s p u r o s 
y e l t a b a c o f u m a d o e n p i p a h a c e n m e n o s d a ñ o q u e e l p i t i l l o . L o s p e r i ó ­
d i c o s , p o r su p a r t e , m i e n t r a s n o se r e s u e l v a l a c o s a , i n s e r t a n n o t i c i a s 
c o m o é s t a : " M u e r e a l o s ¡ 0 ¡ a ñ o s , d e s p u é s d e h a b e r f u m a d o p o r e s p a c i o 
dé 8 6 . " O c a r t a s c o m o é s t a , q u e t a m p o c o t i e n e d e s p e r d i c i o : " H e f u m a d o 
c i g a r r i l l o s y p i p a desde q u e t e n g o d i e c i o c h o a ñ o s de e d a d , l i e c u m p l i d o 
s e t e n t a y o c h o y p i e n s o s e g u i r f u m a n d o , s i n p r e o c u p a r m e l o m á s m í n i ­
m o d e l c á n c e r de p u l m ó n " . 

TODOS L O S N I Ñ O S S A B E N JUGAR.. . -

Dos a r t i s t a s n a c i d o s e n P o l o n i a y desdé ¡ 9 3 3 n a c i o n a l i z a d o s e n I n ­
g l a t e r r a — J a n Le. W i t t y C e o r g e H i m — o f r e c i e r o n a U N I C E F . , e l o r g a ­
n i s m o I n t e r n a c i o n a l q u e a y u d a a l a . i n f a n c i a d e s v a l i d a d e l M u n d o e n t e r o , 
c i n c o a u t é n t i c a s o b r a s d e a r t e . C o n esos c l o c ó " g o u a c / í e s " se h i z o u n a 
g r a n t i r a d a de t a r j e t a s pñ 's ta lés q u e f u e r o n v e n d i d a s p a r a e n g r o s a r ¡os 
f o n d o s d e a y u d a a l o s n i ñ o s . U n a " o b r a de a m o r " es l o q u e d i c e n h a b e r 
r e a l i z a d o l o s d o s p i n t o r e s p a t a l o s q u e e l , m u n d o d e l a i n f a n c i a c o n s t i ­
t u y e e l t e m a f a v o r i t o d o sus c r e a c i o n e s a r t í s t i c a s . 

La c o l e c c i ó n c o m p l e t a d e l as t a r j e t a s p o s t a l e s l l e v a e l e x p r e s i v o t í ­
t u l o de " T o d o s l o s n i ñ o s s a b e n j u g a r " y , e n e f e c t o , i n c l u s o r e s u l t a q u e 

. s o n i d é n t i c o s l o s j u e g o s d e su p r e f e r e n c i a . P u e d e n 
s e r d i f e r e n t e s y l o s o n , p o r s u p u e s t o , l a i n d u m e n ­
t a r i a de. l o s c h i q u i l l o s , sus r a s g o s y h a s t a e l c o l o r 
do s u p i e l . P e r o l o s j u e g o s s o n l o s m i s m o s . H a y u n a 
d e es tas c o m p o s i c i o n e s e n que a p a r e c e n v a r i o s n i ­
ñ o s f i l i p i n o s j u g a n d o a l a c u c a ñ a ; o t r a , es e l es ­
c o n d i t e — e n e l M e d i o O r i e n t e - - a l o que e s t á n d e ­
d i c a d o s ; n o f a l t a , c l a r o e s t á , l a g a l l i n a c i e g a , es ta 
v e z a c a r g o d e u n a s m u c h a c h i t a s g r i e g a s y h a s t a 
v o l a n d o c o m e t a s a p a r e c e n e n l o a l t o de l o s A n d e s 
l o s n i ñ o s d e l p e r ú . 

C o n l o s f o n d o s q u e U N I C E F r e c a u d a se p r o p o r ­
c i o n a a ü m o n t o s y m e d i c i n a s a n i ñ o s d e o c h e n t a y o c h o pa í ses y t e r r i ­
t o r i o s d e t o d o e l M u n d o ; se ¡ l e v a n a c a b o c a m p a ñ a s e n g r a n esca la p a n ? 
c o m b a t i r e p i d e m i a s ; se e s t a b l e c e n c l í n i c a s y h o s p i t a l e s . . . E n 1 9 5 3 estos 
s o c o r r o s a l c a n z a r o n d i r e c t a m e n t e a m á s d o v e i n t e m i l l o n e s d e n i ñ o s . 

E n c u a n t o a l o s p o s t a l e s de W i t t y H i m , c a d a u n a d e ¡as c o l e c c i o n e s 
v e n d i d a s p r o p o r c i o n a l a p o s i b i l i d a d de. i n m u n i z a r a v e i n t i c u a t r o n i ñ o s 
c o n t r a ¡ a t u b e r c u l o s i s , o do p r o t e g e r c o n t r a e l t i f u s a t r e c e o , e n f i n , 
do p r o p o r c i o n a r l e c h e e n p o l v o a n u e v e d u r a n t e u n a s e m a n a . 

De a h í q u e , c o n r a z ó n , h a y a p o d i d o d e n o m i n a r s e " u n a o b r a d e 
a m o r " l a ¡ ¡ovada a c a b o p o r ¡os d o s p i n t o r e s . 

Í R c p r o d u c c i é n p r o h i b i d a ) 

H O R I Z O N T A L E S . — I : . V o c a l y c o n ­
s o n a n t e . — 2 : A d v e r b i o de l u g a r . Re­
m o h a c i a a t r á s . — 3 : S a l d r í a ú n s u b ­
m a r i n o a la s u p e r f i c i e . — 4 : M e z ­
c l abas m e t a l e s . — 5 : Te h a l l a s e n 
u n l u g a r . — 6 : V e n t i l ó l o s . •— 7 : D o ­
c u m e n t o p o r e l q u e se r e s p o n d e de 
l a s o l v e n c i a de u n a p e r s o n a ( c u a t r o 
l e t r a s ) . C o m p o s i c i o n e s m u s i c a l e s p a r a 
ser i n t e r p r e t a d a s p o r u n a p e r s o n a 
( c i n c o l e t r a s ) . — 8 : J u g u e t e . E s e n -
c ia - — 9 : V o c a l y c o n s o n a n t e . 

V E R T I C A L E S . — í: V o c a l e s . — 2 : 
N o d r i z a . P l a n t a m a r i n a . — 3 : So 
d i e r a p r i s a p a r a a l g o . — 4 : L á b r e -
sel0 - — 6 : M á q u i n a p a r a l e v a n t a r 
g r a n d e s p e s o s . — 6 : A l i m é n t a l o s c o n 
exceso . — 7 ; P l a n t a s q u e t i e n e n la 
p r o p i e d a d d e i r s e v o l v i e n d o h a c i a l o s 
r a y o s d e l S o l . — 8 : E s c u c h á i s . H e r ­
m a n a . — 9 : V o c a l y c o n s o n a n t e . 

Jero 
¿Te 

d o 

h a r e g a l a -

a l g o J u a n ? 

S o l u c i ó n a l j e r o g l í f i c o a n t e r i o r 

D e g r a n c a l i b r e 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a a n t e r i o r 

H O R I Z O N T A L E S . — I : S a l m o . — 
2 : P i a . — 3 : P e r l a . — 4 : A f o r a . 
V a s . — 5 : R i t o . A c t a . — 0 : U n e . 
Arnés . — 7 : Sec ta . — 8 : A t e . — 9 : 
Usóse. 

V E R T I C A L E S . — 1 : F a r u k . — 2 : 
F i n . — 3 : P o t e s . — 4 : A p e r o . Eas . 
— 5 : L i r a . A c t o . — 6 : M a l . A r t e s . 
7 : . A v e n a . — 8 : A t e . — 9 : Osase. 

U n d u e l o o t i g l n a l 
C i e r t o d i a , u n e s p a d a c h í n f r a n c é s 

d e s a f i ó a u n b o t i c a r i o y a l d i a s i ­
g u i e n t e e n c o n t r ó é s t e a a q u é l e n e l 
l e r r c n o c o n sus d o s t e s t i g o s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s , dos p i s t o l a s y dos e s p a ­
d a s . 

• — E s c o j a u s t e d , p i s t o l a Q e s p a d a , 
a m i m e es i n d i f e r e n t e — d i j o e l es ­
p a d a c h í n . 

— M u y b i e n — r e p u s o e l f a r m a c é u ­
t i c o — p e r o no v e o l a r a z ó n p a r a 
q u e sea u s t e d q u i e n i m p o n g a l a s a r ­
m a s y no y o . . 

— ¡Ah ! ¡ Lo m i s m o m e d a ! ¿ D o n d e 
e s t á n l as a r m a s ? 
— A q u i — r e s p o n d i ó e l b o t i c a r i o s i n 
p e s t a ñ e a r , s a c a n d o u n a c a j i t a c o n 
dos p i l d o r a s — . U n a es tá e n v e n e n a d a 
y l a o t r a n o . E s c o j a u s t e d . 

I n ú t i l d e c i r q u e a l l i t e r m i n ó e l 
d u e l o . 

P a s a d o p o r a g u a 

E n las i s l a s A n d a m á n , se p r a c t i c a 
u n a c u r i o s a c o s t u m b r e c o n l os f a l l e ­
c i d o s . C u a n d o m u e r e a l g ú n f a m i l i a r , 
e n .vez de e n t e r r a r e l c a d á v e r se a r r o ­
j a a l m a r , p e r o a t á n d o l e c o n u n a 
c u e r d a a ! c u e l l o , p a r a s a c a r l o c u a n ­
d o c o n v e n g a . 

T r a n s c u r r i d o a l g ú n t i e m p o , c u a n ­
d o e n t r e las o l a s , l os peces y l os 
c r u s t á c e o s n o h a n d e j a d o m á s q u e 
h u e s o s , se saca e l e s q u e l e t o a t i e r r a , ' 
se h a c e c o n é l u n p a q u e t e , se le se­
ca b i e n a l f u e g o y se c u e l g a , e n f i n , 
d e l t echo de la c h o z a , c o m o r e c u e r ­
d o d e f a m i l i a , de l a m i s m a m a n e r a 
q u e n o s o t r o s c o n s e r v a m o s l os r c - t r a -
tOS;; 

£ 1 r í o m á s t u r b i o d e l 

M u n d o 

E n n i n g u n a p a r t e de la T i e r r a h a y 
u n r i o c u y a s a g u a s s e a n m á s t u r b i a s 
que las d e l H o a n g - H o , p r í o A m a r i l l o , 
d e C h i n a . 

A p r i m e r a v i s t a o f r e c e e s t e r i o e l 
a s p e c t o de u n p a n t a n o de a g u a f a n ­
gosa y s ó l o l a r a p i d e z d e su c o r r i e n ­
te p u e d e s a c a r d e l e r r o r c o m e t i d o a l 
c o n s i d e r a r l o c o m o t a l . Es v e r d a d e r a ­
m e n t e a s o m b r o s o v e r s e m e j a n t e c a n ­
t i d a d de b a r r o y a r c i l l a . 

O t r a p a r t i c u l a r i d a d d e e s t e r i o es 
q u e a n t e s d e s e m b o c a b a m á s a l Su r 

q u e e n l a a c t u a l i d a d , p e r o e l b a r r o 
cegó p o r c o m p l e t o su c a u c o y e l a g u a 
se a b r i ó u n a nueva s a l i d a p o r e l g o l ­
f o de P e t c h i l i , 

N o t e n í a n v a l o r 

K n e l a ñ o 1 8 1 2 , l os r u s o s q u e p o ­
s e í a n A i a s k a y l as i s l a s A l e u t a s , 
o c u p a r o n p a r t e d e ía c o s t a d e C a l i ­
f o r n i a y f u n d a r o n K o m a n o f f y u n a 
p o b l a c i ó n l l a m a d a F o r t RoW, c o m o 
poses i ones r u s a s . E n 1839 las a b a n ­
d o n a r o n p o r c o n s i d e r a r l a s d e p o c o 
.valor,! 

L a c o m p r a d e t a b a c o 

EJ t a b a c o , o r i g i n a r i o de A m é r i c a , 
t u v o t a l d i f u s i ó n e n I n g l a t e r r a , quo 
l a C á m a r a d e los C o m u n e s v o t ó , p o r 
u n a n i m i d a d , e n 1 6 2 0 , q u e " u n a i d e 
l a s causas d e la escA%e.¿ de d i n e r o e n 
e l p a í s e r a l a c o m p r a de t a b a c o a 
España" . . ; 

L a s s i e t e v i d a s d e / a s 

a v i s p a s / d e l a s h o r ­

m i g a s 

A u n q u e l o d e l as s ie te v i d a s se cue ­
le a p l i c a r a l o s g a t o s , h a y p o c o s a n i ­
m a l e s de y i d a t a n t e n a z c o m o l a s 
a v i s p a s . Se l a s p u e d o c o r t a r e l a b d o ­
m e n s i n q u e a l p a r e c e r e x p e r i m e n t e n 
n i n g u n a e m o c i ó n . M i e n t r a s q u e e l a b ­
d o m e n yace i n e r t e e n e l sue lo y r e a l ­
m e n t e no p u e d e r e p r o c h á r s e l e s u 
i n e r c i a , p o r q u e no t i e n e n a d a q u e 
p u e d a s e r v i r l e c o m o ó r g a n o d e l o c o ­

m o c i ó n , e l r e s t o de l c u e r p o , f o r ­
m a d o p o r l a c a b e z a , e l t ó r a x , l a s 
a l a s y l a s p a t a s r e v o l o t e a n a d e r e c h a 
e i z q u i e r d a c o m o s i n a d a l e h u b i e s e 
o c u r r i d o y a s i s i g u e d u r a n t e dus o 
t r e s d í a s . 

H e c h o s a n á l o g o s se o b s e r v a n e n las 
h o r m i g a s . Las h o r m i g a s p a r t i d a s p o r 
l a m i t a d s i g u e n c i r c u l a n d o , c o m i e n ­
d o y d e s e m p e ñ a n d o su o b l i g a c i ó n e n 
e l h o r m i g u e r o , s o b r e v i v i e n d o a veces 
•más t i e m p o q u e las a v i s p a s . A d e m á s 
t i e n e n u n a n o t a b l e r e s i s t e n c i a a l a 
s u m e r s i ó n y a la i n a n i c i ó n . Una h o r ­
m i g a p u e d o p a s a r s e o c h o d ías e n e l 
a g u a y s a l i r a l c a b o d e este t i e m p o 
d i s p u e s t a a t r a b a j a r c o n l os m e j o r e s 
á n i m o s . S i n c o m e r p u e d e p a s a r s e c i e n 
d í a s y se h a d a d o e l c a s o de v i v i r 
c u a r e n t a d í a s u n a h o r m i g a d e c a p i t a ­
d a , p a s e á n d o s e y a g i t á n d o s e , p o r o 
s i n c o m e r , n a t u r a l m e n t e y s in p o ­
de r h a c e r g r a n t r a b a j o . 

. Productos RUVEL para granjas, i 
1 :Harinas de pescado, de carne, í 
* de huesos y conchillas. Torta de ] 
* l inaza. — Rancho completo para 

ponedoras y pollitos. 
Ruvelpex. (Aceite hígado 

bacalao) 
• JULIO RUIZ DE VELASCO 
Avda. José Antonio, 12. BILBAO 
. Representante: 

Enrique Villa Matienzo 
Laín Calvo 23, 2.5 Burgos 
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D e s d e 1 8 7 8 e s t á i n s t a l a d o e l M u s e o Á 

p r o v i n c i a e n l a 

o e i m u s e o 

n i s t ó r i c a t o r r e d e 

l i r q u e o l ó g i c o 

S a n t a M a r í a 

El primitivo io estuvo en el antiguo convento de Trinitarias 
donde hoy se alza el edificio de Correos v Telégrafos 

Fn s u ú l t i m a s e s i ó n p l c n a r l a , 
e l A y u n t a m i e n t o a p r o b ó u n a m o ­
ción de l a A l c a l d í a e n v i r t u d d e 
l a cual se s o l i c i t a b a d e l M i n i s t e -
ro de E d u c a c i ó n e l t r a s l a d o d - í l 
Museo A r q u e o l ó g i c o p r o v i n c i a l 
desde el A r c o d e S a n t a M a r í a a 
la Casa de M i r a n d a , c o n v e n i e n t e ­
mente r e s t a u r a d a c o n v i s t a s a e s a 
finalidad c o n c r e t a . 

Estamos, p u e s , e n v í s p e r a s d e 
que el M u s e o c a m b i e d e u b i c a c i ó n 

.La h i s t ó r i c a t o r r e de S a n t a M a -
. r i a , d o n d e sé v o l v e r á n a e s t a b l e -

c e r la C á m a r a y A r c h i v o 
m u n i c i p a l e s . — ( F e t o FecJe) 

••KIUIJWWMWMJMUMIÍI minmii—mminmiifiin mwiummjim I 

d e F e b r e r o , l a C o m i s i ó n d e M o n u ­
m e n t o s y e n s u n o m b r e e l i l u s t r e 
b u r g a l é s d o n E d u a r d o A u g u s t o d e 
B c s s ó n , s o l i c i t ó d e l A y u n t a m i e n t o 
d e B u r g o s q u e c e d i e r a e l h i s t ó ­
r i c o m o n u m e n t o d e l A r c o d e S a n ­
t a M a r í a p ^ r a i n s t a l a r l o . 

D e s p u é s d e a l g u n o s m e s e s d e 
t r á m i t e s y d e . h a b e r s e c r u z a d o d i ­
v e r s a s c o m u n i c a c i o n e s e n t r e l a D i ­
p u t a c i ó n p r o v i n c i a l y l a C o r p o r a ­
c i ó n m u n i c i p a l , se a c e p t a r o n l a s 
b a s e s y c o n d i c i o n e s e s t i p u l a d a s y 
e l 14 d e A g o s t o d e l m e n c i o n a d o 
a ñ o , s e f i r m ó e l a c t a d e e n t r e g a 
d e l m e n c i o n a d o e d i f i c i o a l a C o ­
m i s i ó n d e M o n u m e n t o s , a n t e e l 
g o b e r n a d o r c i v i l d e B u r g o s , d o n 
F e d e r i c o . F e r r e r , c o n a s i s t e n c i a 
d e l a l c a l d e , s e ñ o r B e s s ó n . n o m ­
b r a d o y a a l e f e c t o y q u e e r a t a m ­
b i é n , c o m o h e m o s d i c h o , p r e s i ­
d e n t e d e l a , c i t a d a C o m i s i ó n y l o s 
v o c a l e s a c a d é m i c o s d o n A n a s t a s i o 
S á e z M u ñ o z , d o n J o s é M a r t í n e z 
R i v e s , d o n E v a r i s t o B a r r i o , d o n 
M a n u e l V i l l a n u e v a y A r r i b a s y l o s 
v o c a l e s n a t o s d o n P e d r o - D i e z d e 
B e d o y a , j e f e d o F o m e n t o ; d o n A n ­
g e l C a l l e j a , a r q u i t e c t o d e l a D i ­
p u t a c i ó n p r o v i n c i a l ; - d o n M a n u e l 
M a r t í n e z A ñ í b a r r o , b i b l i o t e c a r i o 
p r o v i n c i a l , y e l s e c r e t a r i o d e l 
A y u n t a m i e n t o , d o n J o s é R i o . 

D e e s t e ^ m e d o y c o n e l a p l a u s o 
d e l a s p e r s o n a s i l u s t r a d a s d e B u r ­
g o s , s e g ú n a f i r m a u n i n s i g n e h i s ­
t o r i a d o r b u r g a l é s , a u e d ó i n s t a l a ­
d o e l m e n c i o n a d o a ñ o d e 1 8 7 8 e n 
l a T o r r e d e S a n t a M a r í a e l M u ­
s c o h i s t ó r i c o , y a r q u e o l ó g i c o cié 
m p r o v i n c i a ele B u r g o s , ¿ j i i c - t a n ­
t o s y t a n v a l i o s o s o b j e t o s d e a r t e 
a t e s o r a , y q u e t a n v i s i t a d o y a d ­
m i r a d o e s p o r l o s m i l l a r e s d e t u ­
r i s t a s q u e d e s f i l a n p o r n u e s t r a c i u ­
d a d y p r o v i n c i a . 

H e m o s q u e r i d o e x h u m a r e s t o s 
r e c u e r d o s , , p a r a g e n e r a l c o n o c i ­
m i e n t o d e l o s l e c t o r e s d e l D I A R I O , 
a p r o v e c h a n d o , a l a v e z , l a o c a ­
s i ó n p a r a f e l i c i t a r a l a C o r p o r a -

, c i ó n m u n i c i p a l p o r l o s a c u e r d o s 
c o n t e n i d o s e n l a m o c i ó n d e l a 
A l c a l d í a a p r o b a d a e n l a s e s i ó n 
d e l m i é r c o l e s ú l t i m o . 

•. A h o r a b i e n , s i s e n o s p e r m i t e , 
f o r m u l a r e m o s u n a " s u g e r e n c i a . E s ­
t a n d o c o n f o r m e s e n u n t o d o c o n 
q u e se r e s t a u r e l a . C á m a r a , y A r ­
c h i v e m u n i c i p a l e s . e n e s t e h i s t ó -
r i c ó , e d i f i c i o , a b p g a r í a m o s . t a m -

p o r l o q u e c o n v e n d r á r e c o r d a r a 
,. j o s v b u r g a l eses q u a n d o .se . i n s t a l ó 

j e n la T o r r e d o S a n t a M a r í a y d e 
m á s c i r c u n s t a n c i a s q u e e n e l h e ­
c h o se d i e r o n . 

. D e l o s a n t e c e d e n t e ' q ü e t e n e ­
r n o s s o b r é , e l a s u n t o , SÍ d e d u c e 
q u e e n , e l a n o .1875 • , e c t u ó 
d i c h a i n s t a l a c i ó n . 

. L a . i d e a n a c i ó " c u á n d o ^ a " 0 
1828 se l l e v ó a e f e c t o l a . r e s t a u r a ­

c i ó n d e l A r c o d e S a n t a M a r í a . 
E l p r i m i t i v o M u s e o A r q u e o l ó ­

g i c o e s t u v o e n e l a n t i g u o y ya , d e ­
r r u m b a d o c o n v e n t o ' 8c l a s R e l i -

' g l o s a s T r i n i t a r i a s , q u e h a s t a h a ­
c e a l g u n o s a ñ o s se h a l l a b a e n e l 
miShiá " s i t i o d o n d e a c t u a l m e n t e se 
e n c u i n t r á " e í e d i f i c i o d e C o r r e o s 
y T e l é g r a f o s . 

' E l a n o 1869 l a s R e l i g i o s a s T r i -
n i t á r i á s d e s a l o j a r o n s u c p n v e n t o 
p o r o r d e n d e l G o b i e r n o o r o v i s i o -
n a l r e v o l u c i o n a r i o , y a l q u e d a r l i ­
b r e é l e d i f i c i o , se p r o c e d i ó a l a 
I n s t a l a c i ó n d e l M u s e o , s i e n d o é s t e 
e s t a b l e c i d o e n ' 1870 y p e r m a n e ­
c i e n d o a l l í . 

E l a ñ o 1869, l a s r e l i g i o s a s c i t a ­
d a s , pó , r . o r d e n d e l G o b i e r n o . p r o ­
v i s i o n a l r e v o l u c i o n a r i o , d e s a l o j a ­
r o n e l c o n v e n t o , e n c u y o e d i f i c i o 
- p o s t e r i o r m e n t e c e d i d o a l a C o ­
m i s i ó n p r o v i n c i a l d e M o n u m e n t o s 
a t a l f i n — se i n s t a l ó e l M u ^ e o a l 
a ñ o s l g ú i e n t é , " p e r m a n e c i e n d o a l l í 
h a s t a 1874, f e c h a e n q u e l a s T r i ­
n i t a r i a s ' , ' d e s p u é s d e m u c h a s v i c i ­
s i t u d e s , v o l v i e r o n a o c u p a r s u a n ­
t e r i o r r e s i d e n c i a . 

A l l í q u e d a r o n , a l m a c e n a d o s p r o -
v i s i o n a i h n e n t e , l o s o b j e t o s d e l M u -

' s e o , m i e n t r a s s o e n c o n t r a b a u n 
l o c a l d e c o r o s o d o n d e d a r l e s d i g -

. n a y d e f i n i t i v a c o l o c a c i ó n . 
E n e l m e n c i o n a d o c o n v e n t o t r i ­

n i t a r i o d e b i ó d e e s t a r i n s t a l a d o 
a, s u m o d o e l M u s e o p r o v i n c i a l 
A r q u e o l ó g i c o , p u e s c u a n d o s e h i ­
z o l a r e s t a u r a c i ó n d e l A r c o d e 
S a n t a M a r í a , c o m o d e j a m o s c o n ­
s i g n a d o , e l a ñ o 1 8 7 8 , e l d í a 15 

P W W l W i ^ B W B B M W M H I l M l f m a i W M e i a 

ftftiWía 4,25 pesetas 
\ i m i 6,50 id. 

Envíos a reembolsa 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

V a r i ® d ® B u r g o s » 

V i t o r i a , 1 3 . T e l é í o n o . 2 0 1 5 
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Alcuacenes "Hijos de Rairaaadc 
Yllera, S . L . " 

S x a Pedro y Sata Felices, l é . 
, Teléfono, 31 JO. Burgos. 
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P o r G u i U e t m o A V I L A 
A c a d é m i c o C . d e l a d e C i e n c i a s M o r a l e s y P o l i t i c a s 

PiHeilói 
oo t ie i 

París 
i i i 

gno é i o 
E n • n u e s t r a s , 

i n t e r n a c i o n a l e s 

Una ú* \i.s p r i n c i p a l e s sa las d i l n c í u a l M u s e o a r q u e o l c ^ I c n u r o v i n -

c l £ ! , v i s t a desde u n á.ng'uio s u p e r i o r . - - ( F o t o F c d e ) 

b i é n p o r q u e a e s o s s e r v i c i o s s e ' 
a ñ a d a u n B i b l i o t e c a p ú b l i c a m u ­
n i c i p a l . P o r q u e s i b i e n es c i e r t o 
q u e e s t á p r e v i s t a l a i n s t a l a c i ó n 
rio o t r a , , c o n f o r m e e n l a p r o p i a s e ­
s i ó n se h i z o p ú b l i c o , n o es m e n o s 

i n d u d a b l e q u e e l i n c r e m e n t o d e ­
m o g r á f i c o e x p e r i m e n t a d o p o r l a 
c i u d a d m e r e c e q u e , c u a n d o m e ­
n o s , f u n c i o n e u n a m á s , q u e m u y 
b i e n p o d í a u b i c a r s e e n l a T o r r e 
d e S a n t a M a r í a . . . 

s a l i d a s a los m e d i o s 
— e s t a \ € z p a t r o c i n a ­

d a p o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e R e l a ­
c i o n e s c u l t u r a l e s — u n a vez m á s l a 
a p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a es ta o b t e n i e n d o 
u n g r a n é x i t o e n l a e x p o s i c i ó n d e 
" A r t e L i b r e . e n P a r í s , h a b i e n d o - s i ­
d o p u e s t a de m a n i f i e s t o e n la c a l i ­
d a d d e l a r t e m o d e r n o e s p a ñ o l e n t r e 
l as c a t o r c e n a c i o n e s q u e c o n c u r r e n a 
es te c e r t a m e n i n s t a l a d o e n e l P a l a ­
c i o M u n i c i p a l d e Bo l l as A r t e s , tíc T a ­
x i s , e n e l Q u a i de New Y o r k , c o n u n 
t o t a l de d o s m i l o b r a s , . h a b i é n d o s e 
r e g i s t r a d o m á s do q u i n c e m i l v i s i ­
t a n t e s . 

1.a o b r a p r e s e n t a d a e n n u e s t r o p a ­
b e l l ó n n a c i o n a l , l o es e n t r i b u t o h o ­
m e n a j e a l - o r a n p o e t a G a r c í a L o r c a , 
t e n i é n d o s e e l p r o p ó s i t o d e e d i t a r u n 
l i b r o c o n l as r e p r o d u c c i o n e s d e las 
t r e i n t a y c u a t r o o b r a s p r e s e n t a d a s 
p o r n u e s t r o s a r t i s t a s , e n t r e q u i e n e s 
f i g u r a n V á z q u e z D í a z , C i r u e l o s , Ca ­
b a l l e r o , G r e g o r i o P r i e t o , O r t e g a M u ­
ñ o z , R c d o n d o l a , C a p d c v i l a , E s t r a d e -
r a , S u r o s , l i u r i u n a . A l b a , So lá i m -
l ) e r t , R o g o n t , T o d o , S u r r o c o y l a 
" A s o c i a c i ó n do A r t i s t a s E s p a ñ o l e s " 
r e s i d e n t e s e n P a r i s , . q u e h a c o n c u ­
r r i d o c o n u n a m a g n i f i c a a p o r t a c i ó n . 

Siembre maíz híbrido americano 

: A M U O F l . " . 
O F I C I N A A G R Í C O L A . S S . 

Plaza de Zorrilla, 3 
V Á L L A n O L f D 
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m ioy quifioas • i 

A Is u n a de l a t a r d o do a y e r , en la 
S a l a de Jueces d e l E x c m o . A y u n t a ­
m i e n t o y en a c t o q u e t u v o c a r a c t e -

;:rC3 í n t i m o s y s e n c i l l o s , t u v o l u g a r 
•'la t o m a de p s s e s i ó n d o i " n u e v o ' • • s e c r e ­
t a r ¡Q g e n e r a l d o l a C o r p o r á c i ó n , d o n 
M a n u e l - ü e n a y l d e s -y d o lf> Po ;a . - -

n i o' « ! nuevo - s e c r e t a r i o ; o c u p a ­
r o n l u g a f c s p r e f e r e n t e s , el a l c a l d e 
do íb c iudad, p r e s i d e n t e do la D i - . 

" i u t a - : i o n , d o n J u a n [ tos i l ' c r n á n d e z - V i -
1 la , ' a n t e r i o r s e c r e t a r i o de l • M u n i c i ' -
p io b u r ' g e n s é ' y en fá a c t u a l i d a d , del: 
db M a d r i d ; s e c r e t a r i o ' g é n e r a l . . d e l -

. G u b i c r n o C i v i ! , d o n Cí-.sto P é r e z de 
A r é v a l ó , - qua o s t c n l a b a !a r e p r e s e n ­
t a c i ó n d e l - g e b e r n a d o r ; • a l r a l d c do M i ­
randa . d C L h r o - , d o n . l . u i s de .Juana. ; 
p r e s i d o n t c de lv C o l e g i o • p r o v i n c i a l do 

: . A d r n i n l - l r r . c i ó n L o c a l , ' ' d o n Jesús 
.Aráñe la ; d o n l . c n n d r o G ó m e z do Ca -
d i ñ a p . o s ; . s e c r e t a r i o a c c i d e n t a l , d o n 

' Jesús P é r e z C ó r d o b C j ási como e d i ­
les de l E x ^ m o . A y u n i a m i e n t o de B u r ­
g o s . 

• A s i m i s m o a s i s t i e r o n ' l o s técnicos y 
' f u n c i o n a r i o s d e l - M u n i c i p i o , a s i . como 

• e l d i r e c t o r de l a C o n e f i c e n c i a - m u n i ­
c i p a l y una r e p r e s e n t a c i ó n de e m p l c a -
dQS del A y u n t a m i e n t o de M i r a n d a de 
E b r o , e n t r e l a q u e se cncontralMi la 
h i j a del nuevo secretario de l de B u r ­
g o s , s e ñ o r i t a M a r ¡ q u i n a B e n a v i d c s 

E l e c t o se i n i c i o c o n la l e c t u r a po r 
el s e c r e t a r i o a c c i d e n t a l , S r . P é r e z C ó r ­
d o b a , de l a r e s o l u c i ó n do la D i r e c c i ó n 
G e n e r a l de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l , p o r 
la q u e se n o m b r a s e c r e t a r i o d e p r i ­
m e r a c a t e g o r í a , d e s i g n á n d o s e p a r a 
c u b r i r la d e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o de 
B u r g o s , a d o n M a n u e l B o n a v i d e s y de 
l a P o l a . 

A c o n t i n u a c i ó n e! a l c a l d e , seño r 
D i a z R e l g i p r o n u n c i ó u n a s ' p a l a b r a s 
d i c i e n d o q u e en es ta f e c h a c u m p l í a 
e l d a r ' p o s e s i ó n ?- d o n M a n u e l É f e j l W i -
dcs y. de la Po la de la " S e c r e t a r í a Gene­
r a l d e l A y u n t a m i e n t o , c a r g o q u e es la 
c l a v e do tocias l as C o r p o r a c i o n e s , y a 
q u e a u n a o í c a r á c t e r f u n c i o n a r y a d ­
m i n i s t r a t i v o c e n l o q u e t i e n e cié r e ­
p r e s e n t a t i v o . 

M a n i f é s t ó d e s p u é s q u e v e n i a a está 
S e c r e t a r í a d e l . A y u n t a m i e n t o b . : r g a -

í lés a s u s t i t u i r a- u n a f i g u r a do .Já 
A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l , c u a l es d o n 

: J u a i i José F e r n á n d e z - V i l l a , quo t a n t o 
s u p o i d e n t i f i c a r s e c o n t o d o s los p r o -
L i u m a s q u e p a l p i t a b a n co la c i u d a d . So 
r e f i e r o l u e g o a l a r e s p c n s a b i l i d n d q u e 
g r a v i t a sob re e l [ m u n i c i p i o , -sobre el 
cjuc c o n f l u y e n tocias las i n q u i o t u d c s d o 
l a c i u d a d ; a l u d i e n d o l u e g o a ! año 
de í n t e r i n i dac j , t a n m a g n if i c a m e n t c 
c u b i e r t o p o r d o n Jesus P é r e z C ó r d o ­
b a en su c a l l a d a f u n c i ó n d i c i e n d o q u e 
d e s p u é s de es to a ñ a do i n t e r i n i d a d , 
l l e g a a t e r m i n a r c o n l a m i s m a e l se­
ñ o r B c n a v i d e s , e l c u a l l l e v a 2 3 a ñ o s 
e n e l e j e r c i c i o de s e c r e t a r i o de A d -
m i i i i s t r a c i ó n L o c a l , f u n c i ó n q u e ha 
c o m p i e m e n t a c l o c o n o t r o s c a i g o s y 
d i s t i n c i o n e s q u e ha-n m e r e c i d o e j h o ­
n o r de v a r i a s r e c o m p e n s a s . D i c e . l u e g o 
e j s t ; . o r D íaz K e i g , q u e s o b r e , es tos 
m é r i t o s , e l q u e p o s i b l e m e n t e m á s sa­
t i s f a g a a l a C o r p o r a c i ó n es q u e . l l e g a 
p r e c i s a m e n t e p r o c e d e n t e de o t r a . c i u ­
d a d h e r m a n a de n u e s t r a p r o v i n c i a , d e 
M i r a n d a de E b r c , d e s t a c a n d o l a p r e ­
s i d e n c i a d e l a l c a l d e d e a q u e l l a l o c a ­
l i d a d , as i c o m a la r c p r e s c n t a c i o . n de 
t u h e i o n a r i o s a s i s t e n t e s . 

A l u d e p o s t o r i r - r m e m e a l p e r i o d o t i e 
t r a n s i c i ó n q u e so v i e n e - - o p e r a n d o e n 
B u r g o s , después q u e e i casco u r b a n o 
ha ií>'tü sus v i e j a s m u r a l l a s , s u r g i e n ­
d o u n a c i u d a d n u e v a , a la q u e h a y 
q u o d o t a r de j e r v i c i o s y do t o d o c u a n ­
t a sea n e c e s a r i o , h a c i é n d o l o de t a l 
f o r m a q u e n o p o r tílo se p i e r d a e l es­
p í r i t u de c i u d a d a n t i g u a , s i n o s a b i o n ­
do h e r m a n a r l a c i u d a d q u e h a b l a d é 
h i s t o r i a c o n la c i u d a d q u e h2j?la de 
p o r v e n i r . D i ce q u e e s t o i m p l i c a g r a n ­
des p r o b l e m a s y pr»ra c o n t r i b u i r a 
b u s c a r l e s la s o l u c i ó n a d e c u a d a c o n t a ­
r á n e n l o s u c e s i v o c o n e l e x p e r i m e n ­
t a d o c o n c u r s o d e ! señor B o n a v i d e s , 
a q u i e n o f r e c e l a c o l a b o r a c i ó n i n c o n -
d i c i o . n a l v d c t odos l o s f u n c i o n a r i o s , así 
c o m o la m e j o r b u e n a fe y tesón do 
los c o n c e j a l e s . 

T e r m i n ó d a n d o p o s e s i ó n a l señor 

B o n a v i d e s , e n t r e g á n d o l e c o m o s í m b o ­
lo de su c a r g o l a M e d a l l a de la C i u ­
d a d , q u e h a b r á d¿ o s t e n t a r e n los f u -

- - t u r o s ' - a c t o s . s o l e m n e s de l a c i u d a d . 
C a r i ñ o s o s y ' p r o l o n g a d o s ' a p l a u s o s 

s u b r a y a r o n esto • m o m e n t o . 
A c c n t i n u a c i ó i i e l -señor Benavic iOs 

p r o n u n c i ó b r e v e s y s e n t i d a s -pa lab ras , 
ag r í c i ec i c -ndo la-' presOntaciótY^'het-h?' . 
d e - s u p e r s o n a p o r ' p a r t e d ^ - : señor 
B i a z ' R e i g , m a n i f e s t a n d o q u e ' rió p e ­
día- n e g a r q u e v e n í a . a l -puesto ^que se 
le h a b í a - c o n f i a d o ; a ? ' p o n e r ".oí':- s i 
v o l u n t a d y su e m p e ñ o , no cié u i i a - m a - i 
ñ e r a - f r í a y l e g a l i s t a , .s ino c o n . i , \ c e n -

_ v i n c i ó n y e s p i r r t u . . . q u e '. so s p o n e . on 
fl í js c o ^ s q u e n o s SQO m u y f f l u c r i l f l ^ . 

•Hizo- palco. !© a s l i n i s m p s i i ' g ^ t i t u ^ 1 
a c u a n t o s l e . a c o m p a f . a b ? . i i , . d i r i g l é n -
dosp d e m a n e r a .espec ia l a l a l o a k i e , de 
M¡ranc i ,a , a - q u i c n c a l i f i c o do a m i g o 
de s i e m p r e , y .para s i e m p r e ; las i c e r n o 
a su i ! ' ^ t r c . p r - odecc io r y. a m i g o ; , d o n 
J u a n José F e r n á n d e z - V i l l a y a s e ' t a t n i 
i t i c n . p a r t i c u l a r c . í n t i m o ¿ m i g o , clon 
Jesús Á r a n d a Nl,?.vs|rro, . í 

., S a l u d ó deípué.s a todos los ' f ú n c i o -
n a r i o s , m a n i i e s t a n d o ^ q u e no p e d i a 
su c o l a b o r a c i ó n , p u e s t o q u e la m i s m a 
y a lo . h a b i a s i d o o f r e c i d a p o r e l a l ­
c a l d e , d i c i e n d o q u o c o n esa c o l a b o r a ­
c i ó n y .con l a a y u d a de D i o s , c o n f i a ­
b a p r e s t a r o l m e j o r s e r v i c i o a B u r ­
gos q u e , c o m o es n a t u r a l , es i g u a l a 

C o n f e r e n c i a d e D . l e ó f i l p 

P é r e z - R e y 

E n 01 Salón do la p a r r o q u i a d e . S a n 
L o r e n z o , d i ó su a n u n c i a d a c h a r l a , 
d o n T e ó f i l o P é r e z R o y , d i r i g e n l o do 
la 11. O. A. C , que ve rsó s o b r e e l 
t e m a : ' - •Pa t ronós , t é c n i c o s y o b r e r o s 
a n t e e l p r o b l e m a de la v i v i é n d a " . P r o -
s i d i e r o p e l M. I . Sr . C o n s i l i a r i o y 
d i r e c t i v o s do la- A s o c i a c i ó n . 

ÉÍ c b n f e r c n c i a n t e , c o n c l a r i d a d m e ­
r i d i a n a , expuso a g r a n d e s r a s g o s l os 
t res f a c t o r e s b á s i c o s q u e i n t e r v i e n e n 
e n l a r e s o l u c i ó n de e s t e v i t a l p r o b l e ­
m a tíú" l a v i v i e n d a : P a t r o n o s , t é c n i ­
cos y p r o d u c t o r e s . 

L u é í ^ e s a r r o l l a n d o c a d a u n o do l os 
t res aspec tos h a c i e n d o ver los b e n e ­
f i c i o s q u e p o d r í a p r o p o r c i o n a r a l p a ­
t r o n o e l c o n s e g u i r v i v i e n d a sana e 
h i g i é n i c a a sus b b r e r o s , y a que e l l o 
r e p e r c u t e e n la p r o d u c t i v i d a d de la 
c-mpresay a u m e n t a n d o e l r e n d i m i e n t o 
de los' " o b r e r o s y d i s m i n u y e n d o las 
s u s t i t u c i o n e s p o r e n í e r m c d a c l , p u d i e n -
d o l l e g a r a d e s g r a v a r l as c a r g a s so ­
c i a l e s p o r es tos conceptos- . 

. Los t é c n i c o s y c o n t r a t i s t a s , d i c e , 
j u e g a n e l p a p e l m á s i m p o r t a n t e e n 
la r e s o l u c i ó n de l p r o b l e m a ; y a q u e 
c o n u n a e s t u d i a d a o r g a n i z a c i ó n p u e ­
den c o n s e g u i r u n s e n s i b l e a b a r a i a -
m i c n i o d o l a v i v i e n d a , s i n d i s m i n u i r 
p o r e l l o sus i n g r e s o s , a base de la 
m o d e r n i z a c i ó n y m e c a n i z a c i ó n de los 
e l e m e n t o s de t r a b a j o . 

F i n a l m e n t e , e x p o n e c ó m o los o b r e ­
r o s se .ven p r e c i s a d o s a e s p e r a r l o t o ­
d o de los o r g a n i s m o s o f i c i a l e s a n t e l a 
i m p a s i b i l i d a d d e l os p a r t i c u l a r e s d e 
p r e s t a r s u c o o p e r a c i ó n v a l i o s a y d e s ­
i n t e r e s a d a p a r a l a r e s o l u c i ó n d e e s t e 
a g u d o p r o b l e m a d e l a v i v i e n d a ; s i 
b i e n es v e r d a d h e m o s de e s f o r z a r n o s 
t o d o s p o r i n t e r e s a r e c o n ó m i c a m e n t e 
a l o b r e r o en es tas c u e s t i o n e s , y a q u e 
c o n e l l o l o g r a r á n m á s a u g o l as c o n s ­
t r u c t o r a s b e n é f i c a s . 

Con la i n t e r v e n c i ó n d e a l g u n o s d o 
los a s i s t e n t e s h a c i e n d o a l g u n o s c o m e n ­
t a r i o s i n t e r e s a n t e s s o b r e e l t e m a , t e r ­
m i n ó e l a c t o , s i e n d o m u y f e l i c i t a d o 
e l c o n f e r e n c i a n t e . 

p r e s t a r o l m e j o r s e r v i c i o a n u e s t r a 
m u y q u e r i d a E s p a ñ a . 

E l señor B o n a v i d e s f ué c a r i ñ o s a ­
m e n t e a p l a u d i d o , r e c i b i e n d o después 

i n f i n i d a d de f e l i c i t a c i o n e s . 

P o r ú l t i m o fué s e r v i d a una coi )a de 

C o n . m q i i . v o . do-, I?, c A l 0 r ? . c i ó : l . . del. . 
.'; t dngif e s o ; n n í n d i a l t i e 'íás i Con g r á g n e i o -

nes M a r i a n a s , l a C o i i f C £ ^ ^ c ^ ^ n a £ Í c -
• n a l , c o n r e s i d e n c i a en M a d r i d , h?. o r - : 

g a n i z a d p . u n a . . p e r e g n n a e i ú n a R o m a . 

•'Vendrá- l u g a r , p a r t i e n d o - d e San 
S e b a s t i á n , e l d ia . 5 de S e p t i e m b r e -
p a s a n d o p o r L o u r d e s , M a r s e l l a , G é n o v a 
y P i s a , e n e l ' v i a j o de i d a a ia C i u ­
d a d E t e r n a , d o n d e se l l e g a r á . a R o n i a | 
o l d í a fi, p e r m a n e c i e n d o a l l í h a s t a e l > 
13 p o r 2a m a ñ a n a y v o l v i e n d o p o r 1 
F l o r e n c i a , M a r s e l l a y B a r c e l o n a , c i u ­
d a d es ta ú l t i m a a l a q u e se a r r i b a r á 
e l d í a 14. ¡j 

E l p r e c i o d e l . p l a n b á s i c o es de 
2 . 9 3 5 pese tas , e n c u y o p l a n e s t á n 
c o m p r e n d i d o s e l t r a n s p o r t e en f e r r o ­
c a r r i l de t e r c e r a c l a s e , a l o j a m i e n t o 
e n L o u r d e s on h o l e i e s de t e r c e r a c l a -

" se y eñ R o m a en casas r e l i g i o s a s , 
t r e s ; c e r n i d a s d i a r í a i : t a n t o o n r u t a , 
t o m o e n las e s t a n c i a s , e t c . : . 

• T . a - a g e n c i a • c 'ncarg f f t ía ' " t ío l a d i r e c ­
c i ó n t é c n i c a d e l v i a j e se c u i d a r á 

. . d o ' o b t e n e r , p a r a c u a n t a s - p e r s o n a s l o 
d e s e e n , t a n t o e l p a s a p o r t e y v i s a d o s 
c o m o d e l v i a j e de B u r g o s a S a n S e ­
b a s t i á n y do B a r c e l o n a a n u e s t r a c i u -

í íá ( , • ' . •• ••: • ^ a ' í i i 

l .as ¡n ser i pe iones d e b e n f o r m a l i z a r -
• se en l a C o n g r e g a c i ó n M a r i a n a de 

L u i s e s , S a n j ú r j o 3 6 , a n t e s de l 31 cié 
J u l i o . . ¡ >.!>.., 

MAQUINAS DE T E J E R PÜHTO 
C c n r o d a m i e n t o s d e b o l a s 
. 6 0 / 9 1 4 . 0 0 0 P t s . 
7 0 / 9 1 6 . 0 0 0 " 
; 8 0 / 9 1 8 . 0 0 0 " 
. S e c o n s t r u y e n e n t o d a s l a s 
. g a l g a s y a n c h u r a s . 

C U A T R O A Ñ O S d e g a r a n t í a 
: ' S o l i c i t e c a t á l o g o G R A T I S , 

I N D U S T R I A S M A B O 
Z A R A G O Z A 

M a r q u e s d e A h u m a d a , 3 4 
Z A R A G O Z A 

T r a t a m i e n t o s ¡ a p o n e s e 

d e l a m u e r t e a p a r e n t e 
P e r A . N U Ñ E Z D E L A f y ^ 

Las m a r a v i l l a s de las d r o g a s m o d e r n a s , acaso hsgan p e j , 
M e d i c i n a h a s i d o d e s c u b i e r t a c u n u e s t r o t i e m p o . S i n Cinbaroo í ¡ ! 
l as a c t u a l e s e s p e c i a l i d a d e s f a r m a c é u t i c a s n o son n i n g u n a nov h a s * 
q u e , a g r a d a b l e y p r á c t i c a m e n t e p r e s e n t a d a s , c o n s t i t u y e n v i e j o s ^ PB? 
A n t i g u a m e n t e l os a l q u i m i s t a s , b r u j o ? y . c u r a n d e r o s , m e r c e d a ^ ^ . 
c i ó n , . e l a b o r a r o n m i s t e r i o s o s b r e b a j e s que e s t á n s i e n d o c o n f i r - ^ ' n t ^ 
l u / a e n u e s t r o s a c t u a l e s c o n o c i m i e n t o s . ^ J ^ 

A n t e c u a l q u i e r p r e p a r a d o de d i g i t a l o- a d r e n a l i n a se cst 
t a n t o de s o s p e c h a r c i r e m e t o e m p i c o de p e r e g r i n a s recetas. ^ . . ^ % 
p i ó a c t i v o p r o d u c e ¡es m i s m o s efectos- , c o m o o l c o n t e n i d o é i i nía pr!^i 
l i a d o s y ca ldos d e s a p o s , q u e t a n e n b o g a e s t u v i e r o n . J05 

De l m i s m o m o d o , e l veneno d e las a b e j a s y a v i s p a s , que h 
l i e m o d e l renm. . , . - . ace u años a d q u i r i ó c i e r t o r e n e m b r e c o m o t r a t a m i t i u u a e i r cumu t i sn 

fue u c e s t a e n f e r m e d a d e n l o s - l e j a n o s d í a s d e H i p ó c r a t e s . ^ J a i , 
A l r e d e d o r de dos m i l a ñ o s . h a c e q u e h a n s i d o u t i l i z a d o s ex, 

c o c i m i e n t o s y 'po lvos de s e r p i e n t e s . \ o h a c e m u c h o que vo lv ie ron ^aCt0^ 
s i d e r a r s e n o t a b l e m e n t e e f i c a c e s d i v e r s o s p r e p a r a d o s do o f i d i cx 3 C6b-

j e c i a l m c n t e los p r o d u c i d o s po ' " ^ d o l o r e s d e l m á s v a r i a d o o r i g e n , espec i 

Desde la L d a d M e d i a , s o b r e t o d o , se p e n s ó e n e l pode r 
o r o ' v l a p l a t a , q u e a c t ú a l m e n t e es r e c o n o c i d o u t i l i z a b l e . cnU!ríIVo ^ 

p r e h i s t ó r i c o el c o n c e p t o de a d m i n i s t r a r ó r g a n o s an imal 
i a d e s h a b r í a n de b e n e f i c i a r a los que e n el e n f e r r m 3 

d o l e n c i a s . 

Fs y a 
y a s p r o p i e d a d e s h a b r í a n de b e n e f i c i a r a los que e n el e n f e r m o ¡ T ' * 
p o n í a d a ñ a d o s . Fs d e c i r , q u e las a f e c c i o n e s do los cl ientes e ran c MlPo" 
p o r los o i e n t e s do h i e n a ; las e n f e r m e d a d e s d e los o j o s , med ian te 
d e los p á j a r o s , e t c . , e tc . A q u e l l a o r g a n o t e r a p i a h a l l e g a d o a constii,'-OÍOs 
a c t u a l o p o t e r a p i a , con sus e x t r a c t o s t o t a l e s de ó r g a n o s . -

H a s t a a la a c c i ó n do s u s t a n c i a s vege ta l es ( l a p r i m e r a húsquM 
p l a n t a s m e d i c i n a l e s se a t r i b u y e a l e m p e r a d o r c h i n o C h i n - \ o n o * 
p o r á n e o o e l p r i m e r r e y de E g i p t o , Menes) es c o n s i d e r a d o y a , p o s i S í ^ 

a o m i t e q u e a l g u n a s s o n capaces de in fh • 

St 

te a n t i b i ó t i c o , c u a n d o se aontut a i ^ t i a ^ ouu toijates oe in f iu 
b r e las c é l u l a s t u m o r a l o s . A e s t o r e s p e c t o , q u i z á sea o p o r t u n o recorf5 
q u e el " z u m o d e t a b a c o " f ué e l f á r m a c o d e m o d a , e n L i s b o a , en 1559 
p a r a e l t r a t a m i e n t o de d i v e r s a s d o l e n c i a s , e n t r e las que destacaba el r-1 
c e r , según f r a y M i g u e l A g u s t í n , p r i o r d e l T e m p l o . I g u a l m e n t e Monard? 
que c o m o . m é d i c o l l e g ó a tener c i e r t a e x p e r i e n c i a e n e l emp leo de las p! 
ins m e d i c i n a l e s d e ' l a ' s i n d i á s o c c i d c n t a l o s ; a s e g u r a b a la c u r a c i ó J d e 1 

-eho r e m e d i o do • •L lagas v i e j a s y , p o d r i d a s , a u n q u e es tén cancerosas" I 
Lus e j e m p l o s c¡uu p o d r í a n a t a r s e s e r í a n i n n u m e r a b l e s , aun no 1 

n i cnc io en cuen ta la a n t i g ü e d a d ' ¡ c j u é las c r ó n i c a s m i l e n a r i a s chinas ctó 
ceden a" l a S i c d i c í n a , ' c u v a i n v e n c i ó n a f i r m a n que fué hecha por ol emü 
r a d o r \ ' o a n - r í , 2 6 8 7 años a n t e s de J e s u c r i s t o . 

l ' r o c i s a m e n t e . ¿>on d e Q i i i n a y d e l F x t r c m o . O r i e n t o , en general r| 
t eo r ías a c e r c a der dos f o r m a s d e . e n e r g í a d e n o m i n a d a s • ' l a n g " e ••inn'' * 
c u y o e q u i l i b r i o d e p e n d e r í a l a a r m o n í a d e l U n i v e r s o y la sa lud . Y aher 
so a d m i t e bn O c c i d e n t e que e l o r g a n i s m o h u m a n o neces i ta una inmensa 
c a n t i d a d de e l e c t r o n e s • •como f u e i í t o de e n e r g í a y m e d i o de regulación 
d e l o q u í l i b r i p " . Su , d i s m ¡ n i i c i ( ' m , e n d e t e r m i n a d a s c i r c u n s t a n c i a s , 
p r o v o c a r , a l t e r a c i o n e s f u n c i o n a l e s , o i n c l u s o s q . s o s p e c h a que , cuándo 
j e d i ' i c x i ó n Cs d u r a b l e , d c l o r m i n o l a a p a r i c i ó n d e l r e u m a t i s m o . 

F n los c i t a d o s p r i n c i p i o s t i e n e su f u n d a m e n t o o l K u s - T s u , mótodo tic 
. r e a n i m a c i ó n j a p o n é s e n caso de m u e r t e a p a r e n t e ; ' d e r i v a de la reflexo-
t e r a p i a y v a r i ó s de sus p u n t o s do a p l i c a c i ó n c o i n c i d e n con otros 
T c h a - T c h á ñ o a c u p u n t u r a c h i n a , t a n d i v u l g a d a . Su a c c i ó n , pues , se ¡ 
ca p o r la p r o v o c a c i ó n r e f l e j a s o b r e e l s i m p á t i c o p o l n e u m o g á s t r i g o , cuvo 
e f e c t o a f i r m a s e q u e es m a y o r c u a n d o e l s u j e t o e s t á o r i e n t a d o hacia ei 
Oeste y as i . d e b e r á p e r m a n e c e r d u r a n t e e l e m p l e o de este proceclimieoio. 

F s t á j u s t i f i c a d a ta u t i l i z a c i ó n d e l m i s m o y su d i f u s i ó n , porque a 
e f i c a c i a q u e le a t r i b u y e n , se a ñ a d e l a i m p o r t a n c i a de d i s p o n e r , en cual­
q u i e r m o m e n t o d e u n m e d i o de r e a n i m a c i ó n . A s i , R e g n a u l t recuerda,por 
e j e m p l o , q u e é n ' u n á i s a l a do J i u - j i t s u , en o l J a p ó n , es tán prohibidos los 
g o l p e s l l a m a d o s m o r t a l e s e n el caso quo no se h a l l e p resen te un proie-
sor de K u a - T s u . ' . ..; , 

• • - Fs te m é t o d o . c o n s t a d o d i v e r s a s m a n i o b r a s que se a p l i c a r á n según 
c a u s a q u e h a y a o r i g i n a d o la p é r d i d a de c o n o c i m i e n t o o. la muerte apa 

' r e n t e . F n es tos c a s o s , c u a i l q u i e r a quo h a y a s i d o o l m o t i v o , ex is te un pío-
c e c ü m i e ñ t o c o n s i d e r a d o c o m o e l m e j o r , p o r d i v e r s o s a u t o r e s y que 
n a u l t d e s c r i b e a s i : Con la segunda a r t i c u l a c i ó n d e l dedo m e d i o del puño 

" d e r e c h o y ' e n f o r m . v que- s o b r e p a s e ' u n c e n t í m e t r o o u n c e n t í m e t r o y me-
:_ I d i o , sé d a . u n f u e r l o , g ^ l R O s o b r o Va p r i m e r a v é r t e b r a l u m b a r , que es la 

p r i m e r a . p o r d e b a j o de l á s c o s t i l l a s . Se c o l o c a a l p a c i e n t o sentado, con 
, l as p i ^ r j i a s e x t e n d i d a s y ¡se le s o s t i e n e m i e n t r a s se hace pract icar ñj 

^ j b r a z o s ; . m o i / i j n i e n t ^ s 'de n o t a . t i ó n v . G u a n d o el s u j e t o r e c u p e r e e l .coned-
. m i e n t o , se le a y u d a a l e v a n t a r y " a a n d a r poco a p o c o " . Fs tá es la mí 

f ' ñ e r a do t e r m i n a r l a s : m a ! | i o b r a s , dp K u a - T s u , c u a l q u i e r a q u e sea el mé 
I t o d o e m p l e a d o . Con f r ecuCncJ í i , OL o p e r a d o r c!e K u a - T s u so acompaña coi 

. g r i i o s i nas .0, n i c i i o s a g u d o s que v i e n e n a c o n s t i t u i r o t r o m é t o d o japonés, 
e l Kis. i . -Su a c c i ó n ,sc e x p l i c a m e r c e d a e x p e r i m e n t o s quo demuestran 

V i j i a y s o n i d o s , ' a g u d o s o urav^ 's , , que • p u o d e n p r o v o c a r , respcctivamenle. 
' - c ó n t r a c c i ó n ' o c l i l n i a c i ó n de l c o r a z ó n 'y d e vasos . 

N o d e j a de ser i n t e r e s a n t e l a a c t u a l d i v u l g a q i ó n de estos procedi-
•según se a s e g u r a — donde la Medí 

i m p o t e n c i a h a s t a e-poca b i e n cercana. 
A d e m á s , los e j e m p l o s expues tos a c e r c a d e u n a r e h a b i l i t a c i ó n de M 

j o s r e m e d i o s , j u s t i f i c a n l a s s i g u i e n t e s p a l a b r a s d e C h a u f a r d : "Los sigloí 
¡ i a n p a s a d o y , en .el t r a n s c u r s o de l as e d a d e s , l a M e d i c i n a ant igua quf 
aa en p i e , c o m o u n p ó r t i c o m a j e s t u o s o , b c l l ó , p o r la g r a n d e v a y sene 
H o z - d e - s u s li n e a s ' ' , ;-- - -

m icn tQs ,_ capaces de ser o f i c i e m o s • 
[ c i n á : o c c i d o n t a l r n o s t r a b a su i m p o t c 

i lÓi D i í 

ir 

P.cc iL ido e n la . D e l e g a c i ó n D i o c e s a ­
n a : Don José .Pu igbó , . p o r m e d i a c i ó n 
cío d o n J a v i e r M u ñ o z , ' 3 0 0 p e s e t a s ; 
I \ o / p i t a l p r o v i n c i a l , 30. pGset a s ; X . X . 
' •«cerdpt .0 , 2 5 p e s e t a s ; , las j ó v e n e s del 

. S e r v i c i o D o m é s t i c o . . c . o n o c a s i ó n de ía-í 
C o l e g i o de M a r í a I n n v a c u l a d a p a r a e l 
Boda-s de O r o d e l . s e ñ o r c a p e l l á n , 1.00 
p o s e í a s ; p a r r o q u i a de 1 boas d o ' / J n a ­
r r o s ( s e g u n d a vez j_ , 10 p e s e t a s ; p f -
r r o c i u i a do B r i v i e s c a , 6 0 0 p e s e t a s ; I d . , 
d e P a d r o n e s de D u r e b a , ' 4 0 p e s e t a s ; ; 
I d . d-j H u b ü n a , ' 1 2 5 p t a s . 

E n e l Bancé. H i s p a n o A m e r i c a n o : 
D o n A u r c i i a n o G o n z á l e z M i g u O l y clo-
ña A d e l a i d a C i í S a n z , 2 5 p t a s . 

E n e l B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i t o : 
Don A n g e l G r a n a d o s L u q u c , 25 p e s e ­
tas , d o n A . t i . 11., 2 5 pese tas . 

Co ja tís A h o r r o s M u n i c i p a l : D o ñ a 
C e c i l i a M i ñ t K i d e !?. I g l e s i a , 5 p e s e t a s ; 
D r . P é r e z E s t e b a n , 10 p e s e t a s ; d o n 
S a l v a d o r . M o r e n o , 10 p e s e t a s ; u n seño r 
n : é d i c o , "10 p e s e t a s ; d o ñ a F e l i c i t a s 
A ' a m e d a , 5 ; d o ñ a D e m e t r i a B a ñ o s , 5 ; 
u n d e v o t o , 5 ; d o ñ a P i l a r C. de M o l i -
n e r , 2 5 ; d o n M a r t i n G a r r i d o y s e ñ o r a , 
1 0 ; d o n C c f e r i n o B o r r o C a s t r i l l o , 2 ; 
d o n P í o O r t e g a , 2 5 ; d o n M a r c i a n o M e -
c e r r ^ y e s , 2 5 ; d o n M a u r o G a r c í a , 5 ; 
d o ñ a M a r í a d e l a Puente , . , ! 0 Ó ; s e ñ o ­
r a de V i c e n t e , 5 0 ; d o ñ a . T e o d o r a C e ­

r e z o , 5 ; clon L o r e n z o U r r c i n a , 
ña B o n i f a c i a V i l l a l a i n , 2 5 ; don 
d o r a O l m o s , 6 ; d o ñ a T e o d o r a ^ 
S a n z , 2 ; d o n R e s t i t u t o Crespo 
2 ; i :n b u r g a l é s , 5 ; doña Aurea-

, n o z A r a n d i l l a , 1 0 ; cieña Lucia 
h e z , 2 0 ; d o ñ a ' M e r c e d e s Camar.^ 
n a , 5 ; d o ñ a T e o d o r a BlaOCQi 
A g u s t í n G a r c í a B a ñ a r e s , 5 ' 

Se r e c i b e n d o n a t i v o s en la 
c i ó n D. ipccsana, P a l a c i o Arz-ot» .; 
los B a n c o s E s p a ñ o l de Cr¿d i io^ 
t a n d e r . H i s p a n o - A^0r ic2n0.h i ' r r j 
C e n t r a l , y en las Ca jas de A n o . 
C i r c u l o C a t ó l i c o de Obreros y ^ 
p a l y e n l o s p e r i ó d i c o s lecñ. ¡ J . 
UE BURGOS y " V o z de CasUlia 

V I V E R O S 
Sabiñán (Zaragoza! 

DEPOSITO en Burgos: 
Camino Mirabueno, ' 

AVISOS: " S A N C H u 
TELEFONO, 1422. 
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B R A N D Y 



• 

les joiaiios de impresa 
(rilan de legrar la 
miDía de les elemeolos 
esenciales de la pfBl!uccióll,, 
D e c l a r a c i o n e s d e l d e l e g a d o 

n a c i o n a l d e S i n d i c a t o s 

M a d r i d — " L o s j u r a d o s d e e m -
nresa se p r e p o n e n l o g r a r l a e t i -
£a¿' c o l a b o r a c i ó n y a r m o n í a e n -
t r e i os e i e n ^ n t o s esenc ia l es de 
¡a p r o d u c c i ó n " , h a a f i r m a d o , e t 
d e l e g a d o n a c i o n a l de S i n d i c a t o s , 
en u n a s d e c l a r a c i o n e s h e c h a s a 
u n r e d a c t o r de " A r r i b a " y que 
n o y p u b l i c a e l c i t a d o per iód ico. 

E l 56ñor S J I Í S d i c e q u e e l 
p r i m e r o y m a s t s t i n t u í a n l e r e s u l ­
t ado s e r a s i n d u d a d e ra>z p s l -
c o i ó s i c a , y c o n s i s t i r é e n que e l 
t r a b a j a d o r q u e d e i m p l i c a d o en 
¡a r e s p o n s a b i l i d a d de g e s t i ó n ^ 
en ¡a p e s a d u m b r e d e l e s l u e r z o y 
en te a l e g r í a c r e a d o r a q u e la 
consecuc ión de l os o b j e t i v o s ce 
¡a p r o d u c c i ó n s u p o n e n . 

f n p e r s p e c t i v a a m p l i a y l e ­
j a n a , a c t u a c i ó n d e l os j u r a d o s 
de e m p r e s a h a b r á de t r a d u c i r s e 
en una n tás í n t l n . a c o m p e n e t r a ­
c i ó n de e n i p r e s a r i o s y t r a b a j a ­
d o r e s , e l i m i n a n d o t o d a p o s i b l e 
f r i c c i ó n e n t r e e l l o s ; e n u n po-
s i b i e a u n t e n t o de l e n d i m i e n t o s ; 
en un m a y o r g r a d o de p e r f e c c i ó n 
t écn i ca e n te p r o d u c e i c n y , f i ­
n a l m e n t e , e n u n a s i s t e m á t i c a I I -
g a / ó n de l e s d e r e c h o s y d e b e ­
res s o c i a l e s , a t r i b u i d o s a l c a ­
p i t a l y a l t r a b a j o , p a r a e l m e ­
j o r s e r v i c i o de l os s u p r e m o s i n ­
tereses de l a P a t r i a " . 

f l m a r i d o i d e a l p a r a l a s m u j e r e s c a s a d e r a s 

e s p a ñ o l a s , d e f i n i d o a t r a v é s d e u n a e n c u e s t a 

La mayoría prefieren al hombre religioso, formal meloso 
trabajador, moreno y que gane de 1,750 a 3.500 pesetas 
Miyor prefiteficia por íes inédico*. Nbhíbíos u M i e s de negccioí 

El Ins t i tu lo de la Opin ión Pública 
ha rea l izado ú l t imamen ie una c u -
r.io&isima encuesta entre muchachas 
casaderas, para aver iguar las pre­
ferencias de la mujer española, so­
bre las características que, según sus 
gustos, debe reuni r el mar ido ideal. 

Han sido consultadas 27 muchachas 
de 17 a 18 años; 33, de 19 a 21 ; 
22, de 22 a 24; 11, de 25 a 27; 5, 
de 28 a 30 y 2 de más de 30, QÜ 
las cuales 28 viven en pueblos o c iu ­
dades do menos de 2.000 habi tantes, 
22 en poblaciones de 2.000 a 10.000 
habitantes, 22 en poblaciones de 
2,000 a 10.000 habitantes y 50 de 
localidades de más de 10.000 habfc 
tantes. ;; . ^ ^ ^ 

Pstas cien jóvenes consultadas, se 
d is t r ibuyen, con arreglo a la situa­
ción económico-profesional del cabe­
za de fami l i a de la casa donde v i ­
ven, de la siguiente f o rma : obreros 
no especial izados, 22 por c iento; obre­
ros especial izados, 18; empleados 
admin is t ra t ivos, 8; profesionales tóe­
meos, 7; empleados aux i l ia res , 5; ge­
rentes de empresa, I ; patronos agr í ­
colas, 13,5; patronos industr ia les, ó; 
trabajos independientes, 8 ; jubi lados 
o rent is tas, 5; sin dalos, 2,5. 

E L HOMBRE P R E F E R I D O 
Veamos ahora el resultado de la en­

cuesta, a través de las preguntas que 
han sido formuladas a esas mucha­
chas casaderas. 

Al interrogante de cuál es el t ipo 
de hombre que ellas creen puede ha­
cer más fel iz a una esposa, el 63 por 
ciento 1c pref ieren f o rma l , aunque 
un poco op t im is ta ; el 31 por ciento 
es par t ida r io del hombre j ov ia l , aun­
que un poco l igero de cascos y un 2 
po r ciento rio contestan, con lo que 
nuestras muchachas viene a dar , a su 
modo, asentimiento a la clásica ten­
dencia española por lo austero. 

Un 69 por c iento t'e muchachas 
se incl inan asimismo por el hom­
bre meloso, un 29 por el adusto y no 
opinan un 2 por ciento y en cuan­
to a las cualidades morales, frsicas 
y económicas, han contestado de la 
siguiente f o rma : 

Lp pref ieren rel igioso un 64 por 
c iento; t rabajador un 58; intel igen­
te un 54 ; r ico un 26 ,5 ; guapo, un 
2 3 ; bondadoso, un 22 ,5 ; s impát ico, 
un 2 1 ; galante un 12 y de f am i l i a 
d is t ingu ida un 6,5. A la vista do es­
tos datos la rel igiosa es la cualidad 
fundamental descada por nuestras mu-
chacahsfi que desestiman en cambio el 

D E B U R G O S 
Fué el periódico de su abuelo y de su padre 

D I A R I O D E B U R G O S 
E S S U P E R I O D I C O 

M A S D E S E S E N T A A Ñ O S 

al servicio de Burgos L O D I C E N T O D O 

A N U N C I E S E - - E N • 

D I A R I O D E B U R G O S 
El periódico hecho en Burgos para todos los burgaleses 

la Prensa ccirota 

¡clon de la 

El Cairo. — La exposición de la 
industria c p a n e l a , que. actua'mentc 

se celebra en esta cap i t a l , está sien­
do objeto de gran atención por par­
te de la Prensa egipcia, que pub l i ­
ca amplias informaciones acerca de 
(lidio certamen y que, al dar cuen­
ta de los actos con que fué inaugu­
rado-, reproduce el mensaje que el 

presidente Naguib estampó en el l i ­
bro de honor de la expos ic ión .—r íe . 

PROXIMO CONGRESO HISFANCAJVJE-
R1CAM0 DE ARCHIVEROS Y 
PíBLICTECARlOS 

Santiago do Chile. — S¿ anuncia 
para principies del próximo mos de 
Marzo, la oetetíración en esta capi ­
tal de un Congreso hispanoamericano 
de archiveros y bibl iotecar ios, con 
asisteacia de delegados de España, 
Filipinas y de la mayor parte de las 
fíat iones h i s p a n o a me r i c a n as.—Efe.. 

^ % K $ k k k « as 

C r e a c i ó n d e u n g r u p o 

rf© r e s e r v o n o v a l 
Cartagena. — Un nuevo submarino, 

'0-3"' se ha incorporado hoy a la 
Marina de Guerra española y el acto 
sc celebró en los nst i lKros de la em­
presa nacional Bazán para construc­
ciones navales. 
( Presidió el comandante genera] del 
' ' 'r«ínu. que osttntab' . la rcprcsenta-
•'0n del capitán genera! del Dcpar-

ntemo, almirante Vicrna, acompaña-
uúc ctros jefes y personalidades. 

c Una vcz recibida el submarino, el 
omandante general del Arsenal ' d ió 

i «osicn de! mismo r l capitán do cor-
,6 j» . ^ o r Fernández y , scgüidr.men-
hué ÍZa'Ja ^ b2ndCra nacional. Dos-

s, ei submarino -al ió !a bi hia 
vi;; puc-rto y rec-orric e! m i ' m o , vol-
%ii?-0 ,a emr:ir ( n ^- d á r s e n v para 
tiónrf^^ ~ estación í u t m a r i n a , 
•ciQn^l0 ll-Il£b?-n f e r r a d a s l«.s d:i?.-
nSn , , to:,as m i d a d e i que for-
frfesent .0,i,,a y donde se real izó la 
dieron i ' 0 0 d2 Cs,?! n:-<-v9 unida'1- Sc 
ron rp • Vivrs reglamentarios y fue-
4T̂R¡N̂NCLKLOS honores a! nuevo syb-
íinr, ¿ ^ hoy se incerpora a la Ma-
•risuCa: 7 ( r r n ea-rúola. Las cf.rr.cAC-
&4 aí'1 n evo barco son: eslora 
c?ifh"4 ' m : x ^ ? puntal 6 3 2 ; 

'•SSoV desí:!az?!riienio en superficie, 
ficie 2'c?0'cdr.s; velocidad en s-jper-
^do ' í . ,^..nu-1es y en inmersión 9,5 
CREA - l i ra 

} j / ^ N DE l jN C ^ P - O': RESERVA 

**** J j á ¿ ""~ Por f-l M in i tcr io de Ma-
0* r f ^ . , i a £:rea'J- -n segundo grupo 

OPC,'- c,ro estnrá integrado por 
5ran¿J-C,0rei " M r ^ - "Liníers" 

t0s buqur* y ^ ^ ' ^ s ^ o r " T r i t ó n " . Es-
^ ' o m-i"" C:0peridCrí,n clei Dc-paria-

nar ' i imo do Cartagena. 

És desentrañado un crimen cometido hace casi dos años 
Los autores fueron dos gitanos que matarou a un 

obrero cuando regresaba de las faenas de siega 
Cuenca.— Después do casi dos años 

dé laboriosas investigaciones, fuerzas 
afectos r. la Comandancia tíia la Guar­
dia Civi l de Cuenca han logrado desen-' 
trálñar un cr imen cometido en la no­
che del 22 a! 23 de Julio de l 952, del 
que fué v ic t ima ' Rafael : Rodríguez 
Castro, natural de Cabr'a (Córdoba), el 
cual so encontraba '.ncidcntalmc-nte en 
e^ta capi ta l , en viajo de regreso a su 
p'.icl'lo después de haber in lcrvonido 
en las faenas de siega. 

El cadáver fué hallado en un par­
que cerrano r . l ' matadero nuin ic ipal -
llace un mes, aproximacíamentc, ia 
Guardia Civi l detkvti a un g i tano re-
si<ienie en esta cap i ta l , l lamado José 
Bustamante de !n Rosa, de 18 s.ños, 
que so confesó autor , del asesinato, 
junto con o t ro g i tano l lamado Basil io 
J imi i jez J iménez, alias " E l aragonés ", 
quo pudo ser localizado y detenido en 
un pueblo t le . ia prov inc ia de Soria. 

Ambos, convictos y confeso:;, han 
sido puestos, a disposición ¿o |:í auto­
r idad conipcientc.—Cifra. 
NACE UN NIRO TARADO- Y FAilLECE 

A U S POCAS HORAS 
Toledo —L'na vecina de Esquivias ha 

dado a luz un n iño sin ojos y con un 
saliente carnoso, adosado a !a mano, 
como un sexto dedo. La cr iatura fal le­
c ió a las t re in ta horas de nacer. 
SE DESCUBRE UNA FALSIFICACION 

DE INYECCIONES 
Barcelona.—Desde bacc algún t iem­

po una cas?, representante de inyec­
ciones nnt¡catarrales venia recibiendo 
constantes quejas de que sus produc­
tes no surt ían los efectos de veces an­
te r io res 

A g i t e s de policía consig.uiCTori lo­
cal izar l - fabricación clandestina de 
d i c l n j ^ roduc to en d iver ios l_gares.de 
esta ciudad. Fueron detenidos siete 
individuos, entre los que f iguraban al­
gunos icen icos, impresores y ebreros, 
cómplices de esta falsi f icación. 

As imi ímo procedió a ¡a incautación 
de las máquinas y út i les empleados 
para lograr ta ! falsi f icación, que for­
man m autent ico arsenal de horra-
m icn tas. los técnicos detenidos han 
declarado ante el Juzgado que adqui­
r i r í an inyecciones anticr.tarra'cs fa­
bricadas en España y l̂ -s ponían en 
l¿s fiascos de procedencia extranje­
r a , ya qua e! negocio consistía en la 
di ferencia de I2.0O r. 90,00 pesetas, 
entre lo que va', i a el específico espa­
ñol y ei precio del extranjero. A g t -
nos de, los deienidos han estado ya 
complicados en 2a falsif icación de es­
malte de uñas ex t ran jero , descubierta 
hace algunas ecmanas.—Cifra. 
MUERTA AL SER ATROPELLADA 

I V R UN CAMION 
S:v i l la .— Ln camión conducida por 

Eduardo Molina Rodríguez, atrepel ló, 
en la Barr iada del U r o de L inea, a 
la niña de 4 años, María del Carmen 
Lucas A'mcld?.. En el misma vehículo 

conducida a la Casa do Socorro, f i é 
donde ingresó en oslado prcagónico. 

dejando de exist i r momentos des­
pués.—Cifra. 
ARROLLADA POR UN AUICMCTOR 

Zaragoza. — E! autcmolor do Tor-
tosa ha arrol lado hoy en un pr.so a 
nivel cerc^. do Zaragoza a Florent ina 
Ruiz García, de 55 años de edad, v iu-
•'o. Al parcrcr , preocupada por ta­
parse contra el viento, no se.dió cuen­
ta a la llegada de! automotor y rc-
saftó alcanzada ele lleno por é l . -C i f ra . 

Nueva directiva 
d e l C e n t r o B u r g a l é s 

d e S a n S e b a s t i á n 

Ha quedades consí i tu ida la nueva 
jun ta direct iva del Centro Burgalés 
de Guipúzcoa para él presente año, 
en la siguiente fo rma: . 

Presidente, don Víctor José Tovar. 
.Vicepresidente, don F.dmundo Ba-

r r iuso González. 
Secretario, don Teodoro Antón Mar­

t ínez. 
Tesorero, don Francisco Urdangarin 

Barandiarán., 
Contador, don Santiago Saldaña 

Cuadil ia. 
iMbl io tecar io , don Mariano Mingot 

Gras. 
Vocales: Don Daniel Martínez Re­

nes, don Tomás I r iondo Bogu i r is ta in , 
don Antonio Correcher Jáuregui y don 
Jul ián Mendoza Ruiz de Olano. 

viejo pre ju ic io de la ••famil ia d is ­
t i ngu ida " y conceden muy poca i m ­
portancia a la s imple s impat ía, a 
la bondad, a la belleza e incluso la 
r iqueza, s¡ 56 ^oniparan las c i f ras 
obtenidas por estas cualidades, con 
las del a l to porcentaje alcanzado por 
las categorías de trabajador e in te­
l igente. 

L A S GUSTAN M A S LOS MORENOS 
Las han preguntado tambiun a esas 

cien solteras españolas de qué color 
les gustaría que fuese el pelo de su 
novio y el 49,55 ha contestado que 
lo pref ieren de pelo negro; el 20,5 
de pelo castaño; el 13,5 lo quieren 
rub io ; el 12,5 con canas en las sie­
nes y 12 no responden. 

L A PKOFES10N DE M E D I C O ES 
. L A P R E F E R I D A 

La quinta pregunta que les han 
hecho ha sido la de la profesión que 
les gustaría para su futuro mar ido y 
el resultado ba Sl^0 éste: se inc l inan 
por los médicos, el 18 por c iento; 
por los ingenieros, el I3 ,5K por los 
hombres de negocios, el 13,5; por los 
empleados, el 7 ,5 ; por los abogados, 
e 15; por los m i l i ta res , el 5; por los 
mecánicos, el 3; por los labradores, 
el 2 ,5 ; por los aviadores, el 2 ; por 
los arquitectos, también o t ro 2 por 
c iento; por los chóferes, e l 2 ; por los 
mi l lonar ios , el 2 y por hombres de 
otras profesiones o situaciones econó­
micas, un 24 por c iento. 

•COMO P I E N S A N A D M I N I S T R A R 
. EL HOGAR 

Suponiéndoselas ya admin is t rado­
ras de un hogar conyugal , se las ha 
preguntado con qué ingreso mensual 
calculan que podrían v iv i r ellas y sus 
esposos, y el resultado de la en­
cuesta ha sido éste: 

Con menos de 1.250 pesetas p ien­
san v iv i r urv 8 por ciento de in terro­
gadas; con ingresos de 1.250 a 1.750 
pesetas, un 14 por c iento; de 1.750 
a 2 .500, el 27 ; de 2.500 a 3.500, 
el 28 ; de 3.500 a 4.500, el 6 ,5 ; de 
4.500 a 5.500 el 8 y con más de 
5.500 el 4 ,5 . 
OTRAS PREGUNTAS 

F:i 54 por ciento de las mucliachas 
sometidas a la encuesta son pa r t i da ­
r ias de que en la relaciones prema­
tr imoniales, ni él ni el la hayan te­
nido otros novios antes. Asimismo, un 
62 por ciento creen que el verdadero 
amor requiere t iempo, mientras que 
por el con t ra r io , e l 35 por c iento es­
t iman que el amor surge por " f l e ­
chazo". También estima el 40 por 
ciento de las jóvenes preguntadas, que 
paseando es la manera más corr iente 
de conocer a sus futuros mar idos , 
mientras un 25 por ciento creen que 
en los bai les públicos o en los sa­
lones de té es donde puede in ic iarse 
e l noviazgo. 

Lstc, a ju i c io del 6 por ciento de 
las consultadas, debe durar seis me­
ses; e l 33 por ciento est ima que no 
debe pasar do un año; el 36, lo f i ­
j an en dos años de durac ión ; el 1 1 , 
en tres años; el 3, de cuatro años o 
más y el 7 por ciento que debe du­
ra r poco. I 

Las gusta as imismo, al 62 por 
c iento, el que los hombres las abor­

d e n di rectamente, mientras el 26 por 
ciento est iman que deben esperar a 
ser presentados. 

De las c ien, muchachas sometidas a 
la encuesta, 44 tienen novio, 53 no 
y 3 no han contestado a la pregun­
ta. A p r imera vista parecen ofrecer 
estas c i f ras un t r is te panorama de las 
muchachas españolas al margen del 
noviazgo, pues ese 53 por 100 que 
responden no tener novio s igni f ica 
una mayor ía evidente. Pero hay que 
pensar en el 27 por 100 de las con­
sultadas tienen de 17 a 18 años y el 
33 por 100 son de edades entre los 
19 y 21 años, en que es poco fre­
cuente que existan relaciones forma­
les. 

Se ha inqu i r i do de las muchachas 
si real izan algún trabajo remunera­
do, conlestando que sí 56 y que no 
el 40,5 por c iento, no dando res­
puesta el 2 ,5 . Las actividades profe­
sionales se las distr ibuyen as i : Em­
pleadas, el 15,5 por c iento; modis­
tas, el 10; taquimecanógrafas, el 
8 , 5 ; obreras, el 6 ; dependientas, el 
5 ; s i rv ientas, el 3 ; maestras, el 3; 
otras (telefonistas, manicura, etc.) el 
9,5; no han contestado, el 43 por 
c iento. 

Por ú l t imo y a la pregunta de en 
qué invier ten los ingresos que les p ro ­
porciona su t rabajo, el 35,5 por 
ciento ha dicho que los entregan en 
casa; el 13 que en sus gastos per-
sonaleri; el 8 que se mantienen con 
e l lo ; el 6 que los ahorrarán y un 43 
por c iento no han contestado. 

NUESTRO TELEFONO. 2015 

A P R E N D A 

r 
Viena. — La Hungría comunista ha 

l iberado hoy 271 niños. d(^ unos diez 
años y cuatrocientas personas mayores 
La más anciana del ^ rupo c-enta 110 
años. Todos e'los son gr iegos, y han 
estado trabajando en el país, como si 
fueran húngaros, habiendo aprendido 
los niños el id ioma. Dicen \ t s Vepa-
tr iados que aún queda un mi l la r de 
gr iegos retenidos en Hungría, poro 
que serán puestos pronto en l iber tad. 

El numero de rehenes gr iegos en 
o t ro i países satélites de Rusia, se cal ­
cula en varios mi l lares. El grupo se­
gu i rá a Venecia, r a r a ccnl inuar via­
je 2 Atenas.—Efe. 
UN 1ENIEN1E SC Vi ETICO ESCOGE 

I A LIBERTAD 

B e r l í n . — Un teniente del E jérc i to 
soviét ico, de 20 años, ha huido al 
Ber l ín occidental con su novia d i la 
Aeman ia or ienta l y ha pedido asilo 
pa i t ico. 

b l tenienie c'ijo que '.n muchacha 
alemana le guió a 61 y a un soldado 
rojo al Berl ín orc identa l , por el fe­
r roca r r i l elevado. El soldado, que p r i ­
mero p id ió asilo, después ha canibla­
tió de parecer y ha sol ici tado vol ­
ver al t e r r i t o r i o sov ié t i co .— l i e . 
UNA "BRCMA" 

Roma.— La pol icía ha encontrado 
una pequeña bomba de mano, " i n o ­
fens iva" , en la acera de una calle y a 
unos 175 metros de la Embajada nor­
teamericana. Aún cuando los agentes 
creen que se trata de una b roma, en 
la Fmbajada, el hecho ha causado a l -

• gima inquie tud.—Fío. 

¡ í \ 'úom de! nuevo m u n d o / 

COMODAMENTE. . . 

S A B A Ñ O N E S 

NO SUFRA MAS 
USE EL MARAVILLOSO PRODUCTO 

PRESERBANON J U P I T E R 
Venta en farmacias. (C. S. 10.645) 

/DESDE SU PROPIO 
H06AR/ 

A TRAVES DE 
WlOOfl IMAGENES!/ 

A h o r a p u e d e a p r e n d e r este i d i o m a e s l u d i a n d o 

d e s d e su p r o p i o h o g a r ; " c o n las z a p a t i l l a s p u e s t a s 

y e n m a n g a s d e c a m i s a " , c o n un p r o f e s o r s i e m p r e 

a su d i s p o s i c i ó n , p o r p o c o d i n e r o y c o n la s e g u r i d a d 

d e a p r o v e c h a r cus h o r a s l i b r e s . 

AFHA íe o f rece un Curso con mes de 3 . 0 0 0 g rabados 

En nues t ras l ecc iones t o d o se e x p l i c a con i m á g e ­
nes , en u n a m a r a v i l l o s a suces ión de h e c h o s , f o r m a n ­
d o un v e r d a d e r o a r g u m e n t o i l u s t r a d o e n el q u e 
u s t e d es o l p r i n c i p a l p r o t a g o n i s t a . Us ted r e c i b i r á , 
a d e m á s , nues t ros f a m o s o s " M e m o r y B o o k s " , u n a 
v e r d a d e r a n o v e d a d q u e le p e r m i t i r á e s t u d i a r en l a 
c a l l e , en e l t r a n v í a , en Cua lqu ie r p a r t e d o n d e p u e d a 
u s t e d d i s p o n e r d e unos m i n u t o s l i b r e s . 

I n f ó r m e s e h o y m i s m o s o b r e los n u e v o s s is temas 

d e e n s e ñ a n z a i d e a d o s y p a t e n t a d o s p o r A F H A , 

p a r a el e s t u d i o d e s d e e l h o g a r . Envíe h o y m i s m o , sin 

n i n g ú n c o m p r o m i s o , el c u p ó n d e l p i e , o 

I N S T I T U T O I N T E R N A C I O N A L DE ENSEÑANZA 

POR CORRESPONDENCIA 

. 'c »ÁS B J E Í̂SSÍ u s a BBD ran n r a a s i m 
Ruego me envión su revista "E l IDIOMA D Í L NUEVO MUNDO" DB.l 

HOMDKEJ 

PCOFEClCÍ.N ANOÍJ 

C A L L E 

POBLACION 

- . i - -

L a s estrellas a r o s de l suelo o l a 

i su marido 

La rubia de "Moulin Rouge" fué campeona de Europa de ping-pong 

ZsaZs 

Devas tador i n c e n d i o de u n a c a r g a 
de b a l a s de a l g o d ó n , e n Oporto 

13 i n d a k i é v é i é i d íMi i i p t t 
Un buque panameño, dedicado al contrabando, ha sido 

torpedeado y hundido por otro colombiano 
O p o r t o . — Un g r a n i n c e n d i o se 

ha d e c l a r a d o es ta m a ñ a n a e n l o s m u e ­
l les d e l p u e r t o d e Leudes. Las l l a m a s 
h i c i e r o n p r e s a e n u n c a r g a m e n t o de 
b a l a s d e i g o d ó n , v a l o r a d o e n c u a ­
r e n t a m i l l o n e s d e p e s e t a s , qeu q u e d o 
c a s i d e s t r u i d o . L a m a y o r p a r t e de l as 
b a l a s que se p u d i e r o n s a l v a r q u e d a ­
r o n i n u t i l i / a d a s , p o r e l agua s a l a d a 

BARCO CONTRABANDISTA PA\AMFNO, 
TORPF.DLADO V HUNDIDO 
flo.qoíá.- U n b a r c o p a n a m e ñ o se 

ha u n r i d o f r e n t e a las cos tas c o l o m ­

b i a n a s d e l P a c í f i c o , e n l a z o n a d e l 
p u e r t o de B u e n a e n t u r a , s e g ú n se 
a n u n c i a o f i c i a l m e n t e . A'o se sabe q u é 
s u e r t e h a y a n p o d i d o c o r r e r los t r i p u ­
l a n t e s . 

S e g ú n v e r s i o n e s no o f i c i a l e s , e l 
b a r c o f u é h u n d i d o p o r e l n a v i o de 
g u e r r a " C i u d a d de Q u i b d o " , d e s t i n a ­
d o a l s e r v i c i o de p a t r u l l a j e de c o s t a . 
P s t a s m i s m a s f u e n t e s a g r e g a n que e l 
b a r c o p a n a m e ñ o " M a r i o n e t a " , se d e ­
d i c a b a a l c o n t r a b a n d o y t r a t o d e h u i r 
a l a v i s t a r a l b u q u e c o l o m b i a n o , p o r 
l o c u a l f u é p e r s e g u i d o y t o r p e d e a d o . 

Un a v i ó n de l a A i r F r a n c e t r a ­
jo a M a d r i d d e r e g r e s o d e l fes­
t i v a l de V e n e c i a , a Zsa Z s a Ga-
b o r , l a r u t i l a n t e e s t r e l l a h ú n g a ­
r o - a m e r i c a n a . Ha i n t e r p r e t a d o e l 
m á s i m p o r t a n t e p a p e l de la pe­
l í c u l a " M o u l i n R o u g e " , c o n José 
F e r r e r a \8;S ó rdenes de John Hus -
t o n . 

Zsa Z s a Gabor h a j u s t i f i c a d : , 
¡en esta p e l í c u l a e l a l b o r o t o que 
su p r e s e n c i a p r o m u e v e a l lá d o n -

.de la f a m o s a r u b i a se e n c u e n ­
tra,. Y e n M a d r i d , i g u a l . Cuando 
l a Gabor se l a n z a a l a ca l l e , la 
c i r c u l a c i ó n se p a r a . Los g u a r d i a s 
n o a c i e r t a n con e l s i l b a t o . Los 
coches se ^ r m a n u n l í o , los pea­
t o n e s , l a m i r a n . . . T a n e x p l o s i v a 
es su b e l l e z a e x t r a o r d i n a r i a . 

Zsa Z s a Gabor se hospedó en 
e l H i l t o n y a l lá f u i a i n t e r v i u v a r ­
l a . Le acompa iñaba en e l a v i ó n 
M.r. P o r f i r i o R u b i r o s a , e m b a j a ­
d o r f r a n c é s en l a R e p ú b l i c a Do­
m i n i c a n a y c o n o c i d o s p o r t m a n 
d e l m u n d o e l e g a n t e . Zsa Zsa Ga­
b o r no h a b í a b a j a d o a ú n La t e l e ­
f o n e e : 

— ¿ P u e d o h a b l a r c o n usted? 
— Y a l o está h a c i e n d o . ; 
— D i g o c a r a a c a r a . 
— I m p o s i b l e . 
— / P o r qué? 
— P o r q u e m e estoy b a ñ a n d o . 

¿Usted n o q u e r r á sub i r ? 
— S í , s í . 
— V u e l v a m a ñ a n a . 
— N o , la, espero a q u í . 
—'Es q u e voy a t a r d a r . 
— Y yo t e n g o m u c h a i m a g i n a ­

c i ó n . 
— V u e l v a o t r o d í a . 
— E s p e r o , 
— P e r o e s p e r a r á m u c h o . 
— N o i m p o r t a . 
— T a r d o u n m i n u t o . 
T a r d ó m e d i a h o r a , p e r o d u r a n ­

te esos t r e i n t a m i n u t o s t u v e 
t i e m p o de r e c o r d a r su v i d a . La 
h i s t o r i a do l a cé leb re es t re l l a es 
t a n e x t r a o r d i n a r i a c o m o su b e ­
l l e z a . L l e g a r a H o l l y w o o d y c o n -
q u i s a r lo( " m e c a " d e l c i n e f u é 
c u e s t i ó n de h o r a s . La d e s c u b r i e ­
r o n M e r v y n Le Roy y el p r o d u c ­
t o r Jack C u m m i n g s , en u n a f i e s ­
t a . Desde aquel m o m e n t o , Zsa 
Zsa Gabor c o m e n z ó a c o t i z a r s e . 
Su p r i m e r " f i l m " f ué e l t e c n i c o ­
l o r " E l a m o r n a c i ó en P a r í s " , q u e 
c o n s t i t u y ó u n gra in é x i t o . Ot ras 
p e l í c u l a s suyas son " N o es tamos 
c a s a d o s " , " M a d e m o i s e l l - e " , " L a 
h i s t o r i a de t res a m o r e s " , " L i l y " y 
" M o u l i n R o u g e " , con l a que ob ­
t u v o un f r a n c o t r i u n f o en Vene­
c i a . 

Y va está 1<\ e s t r e l l a j u n t o a 
m í . A u n o se le escapa un s i l b i ­
d o de a d m i r a c i ó n y e s t u p o r . ¡Qué 
m u j e r ! R u b i a , e s b e l t a , b e l l í s i m a . 
Un p o r t e n t o . 

— ¿ A q u é ha v e n i d o ? 
— A r e d a r " S a n g r e y l u c e s " , 

u n a c o p r o d u c c i ó n f r a n c o - espa.-
ñ o l a . 

— ¿ Y su m a r i d o , George S a n -
ders? 

— B i e n , g r a c i a s . 
—¿No se l levan m u y b i e n , ver ­

d a d ? 
— N o m e h a b l e de eso . 
— / P o r qué? 
— V i d a p r i v a d ^ . 
— ¿ S i g u e o r g a n i z a n d o e s a s 

f i es tas fabu losas? 
— S i . Hay q u e c o n t e n t a r a los 

a m i g o s . 
— A p a r t e d e l c i n c ¿qué le 

gus ta? 
— P i n t a r . 
—¿Qué más? 
— J u t f a r a l p i n g - p o n g . Una voz , 

e r n q u i s t é e l c a m p e o n a t o de Eu­
r o p a f e m e n i n o . 

— V o l v a m o s con G e o r g e S a n -
d e r , ¿qu ie re? 

— N o . 

— S ó l o una; p r e g u n t a : ¿se so­
p o r t a n ? 

— N o s l l e v a m o s b i e n . 
— ¿ E n la v i d a c o n y u g a l ? 
— B u e n o , ya está b i e n . Buenas 

t a r d e s . 
— P e r d ó n e m e , 
— E s q u e t e n g o p r i s a . 
—'¿Dónde i r á esta m a ñ a n a ? 
— A t r a b a j a r . 
—¿Conoce ya M a d r i d ? 
— M u y p o c o . 
—¿Su p r i m e r a v i s i t a de hoy? 
— P a r a los e s t u d i o s , 
— ¿ L u e g o ? 
— S i t e n g o t i e m p o , i r é de com­

p r a ^ . 
—¿Qué le f a l t a ? 

— U n a m u j e r s i e m p r e t i e n e da 
t o d o y t o d o le a p e t e c e . 

—¿Qué l e apetece ahora? 
— U n W h i s k y . ¿Me a c o m p a ñ a ? 
— N o es m i horav 
— ¡ O h , l a , l a ! 
— ¿ B e b e m u c h o ? 
— P o c o . 
—¿Es f e l i z ? 
— Y a m e ve. 
— C o n m u y buenos o j o s . . . 
La r u b i a e x - h ú n g a r a t e n i a p r i ­

sa . T u v e q u e d e j a r l a p r o n t o . Pa^ 
r a no p e r d e r e l d í a , p e d í e l t e ­
l é f o n o de R u b i r o s a , c o n o b j e t o 
de e n t r e v i s t a r l o a é l . M e l levé un 
chasco . Me d i e r o n las h a b i t a c i o ­
nes de Zsa Zsa Gabor . . . 

YALE 

Uno de los más apasionanlcs en i^ -1 
mas de la h is to r ia po l ic iaca, la per­
sonalidad tristemeríte famosa del te­
r r i b le asesino londinense ••Jack, el 
des t r ipador " , aún no ha podido ser 
esclarecido al cabo de más de medio 
siglo. 

La ef icacia de "Scot land Y a r d " se 
ha puesto a prueba en otros casos 
recientes que también han apasiona­
do a mi l lones de personas, no sólo 
en Londres sino en todo el Mundo, 
pues parece que la racha de asesinos 
do mujeres es una de las más ••cons­
tantes" de la c r im ina l idad morbosa 
en la gran ciudad del Támesis. 

Pero "Scotland Ya rd " fué vencida 
por " Jack , el dest r ipador" , un ase­
sino monstruoso, real izador do una 
serie de crímenes que revelaban un 
escalofriante sadismo y expertos co­
nocimientos anatómicos por las ho­
rr ibles muti laciones que solían pre­
sentar sus v ic t imas, todas ellas mu­
jeres de v ida a i rada. 

AI cabo de los años aún no se 
ha desvanecido el recuerdo de aque­
lla f igura siniestra que t ra jo en ja­
que a los "pol icernen" de Londres y 
obl igó a d i m i t i r , agobiado por ol 
f racaso, a la p r imera cabeza de la 
más poderosa organización policiaca 
del Mundo, Sir Charles W a r r c n , a 
la sazón, jefe de "Scotland Y a r d " . 

¿Quien era este asesino fabuloso? 
¿Un fanát ico que se creyó llamado a 
exterminar el v ic io por medios tan 
expeditivos? ¿Un estudiante de Medi­
cina? ¿Medico ta l vez...? ¿F.scultor 
per turbado. . .? 

Las preguntas aún están en el aire. 
Nadie las ha podido responder. 
UN TENDERO VIO AL ASESINO 

Sólo un hombre llegó a \ e r a "Jack 
el destr ipador" . Sobre el cuerpo de 
una de sus víctimas fué encontrado 
un paquete de uvas que fué ident i f i ­
cado por un vendedor de frutas l la­
mado Parker. Kl vendedor aseguró 
que las uvas habian sido vendidas en 
su establecimiento a un indiv iduo de 
unos t re inta años, más de cinco pies 
de a l t u ra , de fuerte complexión y tez 
tr igueña. 

La Policía pagó a Parker para que 
cerrara el establecimiento y se dedi­
cará a recorrer las calles en busca 
del asesino. Después de ocho noches 
de v ig i l anc ia , Parker pudo ver a 
"Jack, el dest r ipador" , envuelto en 
un abr igo negro que le llegaba has­
ta los pies y un sombrero ancha. I I 
f rutero g r i t ó : "¡Esle es el asesino!" ; 

pero "Jack" reaccionó como una a l i ­
maña y so d ió a la fuga desapare­
ciendo entro la esposa niebla lond i ­
nense. Nadie le volvió a ver jamás. 
LOS CUATRO PRIMEROS CRIMENES 

La " c a r r e r a " c r im ina l dé "Jack,. 
el dest r ipador" sé inició sensacio-
nalmente el lunes, 9 de Agosto de 
1886. A altas horas de la noche fué 
encontrado en Osbornc Street, en jel 
corazón de VVitcchpel, uno do los 
más sórdidos y tenebrosos barrios rio 
la gran urbe, donde suelen incubarse 
las más hediondas larvas del v ic io 
y de la c r i m i n a l i d a d , ol cuerpo de 
Emnia Smi th , mujer de vida a i rada 
que encontró la muerte mientras re­
cor r ía las calles. Fl asesino, que a l 
parecer poseía conocimientos do ana­
tomía, habla mut i lado horr ib lomonto 
el cadáver, in f i r iéndole t re in ta y nue­
ve puñaladas. Los pulmones habían 
sido traspasados en siete lugares y el 
corazón presentaba también una p ro ­
funda her ida , asi como el hígado y 
el estómago. 

El espantoso c r imen conmovió p ro ­
fundamente el " todo Londres". 

Pero no había de pasar mucho tiemv 
pp sin que se produjera el segundo 
ataque del monstruo. Ln la madruga­
da del l * de Septiembre, el v ig i lan­
te Neil l encontró en Ducks Row, on 
el mismo ba r r i o , el cuerpo inc i te de 
o t ra mujer de la misma profesión 
que la anter ior v ic t ima. 

Creyendo que se encontraba en es­
tado de embr iaguez, el v ig i lante se 
inc l inó para levantar la, descubriendo, 
ho r ro r i zado , que la garganta do la 
in fe l iz habia sido brutalmente cerce­
nada, casi de oreja a oreja: La vic­
t ima fué mas tnroc ident i í icada co­
m o Mary Ann Nichols. 
EL "DESPISTE" CE "SCOTLAND YARD" 

A la vista de estos crímenes, • scot­
land Y a r d " , no sin cierta lógica, 
planteo su tesis: debía tratarse de 
una banda de rufianes que ejercían 
sangrienta venganza sobre las muje­
res que se negaban a entregar el d i ­
nero exigido. Dos asesinatos mas tm 
idénticas condiciones y escenario 
parecieron reforzar osla p r imera te­
sis. Pero "Scotland Y a r d " pronto tu­
vo que abandonar Ja hipótesis a l re­
c ib i r una lacunica nota en la que po- ' 
día leerse: "Está es la cuar la . Mata­
re dieciseis más y despuáS me t n -
ncgarc-". La f i rmaba "Jack, el des­
t r ipador " . SP 

, ( C o n t i n u a r á ) 
(RepQrlaje de "Argos" , on exclusivo 
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V o z d e J E v a n g e l i o 
P a r t e c a y ó e n b u e n a t i e r r a y d i ó e l c i e n t o 

p o r u n o ^ 5 . L u c a s V I I I , 7 

En ocasión de un grandís imo concurso de gentes, que de las 
ciudades acudían presurosas a é l , d i j o esta parábola: Salió un 
««mbrador a sembrar su s imiente, y a l esparc i r la , par te cayó a 
h> largo del camino, donde f u é pisoteada, y la comieron las aves 
de ' cielo. Parte cayó sobre un pedregal , y luego que nació secóse 
por fa l ta de humedad; parte cayó ent re espinas, y creciendo al mis­
mo t iempo las espinas con el la, sofocáronla. Parte, f ina lmente , 
cayó en buena t i e r ra , y , habiendo nacido, dió f ru to a ciento por 
«no. 

Dicho esto, exclamó en alta voz: Eí que tenga oidos para es­
cucha- , que at ienda bien a lo que d igo . 

Preguntábanle sus discípulos cuál era el sentido de esta pa­
rábo la , a los cuales respondió así: A vosotros se os ha concedido 
el entender el mis ter io del Reino de Dios, mientras a los demás, 
en cast igo de su ma l i c ia , se les habla en parábolas, de modo que 
viendo no echen de ver y oyendo no ent iendan. 

Ahora, b ien ; el sentido de la parábola es és te : La semil la es la 
palabra de Dios, los granos sembrados a lo largo del camino s i g n i ­
fican aquellos que la escuchan, s i , pero viene luego el d iablo y se la 
saca del corazón para que no crean y se salven. Los sembrados en un 
pedrega l , son aquellos que, oída la palabra, reciben la , sí, con gozo, 
pero no echa raíces en ellos, y asi" creen por una temporada y a l 
t iempo de la tentación vuelven atrás. La semil la caída entre espi­
nas, son los que la escucharon; pero con los cuidados y las r ique­
zas y del icias de la v ida, al cabo la sofocan y nunca l legan a dar 
f ru to . En fin, la que cae en buena t i e r r a , denota aquellos que con 
un corazón bueno y muy sano oyen la palabra de Dios y la conser­
van con cuidado, y mediante la paciencia dan f ru to sazonado. 

R E F L E X I O N E S 
E n t r e t a n t a s p a r á b o l a s c o m o 

Jesús e x p u s o a las t u r b a s e n sus 
t r e s a.ños d e p r e d i c a c i ó n , és ta , 
q u e nos p r o p o n e e l E v a n g e l i o de 
este d í a , m e r e c i ó además ser ex­
p l i c a d a p o r e l m i s m o Jesuc r i s to 
que expuso e l v e r d a d e r o s e n t i d o 
y e l a l c a n c e de l a m i s m a , p o r l o 
q u e a noso t ros n o nos cabe o t r a 
cosa q u e l e e r l a y m e d i t a r l a p a ­
ra q u e e n t r e d e n t r o de n o s o t r o s 
y así p r o d u z c a f r u t o en las a l m a s . 

L a s e m i l l a es l a p a l a b r a de 
D i o s , d i c e Jesuc r i s t o y asi c o m o 
la s e m i l l a , es d e p o s i t a d a e n l á t i e ­
r ra p a r a q u e g e r m i n e , n a z c a y 
se d e s a r r o l l e h a s t a p r o d u c i r e l 
f ru to , así esa p a l a b r a d i v i n a ha 
de se r s e m b r a d a e n e l c a m p o de 
n u e s t r a a l m a p a r a q u e , r e g a d a 
c o n l a g r a c i a ^ p r o d u z c a f r u t o s 
de vida ' e te rna . 

¿Pero h a c e m o s noso t ros con l a 
p a l a b r a d i v i n a l o q u e e l l a b r a d o r 
hace con la s e m i l l a ? Es te , c u a n ­
do h a de s e m b r a r su c a m p o , le 
p r e p a r a y q u i t a las p i e d r a s y 
a r r a n c a las s e m i l l a s m a l a s y l as 
espinas p a r a q u e es tas no so fo­
quen la p l a n t a c u a n d o n a z c a , y 
la r i e g a p a r a q u e l a a r i d e z no 
í í s t e r l l l c e l a s e m i l l a y é s t a , así 
c u i d a d a , nace , c rece y se c o r o n a 
de f r u t o . 

En c a m b i o noso t ros a c u d i m o s a 
o í r l a p a l a b r a d i v i n a s i n p r e o c u ­
p a r n o s p a r a n a d a de p r e p a r a r o l 
c a m p o de n u e s t r a a l m a , l l e n o de 
l as p i e d r a s de las p r e o c u p a c i o ­
nes h u m a n a s , de las ma las h i e r ­
bas y d e las esp inas de las p a ­
s i o n e s q u e a h o g a n y so focan esa 
p a l a b r a d e D i o s , que m u e r e s i n 
p r o d u c i r f r u t o e n n u e s t r a s a i m a s . 

, ¿No es v e r d a d q u e nos o c u r r e 
ésto? Jamás se ha p r e d i c a d o más 
y se ha c o n s e g u i d o m e n o r f r u t o 
y la r a z ó n es b i e n c l a r a , p o r q u e 
la m a y o r í a v a n a l os s e r m o n e s 
a escucha r l a p a l a b r a de D i o s , no 
con g ^ n a s de a p r o v e c h a r , s i n o 
con e l m i s m o e s p í r i t u c o n q u e 
o i r í a n u n a p i e z a de m ú s i c a y es­
c u c h a n al o r a d o r p o r q u e d i c e 
cosas m u y b o n i t a s y t i e n e b u e n a 
voz, m i e n t r a s se d e s p r e c i a a o t r o 
p o r q u e t i e n e las m a n o s feas y n o 
se le pu-cde m i r a r . 

Y d e c i d m e , escuchada así la 
p a l a b r a d i v i n a , ¿qué e fec to pue ­
de p r o d u c i r en l a s a lmas? Pues 
a p r e n d a m o s la l e c c i ó n q u e nos 
da el m i s m o J e s u c r i s t o , y p r e -
o a r e m o s e l c a m p o de n u e s t r a a l ­
m a p a r a q u e e s a s e m i l l a de la 
d i v i n a p a l a b r a p u e d a a r r a i g a r e n 
n u e s t r o s c o r a z o n e s y después de 
a r r a i g a d a , r e g u e m o s con e l a g u a 
de la o r a c i ó n y a r r a n q u e m o s esas 
e s p i n a ^ d e las pas iones q u e 
p u e d e n s o f o c a r l a p a r a q u e así 
p r o d u z c a ese f r u t o d e l c i e n t o 
p o r uno q u e nos a b r i r á las p u e r ­
t as de la f e l i c i d a d y la g l o r i a . 

J . V. 

Punió I M d de 
Edi tor ia l Planeta, f i rme en su pro­

pósito de coadyuvar ai auge de la 
producción novelística española, con­
voca 1 " premio anual para nove­
las inédi tas, escritas en castellano. 

Podrán par t ic ipar en este coocurso 
todos los escritores que a él presen­
ten novela, o novelas, or ig ina les e 
inéditas, debidamente f i rmadas. 

Las novelas habrán de estar escr i ­
tas en lengua castellana, y su exten­
sión no ha de ser in fer io r a la de 
trescientas páginas. tsmaño holan­
desa, claramente mecanografiadas a 
doble espacio y por una sola cara. 

Se otorgará un premio único de 
cien m i l pesetas a la novela que, por 
unanimidad, o en su defecto, por ma­
yoría de votos del ju rado , se consi­
dere con mayores mér i tos . 

admisión de or ig inales se cierra 
el 30 de Mayo del año en curso; y el 
fallo del jurado, inapelable, se hará 
publ ico en el transcurso de una f ies­
ta l i te r r . r ia , en M a d r i d , el 12 de Oc­
tubre de 1954. 

Los or iginales se rem i t i r án a la 
Ed i to r ia l P laneta, calle del Maestro 
P'éréz Cabrero, m im. 7. Barcelona. 

E s p a ñ a , a l a c a b e z a d e l a E u r o p a o c c i d e n t a l 

e n l a r e p o b l a c i ó n f o r e s t a l r e a l i z a d a e n 1 
lii Mi\ p I é s p mm ii los ü i ¡Mm, m M a 
ü n s Je p A i - t i M m b i o i i í I M s eo el m 
Mm.- M año m mMte jai i oa i loitalK en U MM le m í e 
I n t e r e s a n t e s d e c l a r a c i o n e s d e l d i r e c t o r g e n e r a l d e M o n t e s y d e l P a t r i m o n i o F o r e s t a l 

Madr id . — La repoblación fores­
tal efectuada en España durante el 
año 1953 ha bat ido la marca de re­
población efectuada en la Europa oc­
cidental en ol mismo periodo de t iem­
p o , según ha declarado a los per io ­
distas el director general de Montes 
y del Patr imonio Forestal , don Pau­
l ino Martínez l lermosi l la , con la re­

población de 98.938 hectáreas, en un 
terreno cuyas condiciones c l imato ló­
gicas d i f ieren notablemente en cond i ­
ciones de bondad y humedad al de 
aquellos países en los que, el que más, 
no ha llegado a las 40.000 hectáreas 
y en proporc ión con el de algunos 
países del cont inente americano los 
supera en un ochenta por ciento. Por 

m 

Por !? Cámara Oficial Sindical 
Agrar ia c!o Burgos han sido convo­
cadas dos becas para cursar estudios 
do capataces regadores, las cuales 
serán concedidas i íajo las siguientes 
condiciones: 

Pr imera. — Podrán sol ic i tar las 
mismas todos los agr icul tores a f i l i a -

, dos a la Hermandad o h i jos de éstos, 
con preferencia los que posean explo­
taciones de ragadio o residan en zo­
nas donde predomine éste. 

Segunda.—Será condición indis­
pensable saber leer y escribir correc­
tamente así como las cuatro reglas 
fundamentales ar i tmét icas. 

Tercera.—Las intancias se d i r i g i r án 
a esta Cámara, por mediación del jefe 
de la Hermandad Ce residencia, antes 
del d ia 28 del mes en curso. 

Cuarta.—Las enseñanzas se darán 
en régimen de internado, durante 
dos cursos, teniendo el- p r imero la 
duración de cierto ochenta días lec­
tivos y c! segundo doscientos cuaren­
ta días. EL pr imero dará comienzo el 
próx imo mes de Marzo, para f i na l i za r 
en .Diciembre, dejando un período de 
vacaciones de dos meses durante el 
veran^,. 

Quinta. ;— La Cámara concederá 
5.000 pesetas para cada una de las 
dos becas establecidas, en cuya can­
t idad so encuentran incluidos todos 
los gastos que so or ig inen durante los 
siete meses que aproximadamente han 
de durar los cursos. 

S e c c i ó n f i n a n c i e r a 

n 

Se ha sol ici tado por don Daniel 
Araus Juarros, duplicado de extra­
vío de la imposición a plazo de «un 
año, número 3.075 de esta centra l . 

Plazo para oponerse 30 dias. 
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PULMON Y CORAZON - RAYOS X 
Mi randa , 3. - r Teléfono 198» 

PUERICULTOR TITULADO 
ESPECIALISTA EN NíNOS 

12,301 a 2 y 3 a'4.-Pt i£bla, 37 , TI .2113 
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PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 
Vi tor ia 3 1 , 3.» - Teléfono 1591 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 

CURAS DE REPOSO 
Eaferraedades de Medicina general 

Pisones, 33 T e l . 2323. Burgos 

ODONTOLOGO 
O'Donell, núm. 27 — Telf. 26-98-60 
Madr i d . 

ESPECIALISTA EN MEDICINA INTERNA 
Y NIÑOS 

R A D I O L O G O 
MEDICINA GENERAL - RAYOS X 

M i r a n d a , 6 

J O S E A L O N S O 

MEDICINA INTERNA, CORAZON 
Y NUTRICION. — RAYOS X 

Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón. 32. — Teléfono 1912 

Del Hospital Prov inc ia l . 
PULMON Y CORAZON 

RAYOS X. - - ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consulta d e l 2 a 2 y d e 3 a 5 

Santander, 15, 2 / - . Teléfono 1532 

Calle Santander, 6, 3.% Izquierda 

^ G U T I E R R E Z S E S M A 

PUERICULTOR OFICIAL 
ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 4,30 
San Juan, 27. I.» 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTITUBERCULOSO 

Puebla. 2 . r- Teléfono 2231 

O l o t i o a l ú o P a d i l l a 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
San Juan 22 - - . Teléfono 1855 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER — ESTERILIDAD 

Plaza Rey S. Fernando, 3, 2 . ' Te l . 1446 

O P T I C A I Z A M I L - L a í n C a l v o , 2 8 

Confíe en esta Casa su receta ú-e Oculista. 
Cristales cient i f icos de las mejores marcas 

S o i v a f o r l o % 
yEDICO DIRECTOR, CESAR SUAREZ DE PUCA 

Neuro-psiquiatra 
ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 

Tramleatos modernos de la especialidad 
San Pedro Cárdena, 21 Teléfono 2ñ22 Consulta: Avellane» oüra. i 

Madr id . — Por p r imera vez, 
acaso, en nuestra nación se está 
ensayando una pol í t ica do a g r i ­
cul tura d i r i g i da en consonancia 
con las necesidades de nuestro 
abastecimiento, las f luctuaciones 
de los mercados exter iores y las 
posibi l idades de nuestro suelo y 
c l ima . Esta po l í t ica "no reviste, 
hasta el momento, formas espec­
taculares. Tratándose de una ver­
dadera reforma agrar ia —ojem-
plo: él transcendental ensa,yo de 
concentración parcelar ia— no se 
•ha d i fund ido con estruendo de 
bombos y p lat i l los, n i se han re­
sucitado los discos polémicos y 
los tópicos altisonantes que tan­
tas veces han resonado cumpl ién­
dose el dicho popular : mucho ru i ­
do y pocas nueces. 

Ahora se t iende a, ló cont rar io : 
hacor peco ruido y conseguir re­
formas posit ivas que han de dar 
rendimientos insospechados. en 
un fu tu ro , no muy le jano. La ra­
zón es muy sencil la. La agr icu l ­
tura española está siendo d i r i ­
g ida por técnicos y hombres del 
campo que concccn sus proble­
mas, los sientes y aspiran a re­
solverlos con la l iber tad de ac­
ción que dá un objet ivo pol í t i ­
co, claro y s imple: hacer una Es­
paña mejor . 

Una agr icu l tu ra bien d i r i g i da 
no puede desconocer los factores 
decisivos del comercio exter ior . 
Los problemas de congestión de 
los mercados vinícola y azucare­
ro, por e jemplo , se han produ­
cido como consecuencia de esos 
factores externos. No es fáci l po­
der colocar unos excedentes, n i 
es tamipoco hacedero elevar e l 
consumo inter ior hasta conseguir 
la rápida, absorción de esos 
"stocks". No existe, pues, otra so­
lución que or ientar las áreas de 
cu l t i vo hacia nuevas plantacio­
nes que puedan ser interesantes 
y se acomoden a las convenien­
cias económicas de l país. 

Pero el labrador español suele 
ser reacio a este " d i r i g i s m o " . Hu­
bo necesidad de res t r i ng i r las 
superf icies de siembra de remo­
lacha e intensi f icar , en cambio, 
al máx imo los cult ivos de t r i go 
que son considerados como del 
más alto interés nac iona l . Otro 
e jemplo: la superproducción v i ­
nícola, realmente agobiadora, ha 
exigido una disposición del m i ­
n is t ro d e - A g r i c u l t u r a para que 
sean arrancadas voluntar iamente 
las viñas de mejor rendimiento 
—no in fe r io r a un k i logramo de 
uva por pie en las de secano y 
de tres ki los en las de r e g a d í o -
concediendo importantes venta­
jas en el pago de las cosechas 
de t r i g o y algodón que se obten­
gan en estas t ierras. 

De esta manera, s in apelar a 
medidas coercit ivas que repug­
nan a quienes actualmento d i r i ­
gen la polít ica; del campo, y si a 
estímulos muy eficaces, se está 
haciendo real idad una transfor­
mación lenta, pero posi t iva, de 
nuestra agr i cu l tu ra . Naturalmen­
te, esta pol í t ica que podemos ca­
l i f icar de real ista, no puede dar 
resultados de re lumbrón. Exige 
t iempo, esfuerzo tenaz y v ig i l an ­
cia constante. 

En una revista inglesa leíamos 
reciontomente que en el Mundo 
hay 2.300 mil lones de almas cuya 
salud, cuya moral y energía pro­
ductora depende principa(lmcnte 
de como son al imentados. 

Un pueblo que come bien es 
un pueblo en el que d i f íc i lmente 
oc-nctrarán los morbos corrosivos 
de las medernas herej ías. En cam­
bio , el hambre y la enfermedad 
han sido descriptos como los pa­
dres de la miseria, y de las más 
grabes perturbaciones sociales, 
El problema de 1?, al imentación 
nacional ha sido elevado a un ran­
go supranacional por un organis 
mo también supranacional; la 
F. A. O. o sea la Organización de 
Al imentos y Agr icu l tura, de las 
Naciones Unidas. Este organismo 
t iene por fines la expansión mun­
d i a l de la producción agrícola 
ayudando a los países def ic i ta­
rios a incrementar sus propios 
cult ivos. 

La aspiración de "bastarse a si 
m ismo" es hondamente sentida 
oor todos los pueblos. En 'el or­
den agrícola España no se basta 

a sí misma, pero las condiciones 
de su suelo, su i r r i gac ión y la va­
riedad c l imát ica permi ten aumen­
tar mucho su product iv idad agr í ­
cola. Y este es el objet ivo que 
se propone cumpl i r , con in te l i ­
gente visión de los problemas del 
campo, el actual min is t ro de 
Agr icu l tu ra . Es un deber patr ió­
tico de todos los labradores ayu­
dar le discipl inadamente en tan 
elevado propósito. 

JUAN DEL AGRO 

S U B A S T A 

Todos los lotes de ropas y alha­
jas pignorados hasta el 30 de Ju­
nio de 1953 y vencidos, que nos 
sean ret i rados por sus dueños, an­
tes del luevéS1^ de Marzo, serán 
vendidos en publ ica subasta, si así 
se decide por e l Establecimiento, 
los domingos dias 7 y 14, respecti­
vamente, en e l Salón de actos, Con­
cepción número J5, dando comien­
zo a las diez dé la mañana. 

La exposición será los días 4 y 5 
para las ropas y J l y 12 para las 
alhajas, en Oficinas centrales, M i ­
randa, 5, í.9, de 12 a 2 y de 4 a 6 
de la tarde. 

Burgos, 20 de Febrero de 1954. 
El director-gerente. 

La Mancomoinidad de vecinos de 
Barbadi l lo de Herreros anuncia a l 
públ ico la siguiente subasta: del 
mo l ino har inero y luz e léctr ica, 
para el día 22 de Marzo a las 
doce y media por puja;* a la l la­
na, en el salón del Ayuntamiento 
por cuatro años. El que desee to­
mar parte en la subasta se le exi­
g i r á el 10' por 100 como ant ic ipo 
de la subasta de un año. 

El presidente, FRANCISCO DE 
VELASCO GARCIA. 

¿ S e h a l l a e n v í a s d e s o l u c i ó n ? 

En otro t rabajo nos hemos ocupa­
do do las dif icultades aparecidas en 

nueva campaña oleícola, que se 
pretende a t r ibu i r a las muchas exis­
tencias de aceite y al escaso mov i ­
miento que el mercado registra. F.s 
el caso que el pago de la acei tuna, 
por aquella causa, sigue en p ie, con 
lo que el agr icu l tor pasa por un t ran­
ce de agudo abur r im ien to , por no ca­
l i f i car de otra manera su estado de 
ánimo ante la impos ib i l idad do po­
der atender a otras obligaciones con 
el producto de la cosecha. Justo es 
señalar —se nos dice desde Jaén— 
que no fa l tan los que han conseguido 
l i qu ida r l a ; poro son los menos y , más 
concretamente aquellos que han ob­
tenido menos producción. 

Sobre este panorama de descon­
cierto en el mercado oleícola, parece 
reflejarse una luz or ientadora que 
quizá sea la base do mejores perspec­
tivas. Proviene esa . luz esperanzadora 
de una interesante c i rcular publ icada 
por el Gobierno c i v i l de Córdoba, que 
nos complace reproduc i r : 

"Este Gobierno c i v i l se complace 
en hacer públ ico que el gobernador 
c i v i l , en su ú l t imo viaje a Madr id , 
ha conseguido del Servicio Sindical 
de Almacenes Reguladores del S ind i ­
cato Vert ical del Olivo la orden de 
adqu i r i r , a pesar do no poseer alma­
cenes en esta p rov inc ia , a los pre­
cios oficiales de tasa, cuanto aceite 
se le ofrezca por los productores gra­
nadinos, los que pueden hacer sus 
ofertas por conducto del Sindicato 
prov inc ia l del Olivo a la Cámara Of i ­
c i a l Sindical Agrar ia . También ha 
ofrecido e l .Gobierno c iv i l a dicho 
Servicio dos almacenes, si tuados, uno 
en Loja y otro en Hi l lora, y si la nor­
mal idad de la campaña lo exige ad­
qu i r i r á cuantos sean precisos. 

Con esta . fecha se ordena a la Je­
fa tura Agronómica se dé cuenta a la 
autor idad gubernat iva de los precios 
of iciales señalados en todos los pue­
blos de esta prov inc ia para la acei­
tuna de a lmazara , asi como las i n ­
cidencias que hayan ocur r ido en cada 
Junta Local de Precios, para ex ig i r 
las responsabilidades que procedan s 
cuantos estén l lamados por la Ley a 
formar par te de dichas Juntas y que 
con su actuación o negligencia obs­
taculicen su normal funcionamiento. 
Por todo ello es de esperar que, co­
nociéndose ya los rendimientos de la 
aceituna y estando garant izado el 
prec io del aceite, se cumpl i rán por 
los almazareros los precios justos que 
correspondan a cada té rm ino" . 

R a z ó n : G a r a g e M o i s é s . - T r a n s v e r s a l , 2 y 4 ( T r a s e r a s Z a t o r r e ) 

ejemplo, en la República Argent ina , 
donde el car iño por el árbol es no­
table y donde ra ro es e l d ia que la 
Prensa no dedica su atención y es­
t imulo a este impor tante aspecto de 
la economía agr íco la , la repoblación 
efectuada en el mismo período de 
tiempo ha supuesto solamente el diez 
por ciento de la repoblación efectua­
da en la Península. Estos dalos los 
ha conf i rmado el conde de Banderan, 
director de la Escuela de Ingenieros 
de Montes, que hace muy poco t iem­
po ha regresado de la República Ar­
gent ina , donde ha estado en mis ión 
cu l tura l . 

Para dar una idea de la pol í t ica 
forestal del Minister io de Agr icu l tu ­
ra a los informadores, do la Prensa, 
el uirector general de Montes les i n ­
v i tó a la proyección de un documen­
tal c inemaiográf ico de la obra de re­
población forestal y de conservación 
del suelo, real izada por el Ministe­
r i o en la zona de arenales compren­
dida entre Palos de Moguer, en la 
prov inc ia de Huelva y la desemboca­
dura de! r io Guadalquiv i r , vulgar­
mente conocida por zona de Almonte. 
El documental regist ra el estado i m ­
product ivo en que se hallaban estos 
terrenos hace muy pocos años, en los 
que solamente había algunos aprove­
chamientos de caza mayor y su trans­
formación en magníf icos pinares, 
plantaciones de eucaiiptus y cié gua­
yule. La creación de industr ias uer i -
vadas, como fábricas elaboradorgs de 
caucho a r t i f i c i a l , de industr ias tex­
tiles y combustibles y la creación de 
nuevos pueblos, con aumento de la 
población habi table y con un nivel 
de vida "mucho más al to en relación 
con el que tenían los pocos morado­
res anter iores. Este documental cine­
matográf ico ha sido real izado por los 
servicios técnicos del Min is ter io de 
Agr i cu l tu ra , que d i r ige el ingeniero 
agrónomo, marqués de Vil la Alcázar. 

Después, el señor Martínez l le rmo­
silla h izo un breve resumen de la la ­
bor del año, de la que son las s i ­
guientes c i f ras : Repoblaciones de ra­
sos y calveros, de montes públicos 
realizadas al amparo de los planes de 
mejora de los montes públ icos, 
12.756 hectáreas; repoblaciones ' de 
par t icu lares, acogidos a la Ley de 
Auxi l ios, 7.483 hectáreas; consorcios 
y contratos de repoblación efectuados 
por el Pat r imonio fo res ta ! , 159.043 
hectáreas; contratos do repoblación 
suscritos por par t icu lares, 23,000 
l iettáreas. En el p lan de mejora de 
los montes públicos el impor te de los 
planes aprobados as. lente a, novecien­
tos mil lones de pesetas y las l imp ias , 
desbroces, rozas y repoblaciones de 
mejora de los montes públ icos, as­
ciende a 35.098 hectáreas en el ú l ­
t imo año la superf ic ie deslindada en 
1935 en los montes públicos fué de 

,176.864 hectáreas. La. ordenación de 
superficie de los montes públicos fué 
en igual período de t iempo de 
114.124.8 hectáreas y la de los que 
se ha revisado su ordenación fué de 
16.363,2 hectáreas. La producción de 
semillas de todas clases ascendió a 
634.161 k i logramos y el consumo de 
semil las, 599.614 k i logramos, f i n a l ­
mente habló de la ext inc ión de p la ­
gas forestales para 1954, en la que 
serán combatidas e n , una extensión 
de 106.000 hectáreas de montes y de 
la que v i r tualmente no se real izaba 
labor alguna. 

En su conservacioni e l , señor Mar­
tínez l lermosi l la encareció la nece­
sidad de una pol í t ica forestal perma­
nente, que tienda a evi tar el exceso 
de abusos en la u t i l i zac ión de los 
montes; la conveniencia de inculcar 
Cn las poblaciones la impor tan, ia que 
para la economía nacional y el n i ­
vel de vida de los españoles tiene el 
cuidado y conservación de los árbo­
les y !a necesidad que tiene esta po­
l í t ica de colaboraciones dist intas , 
junto ron la cont inuación de una re­
población forestal constante. 
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BOLETIN DE LA D W , . 
GENERAL DE ARCliivos ^ 
Número 16. 0-

Acaba de aparecer el númern 
oel "Bo le t ín de la Dirección Ce 16 
de Archivos y Bibl iotecas" aup06^1 

interesante i n f o r m ^ 
entre la misma la i " ' 

cr ipc ión del tomo i del Invem • 
General de Manuscritos de la BibT'0 

tiene una 
destacando 

teca Nacional ; un art iculo de F • 
que F. V i l lamü sobre Bibiiotecas nri" 
mo Centros de colaboración- un « C<>" 

- > un estu-d io del Archivo Ducal de ia Cas 
Frías y una Memoria de la lab0 06 
catalogación y ordenación del 
m o ; in formación sobre la nueva iv" 
bl ioteca y Archivo Histórico de Cá 
res y sobre las exposiciones b i b | £ 
gráf icas más importanles celebrad 
en los ú l t imos meses en Madrid 
el Br i t i sh Museum de Londres J 0 
Lisboa. * en 

Contiene, además, el número ar­
tículos sobre clasif icación biblioteca" 
r i a po r el sistema decimal, sobre las 
mejoras económicas del Cuerpo y nu. 
merosas not i . ias bibl iográficas de 
España y del extranjero. Finalmente 
publ ica las fichas do las obras ingre­
sadas en la Bibl ioteca Nacional. Un 
conten ido, en f i n , que hace de esta 
publ icación de la Dirección General 
de 'Archivos y Bibliotecas un auxiiiar. 
documental val iosís imo, no sólo para 
cuantos tienen relación con !a ;¡rch¡. 
vística y b ib l io iecomania, sino pa­
ra cuantos se interesan por la biblio-
graf ía , la investigación y la cuitura 
en general. 

"MUJER", FEBRERO 

Un n-evo número de la acreditada 
revista femenina " M u j e r " significa, 
siempre, un nuevo acierto. El más nú-
tr ido escaparate de la elegancia de 
tod?.s partes, la de París, Londres, 
Nueva York, Roma, Madrid, se brinda 
en sus f igur ines , reproducciones foto­
gráf icas y crónicas. Mary Fontan es­
cr ibe en este número , desde la capi­
tal de Francia, lo que se lleva. Ade­
más de . estas secciones consagradas al 
vestuario inserta la' publicación esta 
vez: " E l maqu i l la je " (crónica de be­
l leza) , por Jeane Marly, y artículos 
de var ia amenidad cerno: "E l amor no 
ha llegado a todos los lugares", por 
DCB, "No so admi ten niños", por Ju­
l i o A n g u l o , ' " E l amor a Holanda", "La 
or t iga , plantrí preciosa'4. Además se 
br inda un apasionante cuento de Sart-
t iago Cámaras?., t i tu lado: "Por qué te 
he conocido". Añádanse las secciones 
de patrones, cocina, diversiones, labo­
res, etc. En , suma: el g ran número 
de un?» gran,• revista, éste de; Febtero 
y de " M u j e r " . 

"SAN CRISTOBAL" í 
Laín Calvo, 48 , tercero • i 

te hará • • ' \ 
CHOFER con CARNET 

XVI ANIVERSARIO 
EL SEÑOR 

. (Médico que fué de esta 
capi ta l ) 

.Falleció el día 22 de Febrero 
de 193S 

Q. E. P . D. 

Su viuda, doña Valentina Ca-
meno; hermanas, hermanos 
polí t icos, sobrinos y d-emas' 

famil ia)-
. Ruegan a sus amistades la 
asistencia a algunas de las 
•misas que por el eterno des-
•canso do su alma se celebra-
• rán mañana, lunes,, día 22, 
a las 10, lO'A, y 11, en la car. 
p i l la del Santísimo Cristo de 
la Catedral, por cuyos actos 
de piedad les quedarán muy 
agradecidos. 

P o z a d e l a S a l 

NUEVO COADJUTOR DE LA PARROQUIA 
El pasado dia 12 h izo su presenta­

c ión en es-ta vi l la el recién nombrado 
coadjutor de la par roqu ia , don Vicen­
te Cantera Montejo, el cual se ha he­
cho cargo provis ionalmente de , la 
m isma, sustituyendo al l lorado don 
José UrrUchi. 

El Ayuntamiento en pleno se ade­
lantó a rec ib i r al joven sacerdote y 
a la entrada de la plaza de la v i l l a , 
a pesar de ser las nueve y media de 
la mañana, le esperaban ya los n i ­
ños de las escuelas, con sus respec­
tivos maestros, y el pueblo en masa 
los cuales .hicieron al recién llegado 
un entusiasta y cariñoso rec ib imien­
to que emocionó al nuevo coad ju tor , 
el cua l , ent re aplausos, penetró en el 
templo a los acordes del "Benedic-
tus" , entonado por el coro de la 
par roqu ia . 

A cont inuación celebró una misa 
cantada y durante ella d i r i g ió la pa­
labra al numerosísimo públ ico que 
llenaba la ampl ia ig lesia, e[ señor 
párroco de Oña, que acompañaba al 
nuevo sacerdote. 

Como detalle curioso hemos de 
destacar el rasgo de delicadeza y 
galantería que han tenido para con 
don Vicente, el alcalde, secretario y 
un concejal del Ayuntamiento de 
Cuesta l l r r í a . de donde procede, los 
cuales le . acompañaron hasta Poza, 
expresando con lágr imas, a la hora 
de la despedida, el gran sentimiento 

que les embargaba al quedarse sin 
'sacerdote, lo cual nos patent iza las 
simpatías de que* gozaba entre sus 
feligreses este d igno sacerdote. 

Por nuestra par te y creyendo i n ­
terpretar el sentir unánime del ge­
neroso pueblo pozario, nos atrevemos 
a asegurar al nuevo min is t ro del Se­
ñor que estamos dispuestos, de to­
do corazón, a secundar sus sabias y 
santas enseñanzas y fe deseamos que 
su estancia, corta o l a r g a , entre nos­
ot ros , sea fruct í fera en toda clase de 
buenas obras y pródiga en bend i ­
ciones celestiales. 

C o v c i r s u b f ' a s 
ILUSTRE VISITANTE 

El Excmo. Sr. Capitán General de 
la Región, don Antonio Alcubi l la , con 
su fami l ia y el general don Luis Tron-
coso y su señora, v is i ta ron, dias pa­
sados, detenidamente nuestra Colegia­
ta , museo par roqu ia l y cuantas j o ­
yas aqui se encierran. Fué su cicero­
ne el señor cura párroco. Nos consta 

que sal ieron muy complacidos. 
ENFERMOS 

Aunque todavía sigue cn su lecho, 
ha mejorado de su enfermedad doña 
Milagros Rovira de Marcos. Con tal 
mot ivo , ha pasado unas horas a su 
lado el doctor don Fernando Cirajas, 
h i jo pol í t ico de la paciente y afama­
do médico en Val ladol id. 
EL CINE 

Nos aseguran que para Pascua de 
Resurrección se inaugurará en ésta un 
cine de nueva p lanta. Venga en hora 
buena con esta» condiciones: que las 
películas sean morales, contrarrestan­
do el v ic io de la taberna y que el lo­
cal no se convierta en bai le cerrado. 

El c o r r e s p o n s a l 

S a n t a M a r í a d e l C c m p o 

PARO OBRERO 
El Ayuntamiento , s iempre atento 

a las necesidades de sus- vecinos y 
a todo lo que représeme mejorar 

. las condiciones del pueblo, ha da-

P O R 8 P E S E T A S 

Remit imos contra reembolso a toda España lujoso t res i l lo , 
señorita o cabal lero, en dorado fino, inal terable, o en p ia-
••a de ley. Medida del dedo: t n a t i ra de papel . Además, 
COMPLETAMENTE GRATIS, a todo comprador enviamos bey-
u t o bo l íg ra fo , de escritura suave y con t in ta para un año, 

a interesante estudio grafo lógico de su carta (su carácter, 
por la escr i tu ra) . Escriba a : 

ESTUDIOS AMERICA. - Apartado, 8.075. MADRID 

do comienzo, a la obra de repa­
rac ión , de algunas callos de la ' 
cal idad, al objeto de evi tar el 
ro en que se encuentra la casi 
ta l idad de los obreros y para mia­
gar , en p a n e , la gran penuria P 

atraviesa el pueblo en 2e 
como consecuencia de las 

tes campañas cerealistas de los_ 
ello será í n g 

.ar las ne_ces^e 

que 
r a l . 

fuer-
dos 

¡ófl 

ú l t imos años. Pero 
fie ¡ente para salvar las 
des del invierno y es una pena 
el Ayuntamiento no pueda a"ip eS. 
dichos trabajos, cn beneficio oc 
tos humildes trabajadores. 

Es una pena, rep i io , ^ue. oie(\' 
r io munic ipa l se encuentre in1P idaj. 
te de subvenir a tantas ue. 
des y que, por o i rá parte, n0'VpB~ 
da acudi r , con repar tos, a 
tronos, que también quedaron ^ 
tante debi l i tados, por las mco-
cosechas anter iormente dichas 

Existen proyectos de c o n s g ^ ^ 
de s i los, traídas cic aguas, e =0 se 
etcétera, pero sus comienzos, ^ 
les ve muy próx imos, por q^c: 
bien sería, si posible fuer ' ^.¡0-
nuestras dignas autoridades nece-^ 
cíales, siempre atentas a aijonaran 
sidades de la provinc ia, se:\os pro" 
la act iv idad de algunos de es jra£¿-
yectos en beneficio de esos 
jadores y del pueblo todo. ¿n 

Con todo respeto, confsarn" 
que estas lineas han de- s au!orí-. 
das en cuenta por nuestras i 
dades.—El corresponsal • 

— 



o s d e p o r t e s e n D I A R I O P E B U R G O S 

p a r a h o y 
!* PRIORA DIVISION' 

Jn . Santander. Pérez Ro-

. At. Bilbao, García Fer-

. Osasuna, Santos Ló-

Acciona - Real Madrid. Itu-

I g Madrid - Valencia, 

¿2 

Mcn-

^ ¡edad - Calta, Blanco 

rí' Real Cijón. A. Riv 
S a S - Españo,. R. T 

Rivero. 
ama-

SEGUNDA DIVISION 
(Primer grupo) 

., c - Leonesa, Gómez Cón­sules 
^ «nrA - Sabadcdl, Uria. 

^ z T - r^ibar. Ortiz Men-. 

¿sil.roñés - Fscoriaza, Clua. 
• LOf,da Ferrol. Guerra Prieto. 
t r a ído -Cauda l . Irles. 
S f a v ^ a ^ La Feiguera. 
!anco Q"i^as-

(Grupo segundo) 
us Palmas - Granada. 1. Fer-

^fria'ioz - Tenerife, Torrico. 
í fno - Málaga. Soler 

Jié&lía - At. Tctuán, Garna 

^ H é r c u l e s . Marrón. 
Murcia - I-inense, Dirigay. 
rasiellón - Melüla, Campos, 
pspaña T. - Mallorca. Lacam-

rJ' TERCERA DIVISION 
(Segundo grupo) 

Franciio - N'umancia, Orbaña-

uenas G. - Binéfar, Lezama. 
Jlueica - MIRAN DES, Zubimen-

Izarra - Basconia, Iza!. 
Portugalete - Tudelano, Idigo-

Scstao - Azcoyen, Cuerricabei-, 

WAnaitasuna - BURGOS, G. Jerez, 
yondragón - Rayo Cantabria, 
Langarica. 
Begoña - Inclauchu, Ortiz Ruiz. 

o b l o « 

E x t r a o r d i n a r i a e x p e c t a c i ó n e n 

p a r o p r e s e n c i a r e l p a r t i d o d e 

B a r c e l o n a 

L a s C o r t s 

Los dos equipos tienen decidida la alineación 
con la única duda de Zárraga en el Madrid 

El Alavés empata a dos tantos con el España Industri-
Barcelona. — En los tranvías, 

bares y centros de reunión de 
deport ista^, no se oye hablar más 
que del encuentro que mañana 
disputarán el Real Madr id y el 
Barcelona,, siendo la obsesión 
general la de conseguir una en­
trada para presenciar lo, aunque 
se sabe ya que las localidades 
con asiento, de t r ibuna o late­
rales, están agotadas. Los ú l t i ­
mos días, las colas ante el local 
social del club azulgrana, en el 
Pasaje Méndez Vigo, son inter­
minables. 

El equipo del Barcelona, que 
se encuentra concentrado en la 
vecina población de Caldas, ha 
efectuado esta mañana un ent re­
namiento en el campo de depor­
tes de aquella local idad. 
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El 
a A 

Burgos 
zcoitia 

Conforme tenemos anunciado, a las 
ocho y media de la mañana de hoy 
saldrá de Burgos, hacia Azcoilia, pa­
ra contender esta larde con el Anai-
tasuna. Se desplazará el equipo que 
ayer anticipamos. F.s decir: Cu t i : 
Santi, Barrios, Marco; Castillo, Ma-
durga; Mon, Pancho, Herminio, Ar-
náiz y Calvo. De suplentes van Mezo 
y Capitán y como delegado el señor 
Izquierdo. 

F.l equipo córner;^ en Vergara y de 
alli seguirá hasta Azcoitia. para 
disputar el encuentro, que está seña­
lado para las cuatro de la tarde. 

DIARIO DF. BURGOS desplaza como 
enviado especial a su redactor '•Siul" 
para informar ampliamente a sus lec­
tores el próximo martes. 
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ib pittido líiiite a! 
revista semanal de "Marca", en 

sección de "Calería de jugadores", 
iseria una interviú con Quico Pérez, 

•bltrgáfesistá, hoy enrolado en el 
i?anol: 
-Por qué le llaman a usted Qui-
si su ognibrc es Vicente?, pregun-

•nos en primer lugar al extremo es-
ñolisiA, 

Viene la cosa de que a mi her-
l^í francisco le conocían por 
''^ A mi empezaron a llamarme 
"Mami hermano y, como me gus-
pws no he protestado. 

""Bien. Ahora denos la lista de 
equipos. 

"-Primero, el Fortuna, de mi pue-
¿'. 1' luego el propio Villafranca, 

m i ó jugado durante mi estancia 
el, dicho sea de paso, algunos par-
5 con la selección gu'puzcoana. 
^ actué dos años con el Burgos 
*A' 21 cabo de los cuales mar-
1 Venezuela para jugar en el 

Caracas, durante un año. Y 
*Piiembre último volví a Fspaña 
^J.Por mi actual club. 

¡ w t -ha observado usted en el 
Jjmoricano que tenga diferencia 
^MQn ei español? 

^ que alli se hace un juego 
eiiri 80 jue2a m ^ al fútbol, 
«a n!"^ un equiP0 lleva ventaja 
. . / f f de goles, ^ dedica a eso hTlQl ••b3Íle"V dominio del 
¿ o Íue2o, que gusta mucho 

fer?0 en alSún Oiro pues-
-He ? , 1 d0 extremo? 

fc5e!Q^la(!1(l9, a veces» dG interior. 

^el-f!rtremo ^ más le Susta 
-He vpr,én ^ 
feCáin! a lres muy huenos. Ra-
•^ierp? í 01 bra;iiíeño Da Silva. 
V a s dcfensas? 
^ñ?"1!1105, Ber"¡ V Greco y 

$ Argilt-s. 

JU2ar de extremo ¿qué hace 

Ja. ^locidad y saber tirar a 

^ § vmlf, nos soñala esas 
^ cuTu" justamente, sus 
^ P a r a ^ ^ s . mientras que el 
^ ca^cear es lo que peor le 

$ e actuación está oiás sa-

lección guipuzcoana contra la viz­
caína, en el que marque- uno de nueŝ -
tros "goles. 

—¿Y de cuál guarda más amargo 
recuerdo?. 

— DG un encuentro que jugué con­
tra el Irún, cuando estaba en ík ir-
gos. Empatamos y como por el punto 
perdido no subimos a Segunda, me 
acusaron do haber actuado mal adre­
de, por ser los iruneses paisanos 
míos. Excuso decirle el disgusto que 
me lleve, aunque luego se aclararon 
las cosas. 

—¿Hay anécdotas, para final? 
—A ver si vale ésta que me ocurrió 

en un partido entre el Vasco y el Es­
pañol; el Español do alli también, 
claro está. Se armó una buena " t in -
gana", un lío, ¿sabe? y se pegaron 
lodos los jugadores menos los cuatro 
españoles, dos por cada equipo, que 
estábamos en el campo. Bueno, pues 
a los españoles nos castigaron igual, 
con suspensión por tres partidos y 
multa. No hubo más diferencia sino 
que mis compañeros de equipo tu­
vieron que pagar 750 bolívares y nos­
otros solo 250". 

• 0 3 

bajo. no llego 

jugué con la se-

E l d o m i n g o s e d i s p u t a r á e l 

c a m p e o n a t o p r o v i n c i a l 

A las doce del mediodía de hoy, 
tendrá lugar una prueba de campo 
a través organizada por el Frente de 
Juventudes, dentro del programa de 
carreras de "cross" organizadas en 
esta temporada con vistas al campeo­
nato nacional, que habrá de celebrar­
se en Falencia. 

El itinerario marcado para la 
prueba de hoy comprende la salida 
del Velódromo de la Quinta, siguien­
do hasta el puente de "El Capis.ol" 
que será cruzado, para volver por la 
margen derecha del Arlanzón, hasta 
el puente de Casset, con regreso al 
punto de salida. 

El próximo domingo, dia 28, ten­
drá lugar el campeonato provincial 
de esta especialidad, al que concurri­
rán diversos equipos de la provincia. 

Se a f i rma que la al ineación 
que presentará el Barcelona 
frente al Madr id será la si­
guiente: 

Velasco; Hanke, Biosca, Sega-
r ra ; Flctats, Bcsch; Tejada, Cé­
sar, Kubala, Moreno, Manchón. 

Por su par te, los componentes 
del Real Madr id se trasladaron 
esta mrñana desde Castellrieíels 
a Barcelona, para real izar un l i ­
gero entrenamiento en el campo 
de Las Corts. Este ha sido muy 
breve, puesto que ha durado so­
lamente unos quince minutos, 
d iez de ellos dídica.dos a cultura 
física y los restantes a l igeras 
evoluciones por el terreno de 
juego ut i l i zando el ba lón. El en­
trenamiento ha tenido por objeto 
—segtin ha manifestado Enrique 
Fernández, entrenador del Real 
Mad r i d— desentumecer un poco 
los miembros de los jugadores y 
ver en acción a Zárraga, que se 
incorporó anoche a los concen­
trados en Castelldefels. 

Fernández añadió que ya tiene 
prevista la al ineación que pre­
sentará con la única duda en la 
línea do medios, y que aritos de 
al inear a Zár raga, quiere hablar 
con é l , pa.ra asegurarse de su 
estado mora l . En el caso de que 
no pudiera actuar, su puesto lo 
ocuparía Becerri l ._ 

La alineación será la siguiente: 
Alonso; Navarro, Ol iva, Les-

mes H ; Muñoz, Zárraga o Bece-
í r l l j Molownv, Rodríguez, Pérez 
Paya. Di Stéfano y Ccnto. 
EMPATE ENTRE EL ALAVES Y 

LA EMPANA INDUSTRIAL 
Barcelona. — En Las Corts se 

ha celebrado esta tarde el encuen­
t ro de fútbol entre- el España In ­
dust r ia l y el Deportivo Alavés, 
f inal izado el encuentro con em­
pate a dos. 

A rb i t ró el colegiado del Sur 
señor García, Mora. 

España Indust r ia l : Reselló; Jar-
que, Brugúe, Gracia; Boncu, Mu-
r i l l o ; Ballés, Duró, Aloy, Vila y 
Ber t rán. 

Deportivo Alavés: Borasaluce; 
Sanz, Erezuma, Corospe; P r i m i , 
Bolado; Arba izar , Echeandia, Re­
macha, Echániz e Ibar ra . 

El pr imer t iempo t ranscurr ió 
con mayor domin io local, pero 
sin que se t radujera en goles, 
debido a la ef icaz labor defensi­
va d-e los alaveses y a los acier­
tos de su guardameta". 

A Jos dos minutos marcó el 
España Industr ia l , su pr imer 
tanto, por medio de Ber t rán . En 
el minuto cuarenta Echeandia re­
mató 'a la red un buen pase de 
Remacha, terminado el p r imer 
t iempo con empate a uno. 

Después del descanso el Alavés 
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l o m a d a f a v o r a b l e a l S a l ó n 

Anoche correspondió jugar en el 
Salón do Recreo, disputándose seis 
partidas, de las cuales cuatro se re­
solvieron a favor de las parejas re­
presentativas de dicha Saciedad. Con 
esto han vuelto a aumentar su ven­
taja, que hoy es de cuatro puntos a 
su favor. 

Las partidas jugadas ayer, fueron 
las siguenites: 

Señores Hortigiicla y López Bravo, 
del Salón de Recreo, 60 y señores 
Calvo y Ortega, del Circulo de la 
Unión, 80; señores Prada y Ortiz, 
81 y señores Alonso y Casado, 61 ; 
señores Serrano y Barbero. 71 y se­
ñores Calvo y Ortega, 84; señores 
Mortigüela y López Bravo, 80 y Her­
manos Martínez, 67; señores Barbe­
ro y Serrano, 83 y señores Asenslo y 
Arlan/ón, 49, y señores López' Cue­
vas y Giménez, 85 y señores Ürdó-
ñez y Martínez (J), 78. 

El programa señalado para maña­
na lunes, es el siguiente: 

Señores Ordóñez (J) y Martínez, 
contra señores Sadornil y Almendros; 
señores Pinto y Asensio, contra seño­
res Sadornil y Almendros; señores 
Larrosa y Arguelles, contra señores 
Al faro y Rebolledo; señores Alonso y 
Casado, contra señores Barrios y Pe­
ralta; señores Larrosa y Arguelles, 
contra señores Prada y Ortiz; seño­
res Caballero y Martínez, contra se­
ñores Alfaro y Rebolledo. 

JIU • JITSU 
aprenda fácilmente desde su casa. 
Solicite detalles gratis y sin com­

promiso a ORTHOS. - Instituto E s ­
pañol de Cultura Física. — Apar­
tado de Correos, 5103. Barcelona. 

MARCA 

R E C H A 

umanaa 
7 ESTA 
ETIQUETA 

...deben ser exig idos por 

usted en el momento de 

odqu i r i r su 

C A M A D E ^ A C E R Q 

M I T A C I O N E S 

P ^ C J O DE VENTA 
AL PUBL /CO 

L 

afianzó sus líneas defensiva A 
los 29 minutos Muri l lo consiguió 
el segundo go l local, al rematar 
un pase de Vi la. A los 35 minu­
tos, Ibarra. volvía a dejar e l 
marcador en el empate a dos 
tantos, a l sacar un córner con 
efecto, que, ayudando el balón el 
v iento, entró sólo en la puerta. 

En el Alavés los medios volan­
tes destacaron y en la delantera 
Arba izar , Remacha e Ibarra. 

EL GENERAL VILLALBA, INSPEC­
TOR GENERAL DE DEPORTES 
Madr id . — El delegaáo nacio­

nal de Deportes, teniente general 
Mcscardó, ha designado al ge­
neral de b r igada , don Ricardo 
Vil lalba Rubio, inspector general 
de Deportes.—Alf i l . 

Sociedad Depertl» Milidr 
TIRO AL PLATO Y PICHON 

Hoy domingo, a las once y me­
dia , tendrán lugar en el Campo 
de T i ro de esta Sociedad, t i radas 
al plato y pichón entre t i radores 
de esta localldatd. 

í a quiniela de Evo 
ARGOS. Prohib ida la 
jornada de L iga , Sin 

reproduc-
embargo. 

PRIMERA DIVISION 
Oviedo - Saíitander X 
Coruña - A t l , Bi lbao X 
Sevilla - Osasuna ' 
Barcelona - Real Madr id 1 
A t l . Madr id - Valencia ... X 
R. Sociedad - Celta 1 
Real Jaén - Gijón I' 
Valladolid - Español I; 

SEGUNDA DIVISION 
Las Palmas - Granada ... I. 
Badajoz - Teneri fe 1-
Alcoyano - Málaga I 
Jerez - Hércules X 
Murcia - Linense 1 
Castellón - Mel i l la 1-

M a d r i d . — (Servicio especial do 
c ión) . Vemos muy casera esta X X I I 
:. i la Pr imera División hemos puesto tres empates. ¿Por qué? Pues 
para cobiar a.lgo que merezca la pena, si damos en el clavo. Indu­
dablemente qup el Santander, el At lét ico de Bi lbao y el Valencia 
tienen una cierta p rcb^b i l idad de puntuar en sus salidas. Lo peor 

del caso es que sus rivales de esta 
vez. que sen Oviedo, Coruña y A t l é t i ­
co de Madr id , respectivamente apun­
tan una cierta recuperación. Con to­
do, son bastante probables esos em­
pates que nosotros les damos. Y la 
razón de ello -de los empates- está 
en que les equipos visitantes son su­
periores a los visi tados. Esperemos 
qix» les acompañe la suerte. 

El par t ido de Nervión tiene un cla­
ro color leca.! per franca super ior i ­
dad del Sevilla. 

En Las Corts se jugará ;1 encuentro 
más interesante de la jornada. La po­
tencia de ambos equipos hace muy d i ­
f íc i l icl pronost ico. Para nosotros, 
t i m e alguna probabi l idad más de 
t r iun fo el Barcelona. 

La Real Sociedad tendrá un mal enemigo en e l Celta. Esperemos 
que las cosas no pasen de ahí. 

El Gijón parece muy hundido. Sin embargo, del Jaén nos dicen 
que está muy recuperado. Sobre el papel se presentan claramente 
favori tos los andaluces. 

V por ú l t imo , el encuentro Valladolid-Español. 
Después de los úl t imos malos encuentros de los catalanes, nuestro 

favor se inc l ina hacia los de la ciudad del Pisuerga. 
-- 0 -

En la Segunda División hay varios encuentros interesantes. (No 
estamos ref i r iendo al Segundo Grupo, que es el que presenta la 
qu in ie la ) . 

Conjunto temible es el Granad^ el cual jugará -en Las Palmas, 
Pero también el equipo isleño es para tenido en cuenta,. En f i n , un 
encuentro interesante en el que el factor campo puede favorecer a 
los locales. 

El Badajoz, que viene haciendo unos buenos encuentros, se pre­
senta favor i to en su par t ido con el Tener i fe. 

Damos también la victoria, a l Alcoyano contra, el Málaga. Pero 
esta es mucho más inc ier ta . Los desacertados resultados alcanzados 
úl t imamente por los de la Rosaleda, nos han llevado a esta decisión. 

El Hércules, " leader " del g rupo, puede puntuar en Jerez. Y a 
buen seguro que lo logrará, por super ior idad de juego. 

El Murcia parece ot ro desde hace unas jornadas. No es de es­
perar que tenga complicaciones con el Linense. 

Así como el Castellón, cuya v ic tor ia parece lo más lógico. 

k liras se han pipió 
por o» I 

E l c o r a z ó n d e 
P o r e ! D o c t o r F E R N A N P * ñ £ Z 

Aceptamos gustosamente la tenden­
cia, cada día más entusiasta, entre 
todos los individuos que piensan en 
practicar un dcpcrtc cualquiera, de sc-
meterse previamente al exámen mé­
dico, puesto que no lodos los indivi­
duos, aun los más sanos aparentemen-
te, gozan de las condiciones físicas 
necesarias para realizar un ejercicio 
físico. ^ 

Y no puede negarse, del mismo mo­
do que les médicos se encuentran en 
posesión de todos los conocimientos 
indispensables para juzgar si una per­
sona puede o n? practicar un deporte; 
porc tampoco deja de ser cierto que en 
algunos casos do médicos no especia­
lizados, se ven apurados para poder 
ordenar y metodizar sus exploraciones. 
Por QSO, admitimos cemo excelente 
toda orienu-.cíón qué lleve a erear, no 
,un Cuerpo de p re f eso res de Educación 
Física, sino un Cuerpo ele médicos es­
pecializados en Medicina deportiva. 

Al examen del corazón y del apa­
rato circuíatoriQ es ?! qus el facul­
tativo ha de recurrir para obtener los 
díitds fisiológicos y funcionales que le 
permitrm autorizar o denegar la prác­
tica de un deporte. Y todos los médi­
cos espccir.lizados en el examen de los 
deportistas h?.n cío recurrir, además 
de todas Ir.s exploraciones clínicas ha­
bituales del individuo en reposo, a la 
práctica de aquella: pruebas de orden 
dinámico susceptibles de ilustrarle so­
bre !a manera de reaccionar del suje­
to ante el esfuerzo. Y todos están de 
acuerdo en aceptar que las pruebas 
funcionales preconizadas para juzgar 
de la capacidad del corazón, tiene 
un gran valor, siempre que, como ha-
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Esta tarde s e jugará la final 

en el frontón de la Deportiva 

A las siete de la tardD de ayer se 
inició el campeonato de sector de ba­
loncesto del Frente de Juventudes, al 
que han concurrido los equipos repre­
sentativos d9 Pontevedra, Pamplona y 
Valladolid, junts con el de esta capi­
tal. 

Verificado ei sorteo corrí.spondió en­
frentarse a los equipos de Ponteve­
dra y Pamplona y Valladolid con Bur-
g¿s. 

Primeramente se jugó el encuentro 
Pontevedra - Pamplona, resuelto a fa­
vor do los primeros por el tanteo de 
32-19." El conjunto rie Pontevedra, 
buenos dominadores y con técnica .no-
tabla, acusaron eviecnte ¿upcrioridad, 
tal como queda reflejado en el tan­
teador. 

A continuación saltaron a la pista 
los equip:s de Valladolid y Burgos. 
Este choque resultó niuy competido y 
tuvo momentos de ¡nuudaty.e emoción. 
El equipo ce Valladolid, que reúne un 
notable plantel de baloncestistas, no 
estuvo a la altura de su frma, sobre 
toco en el tira a cesta, en el que fa-
llaroo reiteradamente. Esto hizo que 
el equipo húrgalas se impusiera y acu­
sara una superioridad que le valió el 
triunlo definitivo por 22-16. 

El equipo local presentó la siguien­
te alineación: Ojeda I, Moneo, Camare­
ro, Nieto, Lacalle, Ajigulo y Martínez. 
Actuó de delegado el conocido jugador 
Carrasco. 

Hoy se disputarán las finales. A las 
siete de la tarde y en el tronton cu­
bierto de la Ciudad Doportiva, se en­
frentarán primeramente ios equipos de 
Pamplona y Valladolid. 

A las ocho, en partido final que da­
rá el campeón de sector, contenderán 
Psotevedra y Burgos. 

cen lo; médicos americanos, las con-
si:!croii coma criterio de aptitud físi­
ca general, mucho más esencialmen­
te que como verdaderas pruebas fun-
cionn'.es cardíacas. 

Las pruebas de Schneider, de Mar-
tinct y de Lian son las más general-
rrjente utilizadas, puesto que soWrc no 
necesitar un mr.terial ccmplicadQ ni 
demasiado tiempo, proporcionan re­
sultados de grnn precisión y exacti­
tud pá'rr. valorar e! grado de resis­
tencia del individuo y descubrir los 
signos do fatiga aun antes que pueda 
advertirlos el propio sujeto examinado. 

Una prueba funcional dél corazón 
consiste en hacer ejecutar un ejerci­
cio d^do, que en el sujeto normal d: -
termina una rUcración có'hocidñ dol 
pulso y de su presión arterial. Si es-
-tasr'TTTOdificaciones sobrepagan ¡a nor­
mal demuestra que el ejercicio efer-
tu?.do, que no fatiga ?.! individuo nor­
mal, es demasiado intenso para el su­
jeto examinado, lo que qeiere decir 
que se trata de un deficiente o un 
enfermo, o está fatigado o excesiva­
mente entrenado. 

Eo la prueba de Schneider, el ejer­
cicio a que se somete al individuo está 
basado en el ritmo del corazón en 
posición horizontal y en la acelera­
ción cardiaca producida al ponerse 
de pie; en la aceleración cardiaca des­
pués de un ejercicio dado; en la du­
ración de este aumento y en la ele­
vación c descenso de la presión arte­
rial máxima cuando se pasa do la 
posición horizontal a la vertical. 

El autor de este método,ha dado a 
conocer un cuadro cemparatico, cada 
una de las reacciones se valora por 
más 3 y menos 3, que es de gran 
utilidad para el facultativo encargado 
dei examen, y que no reproducimos 
por salir fuera de las características 
ue un diario. 

La prueoa de Martinet es más sen­
cilla, pero menos exacta que la de 
Schneider, y eslá'basacia en las varia­
ciones circulatorias después de efec­
tuar diez flexiones de piernas y en 
el tiempo que tarda el corazón en vol­
ver a su. marcha norpiaL Tiene la ven-
laja de ser una prueba que se obtie­
ne rápidamente, puesto que bastan 
cinco o seis minutos para lograrla. 

Se manda ejecutar ?.\ individuo diez, 
flexiones sobre las piernas, tan pro-
fUhbas como sea posmle y al ritmo de 
uca cada dos segundos, w n cuando 
en ciertos atletas sea preciso ordenar 
veinte flexiQne.s; inmediatamente des­
pués se cuenta el número de pulsacio­
nes, comparándolas con las que pre­
sentaba antes de la práctica del ejer­
cicio. En los casos normales, el nú­
mero de pulsaciones se eleva de 70-80 
a 100-105, y tarda en vplver a la 
normalidad de dos a tres minutos. Las 
cifras que sobrepasen este margen 
deben poner en guardia al médico y 
proceder entonces a un examen todo 
lo completo posible antes de autorizar 
ningún ejercicio. 

La prueba de Lian consiste en ha­
cer correr al individuo a paso gim­
nástico durante un minuto al ritmo 
de dos pasos por segundo. El pulso se 
anota inmediatamente después del 
ejercicio y durante el primer cuarto 
de cada minuto que transcurre hasta 
la. normalidad. Este autor estima que 
la aptitud cardíaca para el ejercicio 
del individuo examinado es "muy bue-
na"" si la vuelta a la normal se efec­
túa en el segundo minuto que sigue ai 
ejercicio, "buena" si tarda tres mi­
nutos, "pasable"" si el ritmo cardiaco, 
después de haber disminuido al térmi­
no del segundo minuto a una o dos 
pulsaciones más que en lo normal, se 
mantiene asi durante los tres o cua­
tro minutos que siguen; "mediocre" 
si el descenso consecutivo es menos 
rápido y si el ritmo inicial no se lo­
gra hasta ci cuarto minuto, y "mala" 
si el descenso lento tarda para llegar 
a la noramal seis o más minutos. 

Aparte de estas pruebas funcionales, 
la radiografía nos da elemenios muy 
valiosos. Un corazón muy vertical en 
un tórax estrecho, quo parezca como 
una gota de agua saliendo del cuen­
tagotas, constituye una seria contra­
indicación. Es un corazón f rági l , y 
debe aconsejarse gimnasia respirato­
ria y educación física atenuada du-

ranio un año, y aún cuando en indi­
viduos demasiado altos permanecen 
casi siempre con su corazón en gota, 
en la mayor parte de los casos esta 
prescripción c!o cultura física atenua­
da modifica pronto su constitución 
y aumenta su capacidad. 

Un soplo cardiaco no constituye fa­
talmente una contraindicación para 
el deporte. Una ligera lesión, bien 
compensada para un músculo cardia­
co en buen estado y bien habituado 
es perfectamente compatible con un 
deporte moderado, y !a lesión quedará 
mejor compensada; pero hay que ob­
servar la máxima prudencia antes de 
autorizar un ejercicio en estas con­
diciones. 

mmtBrtxfaitrtaKirttuiiimitmvti wnmt,i»mmvinm .m'auw^i 
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Si Vd. occesita rápidamente J 
TARJETAS DE VISITA, CARTAS 1 

TIMBRADAS, SALUDAS,. 
INVITACIONES, etc. 

Haga su encargo ea 
T a l l e r e s G r á f i c o s 
"DIARIO OE BURGOS" 

El fútbol Hrdiano está per las " n . -
,bes". So p-rgan mi¡lone> con la mis-
m?. Facllidr.d que se recaudan rn un 
campeonrt: que esta resull-ndo ¡fit'o-
resr.ntc en todrs los scntido:. 

Asi, rc-ulta que lodos los jugadorc-» 
de Primera L vii ión tienen coche pro­
pio y llevan vid?, lujos». El" ma< mo 
im. cesto por Ir Fcdcrrvción réspCMó 
a u-is mensur.lk-adcs pnrn !:s jig.^Ko-
re es l-.rg-mcntc sobr(pasr.clo. 

Un jugr.dor medio se "vende"' per 
40, 50 y h sla 80 millones do liras. 
No í:e icficre ni sueco Jtppson, ei 
c•.:r,.!, el r.ñD f.^ado. fu : cwírpra 15 
po; el Mápo'es ?.! Adrna ( qujpa de 
Bt rgr.mr. en l.ombardlr.) por IPS mi-
llone¡ de liras, clíi c^nt.r ctrus gas­
tos qu;- podemos ser.r.lar, corm ven 
lo; de desp'azr.mientos y hr.Sltatw^ies 
Asi resulta que et pú.í.ico *.rJ MáfOlcs 
le llr.mn chora r. Jeppson con los gr i ­
tos do "el señor 105"". 

S:Í cstímr! que un buen jügáaor 
puede ganar, r.d:más de sus rhehsvaH-
dádéa fijas. Ir. prima del ganador (nue 
puede ser de 100 000 y hasta 200.000 
l i ra-, según la calidad del r.dvcr-jrio), 
y el regalo de fin de añe, de alrede­
dor do 500 a óOO.OOO liras (alrededor 
do 40.000 pesetas), sin con'.r.r, \e 
sobreentiende, las cantidades que Pega 
a percibir si a fin de temporada cr.n:-
bin de club, operación en la cual llegó 
a percibir el veinte por ¿féatíj, por 1^ 
m ,nos^L i r c In ¡ruma pagada al cíutj 
qu"? df jn per d que lo adquiere. 

Fl récord de íá recaudación la tie­
ne el Rema, cpn 53 millones xle liras 
en un p?.rtido~ 

¿Y los cntrenruiorcs? Los hay. en la 
serie A, m.y frmosos, que alcanzan 
las 700.000 liras por mes' (unas 
50.000 pesetr.s). Se conocen por lo 
menos dos o tres que sebrepasao in­
clusive est.". enorme cifra. 

¿Cómo pueden '.o; clubs emortizar, 
semejante; cifrr.s? ¿Pindén los ir-
gresp ; p mor tizar tr.les cantidades? 
Veamos un poco. Se conocen yn los 
ingreses de lá primera mitnd ch! cr.ro-
peonr.to e.i puno. E! de I-''- serio A se 
desarrolla- sebre 34. jornada-., do la-, 
cua'es 17 Ir.n terminado h.-.co peeps 
dir.;. Para es"; 17 jornadas In cla'es 
se h.i registra':/) fntro 18 clubs, que 
toman parte r.'rededor de mil mMlc-
nes de lirr.--. 

El rt\orcl lo lleva el A. S. Roma, 
cen 202 millones c:e liras, de los cua-
ler. 53 se han remudado en un sol? 
partido. (So han eníreniado contra el 
Lr.zic, ru ríva! 'cea!) lo qae consl'tu-
ye un récord. El A. S. Roma es segui­
do por c! Intern .zional, de MiUn^ 
con 172 millor.e; de üras. En tercer 
lugar tuntm:s al Lazio, de Rema, con 
138, y c! coarte, Nápoles, con (21. 

La Flcrcntira, que va a la c-b z i 
de! crm-scnuic-. no ha conseguido in­
gresar nás que 1!8 millones. El Bo­
lonia. 103; el famoso Juvcn us, qi:c 
dis.io.ae, sin cmba'go, de grandes 
atrr.;c-icne; como o! donStg -J-lin IL-.r-
son, Praest y u! r.rg'ntin^-i'a!'ano 
Ricangni. y quv' e; e! tercero en la 
clasificación actir.i c'.ej cr.mpeonn'o. 
no ha conscg-ic'o más ingresos que 
88 m'll&r.e;. Lo^ aficionados turinen-
ses no hacen locuras 

Y cerno el campeonato o-, muy am­
plio, la cl'.sificación será muy cerra­
da. Se supone que con la primavera 
so registrarán de nuevo grandes ré­
cords. Y los tres 'm5Il;ne:}, c'c liras 
serán sobrepasada';. 

Y V I D A 

L A 

La gran revista de divulgación técnica y 
científica en su número de Enero, publica 
dieciséis interesantes artículos, entre los 
que destacan: 

I S L A D E I ^ A S C U A LO: ííntá-tices ve:t¡glos de su civi-
l iz.cié.i mif-ícricia '¿ la ipepuya de Kcn l - k i . Fierre Dev«ux. 

UNZSCC. — C-nfiO-j de Coca mentación Cientific» y técnica. 
Precio: 12"00 Ptas. 

V E N T A E N L I B R E R Í A S Y K I O S C O S 

F u n d a c i ó n R o s i l l o 

Compañía taima de Seyuros Riesoos Dlvmes 
Operaciones que realiza: Seguros de accidentes de! 
trabajo, individuales, automóviles, camiones, incendios, 

transportes marítimos y terrestres y robo 

fluencia Gcnerai en Burpos: , S. fl. - i r c e l 5 

w m M m m 
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A G U I L A R D E C A M P O O 
No habiéndose celebrado por los fuertes temporales de nieves la 

•renombrada feria de Santa Agueda, se traslada la misma a los dias 
2.'. y 23 del actual. 

UBRE DE IMPUESTOS 
Aguilar de Campóo, Febrero de 1954. 

J l - El alcalde, T. de la Cruz. 

• 
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Diario de 
C A D A . DJLA. 

C U R I O S A . 

D o s h u e v o s 
que pesan cerca 
d e m e d i o k i l o 

Pvñ^rrcjr (CcrrTcla).-(Dos hue­
ve dt txfracrdin&rio t, maño y peso 
han s i ! ^ rtgalado: a| vecino do esta 
1. . í( ; ¿ tí< t C regerio Muñcz Reme­
ro, pOf den Rafael Herrador, de Vi-

I/, s des hueves fue-ren puestos por 
uní s'i llina corriente. Uno de ellos 
pisa txactamtntt doscientos gramos, 
.y el c i re , tíosciéntos diez. El más 
jfr¡ n'dc mide de largo nutve centí-
metros y diecinueve de circunferen­
cia, t i j i t t o í m t O i , con cerca de me­
ció kilo de ptte, equivalen a más 
¿e media decena de l os normales. 

J S K 3K 3K 3K ^ » ^ 5*5»5K » 

G r u n a n í m a c i Ó D 

p a r a l a f i e s t a 

i n f a n t i l d e l C a s i n o 

Mafiana s e expondrán los rega los 

Existo gran animación para la 
fiCvta infantil, con concurso de tra­
jes, preparada pnra el domingo pró­
ximo, cn c! Circulo de la Unión. 

Són ya numerosas las personas que 
so han interesado par conocer deta­
lladamente las circunsinncias en que 
)i9 de celebrarse dicho acto y se es­
perón numerosisimas inscripciones 
de niños, que hcirán originales y va­
liosos vestidos. 

(.os juguetes de regalo quedarán cx-
pecstos^ n partir de mañana, cn el 
escaparate de 1-s señores Mijos de 
Moüner. Plaza JOSÍ Amonio. 

Desde el 

Balcón 

| de París 

i _ 

LAS PIELES DE PARIS Y LAS 
MUJERES DEL TROPICO 

P o r S i m o n a D É M ñ ^ T l T l 
PARIS. — (Exclusivo para DIARIO 

DE BURGOS). 

Siempre pense —antes de mi re-
. tiente viajt a la América lat ina—. 
que no había nadie que no llevase 
alh, no digo yo abrigo de pieles, s i ­
no, sencillamente, abrigo. F.l trópico 
me parecía incompatible con todo lo 
que no fuese organdí, muselina, te­
jidos de algodón. Pero cuando cono-
t i Caracas y las noches, muy frescas, 
del Hotel Tamanaro. a novecientos 
metros sobre el nivel del mar. me 
convencí de que el abrigo de piel 
no es siempre una coquetería o un 

HOY COLOSAL ESTRENO 

T c d j la grandiosidad del Siglo de 
Oro en una película de inolvidable 

recuerdo 

— — (Tolerad 
M.-mu.T Luna, Jcsc Marco D:.vo, 

Isabel f'cméi 

Sesiones 5 ' I 5 , I AS y 11 noche 
E l drama que más conmovió 
siempre a las muchedumbres 

Gran programa doble 

EL ALCALDE DE ZALAMEA (t.) 
y Y O C R K O E N T I (t.) 

30 y de 8 a I I 
y 5 pesetas 

lujo y que algunas noches de Ld Ha­
bana requieren a vt;ces una • echarpe" 
de zorros o una mamolcta de visón. 
Exactamente igual que en Barcelona, 
cn Burgos o en Vigo... 

Por otra parte, la actual manera 

Síí icres de 4 a 
n o t h i : -- Precies 4 

(̂rmei'Uaino del día 

UNA META MAS ALTA 
P o r A l f r e d o M A R Q V E R I E 

U N íu lbol is ta ;c- ha met ido f ra i le . Cah-iño - l o han contado todos h s pc-
. r ioJíCü5~* jú'sá' en -ía larae de un d o m i n ^ i , un ú l t imo par t ido contra 

ei ñarucaido y; cuando Cí si lbato de i ú rh i t r o dio la. \0str¡dcnt.e .señuj ,úe que 
hzbla terminado el encuentro, pa ió a ia casefa de ÍOÍ vesh/ar/os y so des-
pojó íencfl ía y t ranqu i iamcnte , sin ninouna .teatralidad¿ de los atuendos 
deport ivos que nunca més usara, porque t a de trocarles p o r ' el. .habito de 
la Orden ' Dominicana. 

t'air.biéñ entre los puct.oros anda Dios —-dijo Santa Teresa-- ¿Por qué 
las profundas y admirables vocaciones rel igiosas no.. pueden nacer cn n.o-
dk- Ü C los •ejercicios físicos, sobre el cósped o la arena de los estadios?... 
M,entras pracíiCLba ia <.}¡n:nasía de ¡os entrenamientos, cuando c o m a tras 
::i nebro redonda del baluri cómo un jfa/sb ípumanoj al poner atención 
v su éstuétzo en ¡as combinaciones de jueqo. en el pase,' en el regate, en 

cesión oportuna de la pelota o cn el á g i l esguince para Ix i r la r a i adver-
. W i o , CaJvmo pensaba cn otra cosa muy d ist inta y mucho n,ás impor tante 
qúé p ro f íon iona r la v ic tor ia a los colores de un-c lub o va r ia r lavorabiemente 
el tanteo del marcador. 

Ajrodcdur- do ¡os veintidós at letas vestidos con elásticas de co lo ra , , 
co¡/ados con pd-adas botas quo arreciaban sus golpes sobre e l hinchado 
cuero, la inu l t i l ud apasionada or i taba o r u s i a , entrechocaba las n>anos de 
palmas abiertas en el trueno de los aplausos, o lanzaba chilUdos y si lbidos 
de ind ignac ión y de i racund ia . . . ¿Es que en real idad valia la pena desarro­
l lar o det per d ic ia r tanta suma de energ/aí, las de ¡os jugadores impulsando 
él balón hacia la meta y las del públ ico entregándose ai írenesi de su en-
tu.'.lasmo o al dolor de su decepción, para una f ina l idad tan mín ima y puer i l , 
como la de apuntar unos tantos y cub r i r un csti l l tefú en los calendarios 
do los campeonatos?... 

t i ¡ovon futbol is ta Calvlño ha pensado que existe cn la vida una m i ­
sión mús transcendente y car i ta t iva qcu ¡a de cu l t ivar e¡ músculo y prac­
t icar el deporte, que podrán ser buenos para la salud de¡ cuerpo --aunque 
a veces tú io produscan roturas de ntenisco— pero que no enriquecen el 
campo, del csp i r j l u . En los estadios —como dicen a veces las reseñas— se 
ccn<ire<ií¡n. muchos mi les, de almas. Y una de ellos h t encontrado el ca­
mino del t r iun fo nn.-ral, k i voluntar ia 'un. ls lon k unos roío.', que abran el 
arco de Í U por ter ía muy pur e'ncima do ¡os estad¡bs.;o¡i el á / u l i n f i n i t o de 
¡os :Cielo*. • - . . * ' ' . • . . . .. 

Vestido de lan i l la g r i s pej-ra. 
Creación Hubert d e G ivenchy . Di­

seño exclusivo p a r a nuestro 
per iód ico . 

de tratar las pieles de lujo las da la 
suavidad o la ligereza de un tejido 
cualquiera, porque acjuc-llos abrigos 
tan rígidos y tan pesados de ames 
de la guerra pasaron a la historia. 

Por eso he pensado cn la utilidad 
de aconsejar a mis lectoras en la 
compra de alguna p ie l , cosa que no 
es tan fácil como parece a primera 
vista. 

Para ello me he dirigido al mejor 
especialista .de pieles de París y he 
aquí los consejos que me dió el ce­
lebre peletero, con arreglo a la si ­
lueta y al presupuesto de cada una: 
supongamos, querida lectora, que es 
usted bajita y no muy delgada, lo 
que es muy peligroso para llevar un 
abrigo do- pieles. Puede usted ele­
gir , para las horas matinales, entre 
una chaqueta no muy corla, piás 
bien - recta, con cuello imperceptible, 
completado por un pañuelo de seda 
o por el cuello del •'swcater-', do cas­
tor o de foca., 

Por líi larde, un abrigo recto, más 
bien quimono, de cordero de Indias 
y, si puede usted hacer ese gasto, de 
astracán o de Breitchwanz. 

Y para mucho vestir, un qbrigo 
largo, con algo de vuelo y cuello rec­
to,, de "petit-gris" o de visón. 

Lo que quiere decir que hay que 
huir de las pieles de polo largo, co­
mo el zorro o el lince, que tanto en­
gordan la silueta y de las piclec de 
dibujo excéntrico, cprno el leopardo 
o el ocelote. 

Si es usted alta y gruesa, lleve 
por la mañana una chaqueta recta, 
de cordero de Toscana, de leopardo 
o de marmota. Por la tarde, un abri­
go de nutria, de Hudson o de mar; 
y por la noche, si puede usted hacer 
este gasto (que en el fondo es una 
colocación de capital, porque las pie­
les legitimas siempre pueden vender­
se a su precio), un abrigo o una capa 
de kolinsky, de marta o de visón. 

Si es usted pequeña y delgada, pue­
ble llevar por la mañana piel de cas­
tor, o de opossum natural o de oce­
lote, y por la tardo astracán o cive-
ta, que este año está muy a la moda. 
Por la noche, kolinsky, armiño o vi-

• són. 
Si es usted alta y delgada, puede 

permitirse por la mañana la excen­
tricidad del guanaco, del lobo o del 
lince. Por la tarde, la marmota o el 
ocelote, tratado en forma de "redin­

gote" ajustada y por la noche, la sun­
tuosidad de las capas de zorros, de 
skungs o de cibelina. 

Si tiene usted la silueta de un ma­
niquí-, entonces todo ello es cuestión 
de gusto y del dinero de que dispon­
ga. Pero en todo caso, antes de ha­
cer su elección, mire bien las pieles 
una por una y tome la precaución de 
firmarlas usted misma del lado del 
cuero, para que no vayan a darle a 
usted, querida lectora, gato por lie­
bre... ó por visón. 

REPRESENTANTE 
con clientela prepia, introducido cn 
Lrcgu.rías, F in lorej y Artes Gráfi­
cas : c d ica para introducción y 
v ¡.i da p r.turas y tintas especia-

jTt;^ ccmpatitlcs cc.i las normales. 
Escribir al núm. 9765. Vergara I I . 

B A R C E L O N A 

MI / D L LA JUANA 

M EKtiDA, mrv icsa ; 0,05 vivos, 
rrcrundoi, Lureadores; si-mpre 
IctoríosL, L c r i r i s a ú : C Í L Í Ü O S d» 

plata. Rezzndo a cada instante, cui­
dando de £u; flores, asi se p.saban 
s u ; t'its. 

En la cal t lcnca de las paredes, 
¡cuánlr; cuLdrilcs de ir.arcos de oro! A 
tirsVé] dd cristal, precicsas estampas, 
y en cllar, la Furísima azul y blanca. 
Sen Antcnio, negro y . imuillc. en éx­
tasis; las ánimas dt. Purgatorio entre 
rejas llamas lengüeteantes. 

¡Ceé amor por las llores! Deliraba 
F ' r los geranios, frtncsi rejeante, y 
cq él tteto le guslcta sentir el rece de los pétales gor-
dc 3 y ásperos. 

Cutnío lkg£ ta la lecura azul de la primavera, 
aureaf y blancas preferidas, las azucenas. E l sol. afue-
n- , r ic t"_ plácido ore y '.n !a3 habitaciones cn penum-
Lra el j .rfuire : n t r i a g a d c r de las azucenas. Su aro­
ma trasminaLa tn toda la casa. 

Mi í l ue la se kvvntaba cea la fresca; piaban ya 
I t í j a j a r c : y ella iba regañe; sus flores y luego se 
il 1 a misa. Casi siempre mi duspertar ccincidia con su 
Voclta. el velo negro aun sobre el rizoso cabello pía­
te; dt..' 

S íüa yo a correiear al campo, bólido niño, derri-
Ltnco macetas, arrancando flores, entre lagrimas y 
gritoj de mi abuela. Ttmia a mi Ímpetu terrible, a 
mis 1 'c^ tíiafcclicos, a ese impulso irresistible que yo 
sentía —que hacía temblar a todos-, cuando me veían 
c c r r t i , escaleras ata jo , altísimas pendientes, cea ve­
locidad vertiginosa, trompicando, rodando, hasta el 
tramó ultime. 

Temía mi abuela —tanto como a Satanás— a mi 
leco aceleramiento. Y sin embargo, ¡cuánta indulgen­
cia , cuánta ternura, cuántas palabras cariñosas para 
mi! . 

Tuve que hacer un viaje y cuando volví ya no la 
hallé. Había muerto. Recordé entonces sus sollozos al 
irme- yó, al pr.rtir, en la estación, para aquel viaje. 
D¿scl2dc. recorrí su casa; mirtneo las habitaciones 
vacia: , me di cuenta de que algo mío Se había ido con 

el h en 
I J o r JuanlOiTp^ 

elle taftitién. Y en aquel tremendo instant 
ausencia iría de U muerte en rai corazón 
ei , llorando, que habia dejado de ser niñt^ 
CANTE 

Madrugada. Azul y húmedo brilla tj ^ 
alcoba. Un vientecillo sutil, presagio d;; ia ,slaJ V 
lencio fr ío; aun nc trina ningún pajaro n 1"0ri-i 
una copla vibrando en el aire y quc " e pj^ 
dOrnito. 

¿Quién cantará? 
Lucero del alba fría, 
¿per qué no alumbra tu iU2 
la oscuridad dt mi vida? 

Es un lamento solitario de alguien qug 
fre, no quiere quejarse, ni que lo sepa nadi .P«a. 

ul casi dormido, despierto ya , escucha 1 ^ ^ 
y siente como si le punzaran tn el ccrazó 
lagrimas a sus ejes y se asocia por un insi' aS(l̂  
j ena de esc hombre que pasa y que canta d * ' 
ia histeria triste de «u vida en la soledad a^ Ît,t,| 

¡Ay, qué sclcdad tan grande! 
£e ascn;ó el viento y le dijo: 
"En tu corazón nc hay nadie" 

Ese es el cante; ese no sé qué que nos esta 
esc es Jerez, cuna del cante. 

¡Cuántas veces, de niño, oi cantar asi 
COSJ de la Cruz Vieja! (lesa. 

W I S i 
Madrid.— (Cró­

nica de "Tachin", 
para DIARIO DE 
tiURGOS.) 

El coloquio de Igp 
ayer cn la Es uola 
de Periodismo ver­
so sobre el tema 
de las próximas 
elecciones de ju­
rados do empre­
sa. Los "coloquia-
dos" hablaron de 
futuro organismo 
que por vez primera 
funcionar en España, 
que ha incluido íntegros los jurados 
de empresa, en los Sindicatos, y cu­
yo fin es estrechar hasta el máximo, 
la ' humana colaboración entre los 
miembros varios de las empresas in­
dustriales, aunando los esfuerzos de 
todos para conseguir todo el rendi­
miento posible, lo que repercutirá en 
el bien común. 

Al comenzar las preguntas, una Re­

comenzara a 
única nación 

ñorila quiso saber si existirá control 
oficial en las- citadas elecciones. Le 
contestaron que serán completamen­
te libres y que cn ell^s las mujeres 
tendrán los mismos derechos que los 
hombres. Otra (siempre Eva hasta en 
la sopa), desea, saber si la integra­
ción de los obreros cn la dirección 
de la empresa supondrá una depura­
ción de ésta, y se le contesta afirma­
tivamente. Un alumno pregunta, con 
cara de ingenuo, quien se. llevará el 
gato al agua, si la Junta de accionis­
tas o los representantes obreros y el 
preguntado replica en el sentido de 
que no habrá esta clase de lucha, pe­
ro que cn caso de haberla, triunfaría 
la buena conducta y firmeza de los 
obreros. Preguntados por los curioso-
nes' clel público, el obrero represen­
tante de los de • la Rehro, dijo que 
ellos desean , ante todo, reducir gas­
tos', y en cambio, el de los tran­
viarios contestó que lo más urgente 
es comprar nuevos coches. Al f inal, 
un ciudadano que están en todo, pre­

guntó por la función que ha de asu­
mir la Magistratura del Trabajo una 
vez que los jurados de empresa es­
tén establecidos en todas las indus­
trias. Y le contestó quc... un alivio 
cn la cantidad de pleitos. 

REPLICA 

Î n el Metro. Un sacerdote lee su 
breviario. Dos viajeros comentan a su 
espalda y uno de ellos dice: 

— " S i tuviera un hijo tonto le ha­
ría cura" . F l sacerdote se vuelve y 
contesta con dulzura: "Veo. amigo, 
que en este caso no tiene usted la 
misma opinión que su padre.. ." 

^ E M B A L S E S 
/ 

KCTIC1AS 

Según un conocido 
la próxima temporada 
vera la falda distará del 
treinta 
mente. 

y seis centímetros 

ove 
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- Q u é , ¿le gusta? 
- S í ; es bastante cómodo. 

Al fin sube la m a r c a c n los d i ­
chosos y sedientos e m b a l s e s . Han 
g a n a d o esta s e m a n a doscientos 
noventa y c inco mi l lones de me­
tros, y esta vez cúbicos de ve­
r a s , pues lo hab i tua l es que los 
g a n e n l i n e a l e s , c l a r o , no l u c e n . 

No. obstante , os do e x t r a ñ a r , 
par¿í ol profano c n " h i d r a u l i q u c -
c e s " , que los pantanos de l P i r i ­
neo r e g i s t r e n pérd idas , t r a s esos 
partes que nos h a b l a n de un me­
t ro de espesor en la c a p a de 
n i e v e . L o s emba ls i l l os m a d r i l e ­
ñ o s , L o z o y a y Manzanaíros, se 
ha l lan cas i rebosantes , pero no 
bas tan para que vuelvan los ru t i ­
lantes anunc ios de l a G r a n V í a , 
pues entre los dos y v e r t i e n d o , 
s u m a n ciet i t^ c i n c u e n t a m i l l o n c i -
l los nada más. Ni p a r a los e s c a ­
p a r a t e s . 

CINEASTA 

Presentemos a usiedos don Jos6 
Luis Máo l.cr.n y Bermejo, director 
ger.err.i do !n cr-s*» cislribuidor?. de 
pclicul.-.s X. X.. elegF.nte. simpático, 
bien portado (que nc es lo mismo, co­
mo veremos en seguida, quo portado 
bien) y asiüuo , concurrente a luga­
res elegantes y caros, y perdón por 
la redundancií. Pero de todo . esto, 
salvo lo cíe ía concerrencia última­
mente señalad?, sólo es verdad que 
se llama Pepe, l.o demás, fantasía. So" 
trata de José Abía, el cual, convenci­
do de que era en sv per dotado, se lan­
zó por ahí con 12 cabeza henchida de 
guiones do cinc y con unos "p?.pps" 
más duros que un cocc. Estafas, en­
gaños y entre éstos, quo es lo más 
triste, el de una muchacha, bellísima 
persona, á la que ha dejado sin i lu­
siones y sin dinero. 

E l ilesire productor do muestras 
del Séptimo Arte, reclam?do por va­
rios Juzgados, se tomará ahora una 
larga temporada do descanso, tan 
bien ganado y conocerá las excelen­
cias del sistema de redonrión de pc-
n?.s por el trabajo. 

— Según el Padre Capan, ^ 
seriado sobre el ya vetusip ^ 
Tutankamen, el Faraón egipdj 
al morir 18 años y a n a l t a 
flores halladas junto a su rJr^ 
mía, falleció hace unos 3.300 

—Sigue el tiempo espléndido 
y soleado. 

OrvCANlZAClON DE CINCO C 
BENEFICAS EN VARIAS Pl4 

MEJICANAS 

Méjico. — La esposa dd piei| 
do 1?. República, ha organizpdo 
corridas de toros, a celebrar en 
Estados mejicanos, con la coi 
ción de los mas destarados d 
españoles y mejicanos. So lidia 
se; de !?.s más acreditólas gaisf 
del país y los ingresos quo se 
gan serán destinados a engra 
fondos d e !a organización a| 
d2 protección r. !?. infancia. 

1.a primera de estas corrí 
lebrará cn Tijunna y en ollfi| 
rán Jesús Córdobr>. Í; "Antcñl 
toros de la ganadería de San 

m 

C h i c a g o . — Un pr 
hete desprend ido do un avi 
las fue rzas aéreas ha caí 
lado de una escuela de 
hac iendo explosión, sin (tf 
ya hab ido que lamentar n 
v í c t i m a . 

L a s H e r m a n a s de la, W f t 
la escue la -academia de | 
t r ik , han manifestado a"?, 
l a s vcnta.nas correspondí^ 
la fachada donde cayó el 1» 
t i l , quedaron s in cristal^ 
que n i n g u n a niña sufrií' 
menor daño por ser cn 
momento la hora de clas^ 

P e c o después de ía v i c t o r i a en el Oeste le expuse a l F u h -
rcr con g r a n interés mi op in ión de que hab íamos de Hogar 
;Í un ^n tend imien lo con F r a n c i a . Adolfo Hlt ler se mostró de 
acuerda c o n m i g o y se p reparó su e n t r e v i s t a con el m a r i s ­
c a l P e t a i n , c n Montoire , en e l otoño de 1940. F n aquel la 
h is tór ica reun ión , el F u h r c r demostró al m a r i s c a l P e t a i n , s in 
n i n g ú n género do d u d a s , su deseo de l l egar a un entendi ­
miento definit ivo con F r a n c i a , Hi t ler me d i i o , en aquella fe ­
c h a que, c n el caso de u n a h o n r a d a a v e n e n c i a entre nosotros 
V F r a n c i a , firmaríamos con e l la una p a z muy benévola P o r 
d e s g r a c i a , el m a r i s c a l Pe ta in se re fug ió t ras su Conse jo 
cíe m i n i s t r e s y no correspondió a los intentos a lemanes de 
a p r o x i m a c i ó n . Esto mot ivó q u e la reunión se i n t e r r u m p i e r a 
antes de lo que yo h u b i e r a deseado. ' 

D I F I C U L T A D E S EN L A S R E L A C I O N E S HISPANOK}ER!VlANAS 
E s t e paso a lemán cn pro de un e n t e n d i m i e n t o con F r a n ­

c i a tenía un e x t r a o r d i n a r i o s ign i f icado, puesto que nos creó 
una d i f í c i l s i tuación con España. 

E l honroso trato que se . concedió al der rotado m a r i s c a l 
P e t a i n c n Montoire , S8M en víolent?» cotrad ic ión con e l 
dado al f ina lmente derrotado Gobierno a l e m á n en el T r i ­
buna l Mi l i tar de N u r c m b e r g en el que F r a n c i a t a m b i é n e s ­
taba representada . Aqu i tengo que hacer re fe renc ia a l g e s -
ío" c o n c i l i a d o r que tuvo e l F u h r c r , s i g u i e n d o una s u g e r e n ­
c i a m í a , y con el que reconoció el g e n i o de Napoleón y e l 
va lor de F r a n c i a . Los restos morta les del Duqúé de R e i c -
r tadt , ol tan a m a d o h i j o del Grart Corso , fueron t ras ladados 
a Par ís a p r i n c i p i e s de D ic iembre para que d e s c a n s a r a n 
íunto a Napoleón en e l Panteón de los Invál ido^. L a a s i s ­
tencia a l acto de l 'embajador de A l e m a n i a y los honores 
m i l i t a r e s que íé fuéron rendidos d e m o s t r a r e n el respeto 
que Hit ler sentía por F r a n c i a . 
I A F A L T A D E A U T E N T I T A COLABORACION CON A L E M A N I A 

D E P E T A I N Y SU G O B I E R N O 
A ú l t ima h o r a , el m a r i s c a l Peta in renunció a tomar p a r ­

to .m la c e r e m o n i a . Mis eo laboraderes , p r i n c i p a l m e n t e e l 
cmbajVrdor Abets , habían puesto todo su interés en que e l 
acto resu l tara br i l l an te . Vo mismo estaba sat is fecho de que 
Adolfo Hit ler , a pesar del desengaño que sufr ió en Montoi ­
re . h u b i e r a most rado tan buena dispesición para aceptar 
mi s u g e r e n c i a . L a r e n u n c i a de l m a r i s c a l P e t a i n hay que 
. a c h a c a r l a a la c r e e n c i a que sus conse je ros le i n c u l c a r o n de 
aue Hi t ler sólo le hsb ía invi tado a la c e r e m o n i a p a r a h a ­
cer lo d"tener tn pronto e n t r a r a en z o n a ocupada de F r a n ­
c i a . Al enterar • de- esta falsa acusación, el F u h r e r tuvo 
un g r a n d isgusto just i f icado. 
^•••Otni suceso d e s g r a c i a d o fué que r l m a r i s c a l P e t a i n , en 

K-*m¡5ma car ta en l a que nos daba las g r a c i a s por los ho­
nores concedí' los al sf.ld.|do f rancés, nos c o m u n i c a b a la 

¿dimisión del Cobk rn 1 f rancés que hab ía co laborado con la 
ocupar ¡ñn. A pesar de todo yo seguí con g r a n interés m i s 

do F r a n c i a , per su propia c u e n t a , el mayor rendí 
posib le en apoyo do las f u e r z a s a r m a d a s . La ntw 
Hemmen e r a i m p o r t a n t í s i m a tanto para la econontu 
cosa, cuya subs is tenc ia debía preservarse de todo 
como p a r a la d i recc ión a l e m a n a de la. guer ra . El \ 
dor Hemmen puso manos a la obra con gran e"1 
sus c a r t a s d i r i g i d a s a l a Comisión del Armisticio 3 
c l a r a s como las d i r i g i d a s a los departamentos a« 

» 0. .dS. .cst0 .11£d0 Pcdía c u m p l i r su 'comet ido . _ 1 
l A A L T I V A A C T I T U D DE L O S C O L A B O R A C I O N I S T A S * 

C E S E S , 
Una observación que me h i z o e l embajador De . 

c a r a c t e r i z a la posición f rancesa frente a nuestra r 

10 queremos segu i r luchando, pero un enten* 

C A P I T U L O X I I I 

la m\m \i las reiacieses oemoüspaiiolas M en el \m\\i\ (olal de la guerra 
intentos de c o n s e g u i r un entendimiento f i n a l c o n F r a n c i a 
4 con este objeto envió a Vichy al e m b a j a d o r von Renthc 
F i n k . Si m i s tenta t ivas f racasaron se debe a la posición 
c o n t r a r i a de l Gobierno f rancés. 

E l M in is te r io de Asuntos Ex te r io res del Re ich y su E m -
baje.da cn Par ís e ran fundamenta lmente par t ida r ios de una 
pol í t ica de co laborac ión con F r a n c i a v de u n a suave ocupa ­
c ión . Hoy numerosos e jemplos , con los que puedo demos­
t ra r m i aser to en las actas v protocolos que hoy d ía se e n -
cuentr?.n en manos f r a n c e s a s . A tal extremo l legó nuest ra 
n r s t u r j que el nombre de nuestro embajador en P a r í s , 
Abctz — c u y a s s impat ías por el pueblo francés e ran gene­
ra lmente c e n o c i d a s , y cuya espesa f r a n c e s a de n a c i m i e n t o 

ora su me jo r ayudante- , no pod ía p r o n u n c i a r s e c n p r e s e n ­
c i a de Hit ler s in p r o v e c e r una cr í t ica de la po l í t ica del e m ­
b a j a d o r , demas iado f rancóf i lo a j u i c i o del F u h r e r . u n a vez 
se produjo taJ tormenta c n torno a Abe tz que éste tuvo 
que ser l lamado a A l e m a n i a por unos meses . 
L A P R O T E C C I O N DE L A ECONOMIA F R A N C E S A 

Ab^tz se o c u p r b a exclusivamente de las re lac iones d ¡ -
o lcmá í icas con e l Gob ierno de V ichv . No tenía nada que 
ver con - l a admin is t rac ión c i v i l ni m i l i t a r de l a F r a n c i a 
o c u p a d a ni o ra oor lo tanto responsable de lo que allí 00 -
rilera o c u r r i r . Al c o m u n i c a r l e su n o m b r a m i e n t o , le conf ie 
u n a t a rca bastante e.mplia pero, más tarde, fué reduc ida 
p r r el F u h r e r hasta el ext rema d " que solo conservó su fun­
c ión d i p l o m á t i c a v a lgunos doroches sobre la P rensa y pro­
p a g a n d a , en los sectores cu l tu ra les y económicos. E n con ­

t r a de la orden super ior , según l a cual n i n g ú n al to fun­
c ionar io del M in is te r io d e l E x t e r i o r que es tuv iera c a s a d o 
con u n a e x t r a n j e r a podía c o n s e r v a r su puesto fue ra de 
A l e m a n i a , Abetz permanec ió en Par ís a pesa.r de que s u 
e ^ o s a era f r a n c e s a . 

Otro prob lema ex t raord ina r io que se presentó en F r a n ­
c i a fué e l * provocado por la incorporac ión de los depar ta ­
mentos f ranceses del Norte de la z o n a que estaba b a j o f l 
mando del comandante m i l i t a r de B é l g i c a . E s t o fué inter­
pretado por los f ranceses como medida, po l í t i ca . Muchas 
veces, una de e l las en un m e m o r á n d u m , d e f i n í m i posición 
ron relación a este p r o b l e m a hac iendo h i n c a p i é en q u e , 
con m i r a s a la futura p a z y a u n c o n s i g u i e n t e entend i ­
miento con I n g l a t e r r a , no debía exist ir ni la menor s o m b r a 
de u n a aspirac ión a l e m a n a a aquel los te r r i to r ios . E n c o n t r a 
de mi o p i n i ó n , a l ser c reado en 1944 e l C o m i s a r i a d o de l 
R e i c h , aquel los depar tamentos cont inuaron en la dependen­
c i a a d m i n i s t r a t i v a de B é l g i c a . 

E n 1943, a l extenderse por F r a n c i a e l pe l ig ro de u n a 
in f lac ión envió al l i al e m b a j a d o r Hemmen p a r a que t ra ­
ta ra ffc ev i t a r l a . Me cestó g r a n t r a b a j o consegu i r el c o n ­
sent imien to del F u h r e r , porque éste e ra de l a op in ión de 
c u e los f ranceses les benef ic iaba más que a los prop ios 
a l e m a n e s . L a ta rea de Hemmen ora la de adoptar las opor­
tunas medidas p a r a que la economía no se v i e r a a fec tada 
por la s i tuac ión. P a n c o n s e g u i r esto e r a ante todo nece­
sa r io que t e r m i n a r a el desbara jus te r e i n a n t e en muchos d e 
ios serv ic ios a l e m a n e s , c a d a uno de los cuales quer ía s a c a r 

—No hemos perd ido la g u e r r a -me di jo- . Solo 
e no queremos segu i r luchando, pero un entono' 

como el que ustedes desean es muy d i f í c i l . i 
E n e l m ismo sentido i ? movían e l resto de los "3 

c o l a b o r a c i o n i s t a s " hasta tol punto que recibí & 
m e m o r á n d u m en el que se x ig ie el r e c o n o c i m i ^ ' ^ 
sac ia y L o r e n a y que segu i r ían perteneciendo a r j ^ T 
mo condic ión p r e v i a p a m un acuerdo franco-ab»; 
to ocur r ía en pleno apogeo de l a s a r m a s a l e m a n a 5 ^ 

Cuando, más ta rde . L a v a l volvió a ser P ^ ' V , 
Consejo de min is t ros tuve que in terven i r en su 
B e r l í n , donde H i m m l e r o f i rmaba estar en posc5!0rr¡| 
c íente mater ia l acusator io c e n t r a él v quería den 

E n la po l í t ica re la t iva a F r a n c i a h ice duranV-
g u e r r a cuanto estuvo en m i s manos para converu' 
I idad mi op in ión personal de que no se debía CXIŜ J 
honrarlo francés lo que no creyéramos fuera capa¿ 
Ln oor»do a l e m á n . «TITO 
L A N E C E S I D A D D E F I R M A R E L PACTO T R I P A R J 1 / ^ 

E n el verano de 1940. d-bielo a "a d-rrota 
holandesa asi como a la in tervención de l n ? , a l L r o n 
r o p a , se deb i l i tó la posición de estos Estados « " S B 
A s i a Or ien ta l . E l Japón no tardó en sacar las ^ 
s e c u e n c i a s . * 

. Y a e l 26 de Junio de 1940 habló e l m i n i s j j 
n c r japonés, A r i t a . de le mis ión de l JaPp" 
un nuevo orden en A s i a Or ien ta l . A r i t a h'ZO R Y 
est recho parentesco r a c i a l , geográ f i co , h i^or" : 
m ico de los .países del O r i e n t - asiát ico, intc. c o ^ a 
ch ip ié lagos de los me.res de l S u r . y p rosen to1-
c u e n c i a n - t u r a ! una unión de estos terr i tor io* 
recc ion j a p o n e s a . va ^ . 

E l gab ine te de ! pr ínc ipe Konove h i z o suy 
c . p c i o n de un " g r a n espacio asiát ico orienta y 
yo p r i n c i p a l e r a n e l Japón. 1.̂  Manchur ia V ^ A Q & V 
l e b i a n incorporarse los ter r i tor ios de Ia ' d e ^ 

c e s a , la Ind ia ho landesa y les archipiélago5 
de l S u r . 

(Wor ld copyr ight "Gecel l t U n l v e ^ ^ 1 
^xclf islvos p a r a España y Marr.'.rriófl)« 
M I X 0 S P A , P roh ib ida su reprodu 

c c i o " 


